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£1 azúcar vuelve a recobrar su 
alto valor. 

Se espera que al comenzar la 
próxima zafra este por enciina de 
los cuatro centavos. 

£1 c ie lo nos d e b í a 
tras de tanto d o l o r , t a n t a a l e g r í a . 

Pero, cn0 S€r̂  miich0 cuatro 
centavos? ^ 

¿No sería prerenole un poco 
menos? N 

Los desgraciados acaecimien­
to de 1 920 nos han revestido de 
la prudencia de los sabios. 

Está visto que el mercado mnn-
¿jal no soporta los precios exage­
rados del azúcar. Primero, porque 
no es un artículo absolutamente 
imprescindible; y después porque 
¡tiene nuestra caña tantos compe­
tidores ! A poco que los precios se 
elevan surge azúcar hasta de las 
piedras. Por eso a nuestra caña le 
conviene que se sostenga el azúcar 
ilativamente barato. Unica ma­
nera de que el consumo aumente 
para garantía de nuestra gran pro­
ducción. 

Y de que aumenta, no hay du­
da. El desarrollo enorme del au­
tomovilismo en los Estados Uni­
dos, entre otras razones, ha oca­
sionado el consumo iormidable de 
azúcar. 

La humanidad al trasladarse de 
un lado a otro gasta energía que 
ha de reponer por la boca. Y los 
americanos corriendo siempre por 
sus grandes carreteras ( ¡ dichosos 
ellos!) a la par que gastan gaso­
lina gastan azúcar diluida en re­
frescos o mezclada en confituras. 

El porvenir económico de Cu-
oa parece asegurado, aunque so­
bre la tierra no haya nada seguro. 

Los cuarenta millones de dóla­
res, la perspectiva estupenda de 
la próxima zafra, los millares de 
americanos que se ^sponeñ este 
año a entrar a saco en nuestras 
cantinas, son detalles suficien­
tes para alegrar el ánimo y creer 
que vamos a reaccionar en mate-
na económica. 

(Siempre, al fin y a la postre, 
ha habido que buscar en la reac­
ción el remedio.) 

E 

E L " D I A D E L A 

M A R I N A " , E N L O S 

E S T A D O S U N I D O S 

N E W Y O R K , 27 de O c t u b / e . 
U n a b a n d e r i t a a m e r i c a n a , c o l o c a ­

ba por a l g ú n m u c h a c h o de l a s e s c u e ­
las del b a r r i o E s t e o n d e a a l a b r i s a , 
en un m u e l l e s i n n o m C r a d e l R í o E s . 
te. L a E s c u a r a - a d e l A t l á n t i c o , c o n 
banderolas y o t r o s t r a b u t o s d e g a l á , 
hál lase a n c l a d a e n e l a n c h o R í o N o r ­
te. Y entre los d o s r í o s , c o n f l o : | s y 
banderas, p r o c e s i o n e s y d i s c u r s o s , 
aclamaciones y l á g r i m a s , N e w Y o r k , 
observa e l " D i * de l a M a r i n a ; 

L a s p r o p o s i c i o n e s d e p a z d e 

A b d - E l - K r i m , y l a i n t e r ­

v e n c i ó n e n e l l a s d e l e x -

S n l t á n d e M a r r u e c o s , 

M n l e y H a f f i d 

IV. 

E l ( f í a 2 3 d e s e p t i e m b r e s e d e c í a 
e n Ja p r e n s a de M a d r i d q u e a u n q u e 
no e s t a b a n d l t í m a d a s l a s n e g o c i a c i o -
n o s c o n A b d - E l - K r i m , e s t a b a n c a s i 
t e r m i n a d a s y e r a n f a v o r a b l e s p a r a E s 
p a n a , y q u e p r o b a b l e m e n t e a n t e s d e 
t r e s d í a s s e r í a n c o n o c i d a s o f i c i a l m e n ­
te e s a s c o n d i c i o n e s de s o m e t i m i e n t o 
de A b c T - E l - K r i m , a l M a j z e m . 

N o e s t á de m á s q u e d i g a m o s a q u í 
l a f c o n d i c « > n e s q u e se i m p u s i e r o n a 
A b d - e l - K r i m p o r c o n d u c t o de M u l e y 
H a f f i d y e l M a j z e m , y q u e p a r e c i ó 
a c e p t a r e l j e f e r i f e ñ o : 

P r i m e r a : R e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l 
d e l p r o t e c t o r a d o d e E s p a ñ a e n B e n i -
U r r i a g u e l . 
, S e g u n d a : O c u p a c i ó n p o r l a s t r o p a s 

a e l a m e h a l l a d e l J a l i f a , d e l t e r r i t o ­
r i o de B e n i - U r r i a g u e l . 

T e r c e r a : L a s t r o p a s e s p a ñ o l a s o c u 
p a r á n t o d a s l a s p o s i c i o n e s q u e t e n í a n 
a n t e s d e l o s s u c e s o s de J u l i o , y l o s 
m o r o s n o l a s h o s t i l i z a r á n . 

C u a r t a : R e n u n c i a p o r p a r t e de 
A b d - e l - K r i m , a c a r g o a l g u n o e n e l 
p r o t e c t o r a d o , i n d i c a n d o l a c o n v e n i e n ­
c i a de q u e s u t í o A b d - e l - H a s s a n , s e a 
n o m b r a d o C a i d d e B e n i - U r r i a g u e l . 

Q u i n t a y ú l t i m a : E n t r e g a de to­
d o s l o s p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s s i n f i ­
j a r m á s c a n t i d a d p o r e l r e s c a t e , q u e 
a q u é l l a q u e t i e n e q u e e n t r e g a r p o r 
c o m p r o m i s o s a d q u i r i d o s , y c o n c e n ­
t r a r l o s c a u t i v o s e n A i x d i r t o m á n d o ­
lo s d e ' l o s j e f e s de k á b i l a s q u e l o s t e ­
n í a n . 

D í c e s e q u s l a i n t e r v e n c i ó n de M u -
l e y H a f f i d e n e s t a s n e g o c i a c i o n e s , 
f u é p o r a c u e r d o d e l A l t ó C o m i s a r i o 

y e l G o b i e r n o , a p r o v e c h a n d o l o s 
o f r e c i m i e n t o s q u e e n d i s t i n t a s o c a ­
s i o n e s h a b í a h e c h o e l - e x - S u l t á n de 
M a r r u e c o s , e n e s e s e n t i d o . 

C o n m o t i v o d e l a m i s i ó n d e M u l e y 
Haff id", u n p e r i ó d i c o e s p a ñ o l d e l d í a 
2 4 de s e p t i e m b r e , h a b l a d e l o s e s ­
c á n d a l o s d a d o s p o r e l e x - S u l t á n , e n 
P a r í s , m e z c l á n d o s e ^ n s u s a m i s t a d e s 
y c o n v e r s a c i o n e s c o n l o s c a b a l l e r o s 
d e i n d u s t r i a . Y a , n o q u i e r e v e s t i r s e 
n u n c a c o m o l o s m o r o s , s i n o a l a 
e u r o p e a , p o r m á s q u e s i e m p r e u s a 
e l f e z r o j o e g i p c i o . 

E s e m i s m o d í a 2 4 , e l p e r i ó d i c o de 
M á l a g a " L a C r ó n i c a " , p u b l i c a u n a 
c a r t a de M u l e y H a f f i d c o n t e s t a n d o a 
o t r a q u e e l c r o n i s t a d e í " J o u r n a l " 
d e P a r í s , p u b l i c ó e n s u p e r i d i c o r e ­
c i e n t e m e n t e , h a b l a n d o d e l s e c u e s t r o 
de l a f a m i l i a y l a c o n f i s c a c i ó n de 
l o s b i e n e s de e s e e x - S u l t á n , i n v i t a n d o 
e l c r o n i s t a a M u l e y H a f f i d a q u e 
v u e l v a a l M a r r u e c o s f r a n c é s , d o n d e 
s e r í a de n u e v o l o q u e f u é . 

C o n g r a n s o r n a c o n t e s t ó M u l e y 
H a f f i d s e g ú n e s a c a r t a de " L a C r ó n i ­
c a " d i c i e n d o : " M e c a u s a d ó l o r p e n ­
s a r e n l a s c o n d i c i o n e s e n q u e f u é 
s e c u e s t r a d a m i f a m i l i a y e n q u é f o r ­
m a m e f u e r o n c o n f i s c a d o s l o s b i e ­
n e s p o r e l G o b i e r n o f r a n c é s , y c u a n ­
do se m e i n s t a a v o l v e r a m i p a í s , 
d e l c u a l f u i e x p u l s a d o I g n o m i n i o s a ­
m e n t e , e s f i j o q u e se q u i e r e a c a b a r 
c o n m i g o " . 

T o d a v í a d u r ó d o s d í a s m á s e n E s ­
p a ñ a l a i l u s i ó n a l i m e n t a d a p o r l a 
p r e n s a , d e q u e se i b a a l l e g a r a l a 
r e n d i c i ó n de A b d - E l - K r i m ; p o r de 
p r o n t o M u l e y H a f f i d s a l i ó (fe M á l a g a 

L I Q U I D A C I O N P O L I T I C A Y E C O N O M I C A D E L A G R A N G U E R R A 
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P R O X I M A C O N F E R E N C I A D E L 1 3 D E N O ­

V I E M B R E E N T R E A L I A D O S , G R I E G O S Y 

T U R C O S - N A C I O N A L I S T A S 

E n 'os t e l e g r a m a s d e a n t e s de • 
| a y e r p o r l a t a r d e de L o n d r e s , p u b l i - 1 

c a d o s e n «1 D I A R I O D E L A M A R I - | 
N A , se p u e d e l e e r u n o e x t e n s o s o b r e | 
L o r d G r e y , q u e j á n d o s e a m a r g a ­
m e n t e , y e s o q u e p e r t e n e c e a l p a r t i - ! 
do l i b e r a l de q u e e r a P r i m e r M i n i s - ¡ 
t r o L l o y d G e o r g e , d e l t r a t o q u e se 
h a b í a d a d o a F r a n c i a p o r l o s a l i a - 1 
d o s d e s p u é s d e l T r a t a d o de V e r s a - 1 
l i e s , h a s t a e l p u n t o d e o l v i d a r a a m ­
b o s a F r a n c i a y a l T r a t a d o ; y s i r v a 
e s t a m a n i f e s t a c i ó n d e l i n s i g n e S e c r e ­
t a r i o de E s t a d o de I n g l a t e r r a a l e s - j 
t a l l a r l a g u e r r a d e 1 9 1 4 , c o m o i n t r o . I 
d u c c i ó n a e s a C o n f e r e n c i a q u e s e h a ' 
d e c e l e b r a r e n L a u s a n a ( S u i z a ) p a ­
r a p o n e r t é r m i n o a l a g u e r r a d e G r e ­
c i a c o n T u r q u í a , y t e r m i n a r t a m b i é n 
o t r a s m u c h a s d e l a s c u e s t i o n e s p e n ­
d i e n t e s y d e q u e n o s o c u p a r e m o s e n 
e l p r e s e n t e a r t í c u l o . 

D e s p u é s d e l a r m i s t i c i o de M u d a n i a , 
d e b i ó v e n i r l a C o n f e r e n c i a p a r a l a 
p a z , q u e q u i e r e n t a n t o l o s g r i e g o s 
c o m o lo s t u r c o s , e i n s i s t í a K e m a l B a 
j á e n q u e s e c e l e b r a s e l a C o n f e r e n ­
c i a e n S c u t a r i , f r e n t e a f r e n t e a C o n s -
t a n t i n o p l a , p e r o e n l a z o n a a s i á t i c a , 
o e n B r u s s a , p r e t e x t a n d o q u e le e r a 
d i f í c i l a K e m a l B a j á t r a s l a d a r s e a 
P a r í s o a S u i z a , d o n d e se h a b í a p r o ­
p u e s t o e n l í n e a s g e n e r a l e s , c e l e b r a r ! 
l a C o n f e r e n c i a ; p e r o e n r e a l i d a d lo 
q u e b u s c a b a n l o s t u r c o s a n u e s t r o 
j u i c i o , e r a l a a g i t a c i ó n de C o n s t a n t i -
n o p l a , c i u d a d d e m á s d e u n m i l l ó n 
d e h a b i t a n t e s p r ó x i m a a l a C o n f e ­
r e n c i a , e n e l l u g a r q u e e l l o s d e s e a ­
b a n , c o n o b j e t o de p o d e r s e i m p o n e r 
e n u n m o m e n t o dado". 

S i n d u d a p o r q u e L o r d C u r z o n m e ­
d i ó e n l o s t r a t o s de P a r í s p a r a e l 
a c e r c a m i e n t o d e F r a n c i a e I n g l a t e r r a 
s o b r e l a c u e s t i ó n d e l a r m i s t i c i o g r e ­
c o - t u r c o , l o h a c o n s e r v a d o M r . B o - j 
n a r L a w e n e l M i n i s t e r i o de E s t a d o 
d e l n u e v o G a b i n e t e . E s s a b i d o q u e 

A N U E S T R O S A G E N T E S Y 

S Ü S C R I P T O R E S 

R o g a m o s a n u e s t r o s , a g e n t e s y 
s u s c r i p t o r e s q u e n o s c o m u n i q u e n l a s 
q u e j a s q u e t e n g a n p o r e x t r a v í o d e 
e j e m p l a r e s , p u e s l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de C o m u n i c a c i o n e s e s t á t o m a n ­
d o c a r t a s e n e l a s u n t o p a r a e v i t a r 
q u e c o n t i n ú e n l a s d e s a p a r i c i o n e s y 
d e s e a m o s s u m i n i s t r a r l e c u a n t o s d a ­
tos p o d a m o s s o b r e e l a s u n t o . 

N U E V O A U M E N T O 
E N E L P R E C I O D E L 

P A P E L D E I M P R I M I R 
N E W Y O R K , o c t u b r e 2 6 . 

E l n u e v o p r e c j p de 7 5 d o l l a r e s p o r 
t o n e l a d a de p a p e l d e i m p r e n t a , o s e a 
u n a u m e n t o d e c i n c o d o l l a r e s s o b r e 
e l p r e c i o a n t e r i o r , h a s i d o a n u n c i a ­
do p o r l a I n t e r n a t i o n a l P a p e r C y , 
p a r a l a p r i m e r ! m i t a d de 1 9 2 3 . 

E l m i s m o p r e c i o r i g e e n e l C a n a ­
d á . 

hompno^ T "7 " - — l l u a ' c o ™ ° p a r a G r a n a d a y de a l l í se d i r i g i r á a 
nomenaje a l a s f u e r z a s n a v a l e s de i TVr,í1r.H ^ nQ „„ . ° i -w„ 
•a n a c i ó n y p a r a c o n m e m o r a r e l n a -

M a d r i d d o n d e se le e s p e r a b a e l d í a 
2 7 . • 

C u a n d o v o l v i ó e l G e n e r a l P u r g ú e t e 
d e M á l a g a y M e l i l l a a T e t u á n , se 
m a n t u v o e n l a m á s a b s o l u t a r e s e r v a 
y no q u i s o h a b l a r c o n n a d i e de l a 
v i s i t a a M u l e y H a f f i d , y s e a s e g u r a 

talicio de u n o d e s u s m á s i l u s t r e s h i 
Jos: el d i f u n t o T h e o d o r e R o o s e v e l t , 

Brod'way e s t a b a a n i m a d í s i m o c o n 
81is t r i c o l o r e s a d o r n o s y p a t r i ó t i c o s 
emblemas. 

b a L d a i s ? i n í n f / V e n Í d a ' ^ • ^ ' T 1 " 1 <lue e l v i a J e d e l A l t 0 C o m i s a r i o a 
g a £ , n f P 0 r SUS jrillantes cp?i- l M á l a g a , f u é m o t i v a d o p o r u n des-
p u u r a s y a d o r n o s e n d í a s c o m o e s ­
tos, t e f l e j a t o d a l a s o l e m n i d a d de l a 
ocasin. 

E n las e s c u e l a s d e t o d a l a c i u d a d , 

fiesta508 o b s e r v a r i P a t r i ó t i c a m e n t e l a 

D E L C O L E G I O D E A B O G A D O S 

E l li 

p a c h o q u e le d i r i g i ó u n a d a m a de a l ­
t a a l c u r n i a , r e s i d e n t e e n e s a c a p i t a l 
a n d a l u z a . 

E s a d a m a r e c o m e n d a b a a l G e n e r a l 
B u r g u e t e q u e f u e r a i n m e d i a t a m e n t e 

\ a M á l a g a a c o n f e r e n c i a r c o n M u l e y 
1 H a f f i d , y p o r e so , s a b i e n d o l a i n -
! f l u e n c i a q u e l a d a m a y M u l e y , c a d a 
I u n o p o r s u p a r t e , t e n í a n s o b r e A b d -
j E l - K r h n , n o v a c i l ó e l G e n e r a l en i r 
¡ p r e c i p i t a d a m e n t e a M á l a g a ; s e d i c e 

r 13 e s a d a m a es l a B a r o n e s a A l c a h a -
l í . 

E l p e r i ó d i c o de q u e t o m a m o s es­
t a s n o t i c i a s de l a d a m a d e M á l a g a , 

j u e v e s p r ó x i m o p a s a d o se r e u -
£ ta J u n t a d e G o b i e r n o d e l C o i e -

I)r p ^ ^ d o s p r e s i d i d a p o r e l 
• B u s t a m a n t e y se t o m a r o n lo s s i -

su'tntes a c u e r d o s : 
(j ar ^a b i e n v e n i d a a l D r . S á n c h e z | d i c e q u e l a B a r o n e s a de A l c a h a l í , es 
Eur t a m a n t e I ,or s u H e l a d a de j D o ñ a M a r g a r i t a de e s e a p e l l i d o y l l e -
tar 0Pa r e c i e n t e m e n t e , y h a c e r c o n s , g ó h a c e a l g ú n t i e m p o a M a d r i d , d o n -
el a c t a l a s a t i s f a c c i ó n c o n q u e ] de f u é f e s t e j a d a y a g a s a j a d a p o r 
tua ó l l a v i s t o l a b r i l l a n t e a c - ¡ a r t i s t a s y e s c r i t o r e s ; m a r c h ó h a c e 

tion n o de l a L i s a de l a s N a - ¡ r a de l a " C o r r e s p o n d e n c i a d e E s p a -
j,,,68- I ñ a " , y s e s i g n i f i c ó e n s u s e s c r i t o s 

fkjjg Df- R e v i l l a q u e c o n t a n t a i n - ] c o m o a r d o r o s a d e f e n s o r a de B u r g u e -
0ü' í p n í ; i a h a p r e s i d i d o e l C o l e g i o te y d e s u s i s t e m a b é l l c o - c i v i l . 
f u é * .auseric ia d e l D r . B u s t a m a n t e , ; Q u i z á s m á s q u e i n t e r m e d i a r i a c e r -
com^R atl0 c a r i ñ o s a m e n t e p o r s u s . c a de A b d - E l - K r i m , h a y a t e n i d o co-
Po!- ^ail(:ros de J u n t a y f e l i c i t a d o ' m o m u j e r q u e e s , y s o ñ a d o r a , l a i n i -

Se exito ie s u g e s t i ó n . | d a t i v a d e e s a a p r o x i m a c i ó n d e l A l t o 
en r , puenta de v a r i a s p o n e n c i a s , C o m i s a r l o a M u l e y H a f f i d . 
I'URBart Ón Con l os h e m i a r i o s I m - I L o s p e r i ó d i c o s de l d í a 27 d i c e n 
bam-a 8 ^ v a r i o s l e t r a d o s , a p r o J q u e p r o c e d e n t e de G r a n a d a y C o r -

g^08e todas l a s p o n e n c i a s . d o b a , l l e g ó a M a d r i d e n e l e x p r e s s 
Dr o, l e c t u r a a u n a p o n e n c i a d e l de A n d a l u c í a , e l e x - S u l t a n de M a -
W n a r i ' s o b r e c o r r e c c i o n e s d i s c i - r r u e c o s , M u l e y H a f f i d ; f u é a b o r d a d o 
u s m - J , a 108 c o m p a ñ e r o s q u e n o ' c o m o p u e d e p e n s a r s e , p o r l o s p e n o -
^ g a r L 36110 de b a s t a n t e o o se d i s t a s , p e r o e l e x - S u l t a n se m o s t r ó 
toria " al P*go d e l a c u o t a o b l i g a - m u y r e s e r v a d o n e g á n a d o s e a 
? k h á r l„a<:prdó r e p a r t i r c o p l a s 

Que h a t e n i d o e n l a C o r t e poco t i e m p o a M e l i l l a c o m o r e d a c t o -

¿a,- m u j i c o c í io-"" " . . . 
de c u á l e s e l m o t i v o d e s u v i a j e a l a 

' S e 
y Duou 

\0tioia 

e s i ó n . U n i c a m e n t e r e p i t i ó c u a n t o e l d í a 
no , a l D r . M a n u e l D o r t a ' a n t e r i o r (Tijo e n C ó r d o b a , q u e e f e c t i -

50Ro¿re ' P a r a q u e r e d a c t a r a u n a v a m e n t e , e n M á l a g a c o n f e r e n c i ó c o n 
la J u n ^ . r e g l a m e n t o I n t e r n o de' e l A l t o C o m i s a r i o y q u e el p a r a n a d a 

So I * d,e G o b i e r n o . -l h a b í a i n t e r v e n u i o e n l a p r e t e n d i d a 
? t 5 0 o n ^ ^ n s i g n a r l a s u m a de s u m i s i ó n de A b d - E l - K r i m y d e l r e s -
!a b i b i L m e n s u a l m R n t e P a " do \ r c a t e d e l o s p r i s i o n e r o s ^ I n m e d i a t a -

Í5e ¿ " ^ a d e l C o l e g i o . ' m e n t e q u e se d e s p i d i ó de l o s p e n o -
^ g a n S § n ó u n a c o m i s i ó n p a r a q u e d i s t a s s a l i ó p a r a l a c a s a d o n d e v i v e 

' ra u n a b r i l l a n t e f i e s t a 
SotferAbT0ga 

JUdh::a l . 

e n - , en l a C a s t e l l a n a , 
funcioáarioa d e l • \ l l í m i s m o en l a e s t a c i ó n se d i j o 

< q u e l o s Je f e s n o t a b l e s de l a k á b i l a 

de G o m a r a c e l e b r a n e s t o s d í a s , j o n t a , 
c o m o l l a m a n e l l o s , p a r a e s t u d i a r l a 
f o r m a e n q u e se h a n d e e n t r e g a r l o s 
p r i s i o n e r o s , y s o l i c i t a r e l a m a n p a r a 
h a c e r a c t o d e s u m i s i ó n a E s p a ñ a . 

E l S u b s e c r e t a r i o de l a P r e s i d e n c i a 
a s e g u r ó e s t e m i s m o d í a q u e e r a I n ­
e x a c t a l a n o t i c i a de q u e e l G o b i e r n o 
h a b í a c e l e b r a d o u n a c o n f e r e n c i a c o n 
M u l e y H a f f i d p a r a t r a t a r d e l a s u ­
m i s i ó n d e A b d - E l - K r i m , y n o s o t r o s 
e n t e n d e m o s q u e q u i z á s e n t o d o s e s ­
t o s c o m e n t a r l o s s o b r e A b c T - E l - K r i m , 
s e a s u p r o p i o i n t e r é s e l q u e p r i v e , 
p o r q u e d e s d e M a d r i d i b a M u l e y H a f ­
f i d a L o n d r e s , a b u s c a r a p o y o p a r a 
q u e l e s e a n d e v u e l t o s l o s b i e n e s q u e 
le f u e r o n c o n f i s c a d o s y q u e h o y u s u ­
f r u c t ú a M u l e y I n t e f ; p e r o e s i n d u d a ­
b l e q u e I n g l a t e r r a a n t e s de t r a t a r 
c o n M u l e y H a f f i d , h a b r á de c o n s u l t a r 
a F r a n c i a , e n c u y o t e r r i t o r i o e s t á n 
e n c l a v a d o s e s o s b i e n e s . 

E l d í a 2 8 d e S e p t i e m b r e , s e r e p i ­
t i ó c o n f r e c u e n c i a q u e e l G e n e r a l B u r ­
g u e t e I r í a , c o m o e n e f e c t o f u é , a M a ­
d r i d , p e r o e n t o n c e s se d e c í a q u e e r a 
p a r a t r a t a r d e l a s u m i s i ó n de A b d -
e l - K r i m . A n t e s d e m a r c h a r s e a L o n ­
d r e s h a b l ó M u l e y H a f f i d c o n l o s pe ­
r i o d i s t a s e l d í a 2 8 , t e n í a m u c h o i n ­
t e r é s ^en q u e p u b l i c a s e n q u e é l n o 
h a b í a t e n i d o p a r t i c i p a c i ó n e n e l p r o ­
y e c t o de s u m i s i ó n de A b d - e l - K r i m , 
y r e s c a t e de l o s p r i s i o n e r o s . 

" Y o c r e o " , a ñ a d i ó , " q u e c o n e l 
r e s c a t e d e l o s p r i s i o n e r o s e s p a ñ o l e s 
y c o n l a s u m i s i ó n de A b d - e l - K r i m , 
no s e p e r j u d i c a n i n g u n a p o t e n c i a y 
e n c a m b i o s e b e n e f i c i a a E s p a ñ a . 
S i h u b i e r a c o n t r i b u i d o e n a l g o " , 
d i j o , " lo d i r í a , y n o c o b r a r í a n a d a 
p o r m i s s e r v i c i o s , p u e s d e b o m u c h o 
a E s p a ñ a , q u e s i e m p r e f u é c o n m i g o 
g e n e r o s a y h o s p i t a l a r i a " . 

" Y o no a s p i r o n i q u i e r o a s p i r a r a l 
S u l t a n a t o , o a J a l i f a d e l a z o n a es­
p a ñ o l a , p a r a p o n e r m e e n f r e n t e de 
m i u s u r p a d o r M u l e y Y u s u f " . E l e x -
S u l t á n a s e g u r ó q u e s i é l h u b i e r a t e ­
n i d o c o n o c i m i e n t o d e l v i a j e de B u r ­
g u e t e a M á l a g a , se h u b i e r a m a r c h a ­
do a V I g o , « p u e s l a e n t r e v i s t a a q l ^ l l a 
n o l a d e s e ó n i l a h u b i e r a a c e p t a d o , 
s i h u b i e s e s a b i d o q u e i b a a c o s t a r l e 
t a n t o s d i s g u s t o s . 

" C u a n d o B u r g u e t e m e v i s i t ó , y o e s ­
t a b a e s c r i b i e n d o u n l i b r o e n v e r s o 
s o b r e u n a a n t i g u a h i s t o r i a a n d a l u z a 
m u y c o n o c i d a e n m i p a í s ; e s t e l i b r o 
lo h e t e r m i n a d o y f e c h a d o e n G r a n a ­
d a , c o m o e r a m i d e s e o " . 

" L a v i s i t a de B u r g u e t e m e s o r ­
p r e n d i ó t a n t o m á s , c u a n t o q u e e l G e . 
n e r a l l l e g ó c o n g r a n a p a r a t o y l u c i e n ­
do u n i f o r m e , p r e c i s a m e n t e c u a n d o 
e r a m á s p r o p i o e l i n c ó g n i t o q u e l a 
e x h i b i c i ó n y l a a l a r m a " . 

E l r e s u l t a d o e s q u e n o se v o l v i ó 
a h a b l a r d e l a s u m i s i ó n d e A b d - E l -
K r i m n i d e l a e n t r e g a d e l o s p r i s i o ­
n e r o s , y h a c e y a c e r c a d e u n m e s de 
e s o s s u c e s o s d e M á l a g a . 

A . P é r e z H u r t a d o d e M e n d o z a . 
C o r o n e l . 

s e q u e r í a p o r p a r t e de l o s a l i a d o s , 
d i v i d i r l a c o n f e r e n c i a p o s t e r i o r a l 
a r m i s t i c i o e n d o s ; e n l a u n a , se d e ­
b í a t r a t a r , q u e s e r í a lo p r i m e r o , d e 
l a s a n t i g u a s d e u d a s d e l o s t u r c o s a 
i o s a l i a d o s , y e n l a o t r a , de l a n e u ­
t r a l i d a d de l o s E s t r e c h o s d e l o s D a r -
d a n e l o s y d e l B ó s f o r o ; p e r o e n e l 
p r o g r a m a de l o s t u r c o s y a se a n u n c i a 
q u e n o q u i e r e n q u e h a y a m á s q u e 
u n a c o n f e r e n c i a y e n e l l a a p a r e c e n 
14 d i s t i n t o s p r o b l e m a s q u e h a b r á n 
d e r e s o l v e r s e e n e l l a . 
N o s e h a d i c h o t o d a v í a c u á l es l a 
ú l t i m a p a l a b r a , p e r o t a m b i é n p u d i e ­
r a s u c e d e r q u e l a m i s m a c o n f e r e n c i a 
de L a u s a n a se d i v i d i e s e e n d o s p a r t e s . 

P r i m e r a : A s u n t o s e c o n ó m i c o s , c o m 
p r e n d i d a s l a s d e u d a s . 

S e g u n d a : A s u n t o s t e r r i t o r i a l e s d e 
l a s z o n a s n e u t r a l e s . 

D e t o d a s s u e r t e s a h í v a e l p r o g r a ­
m a q u e l o s t u r c o s e n t i e n d e n q u e d e ­
be ^er o b j e t o d e l a C o n f e r e n c i a . 

l o . — L o s D a r d a n e l o s y e l B ó s 
f o r o . 

2 o . — C o n s t a n t i n o p l a . 
3 o . — A b o l i c i ó n de l a s c a p i t u l a c i o ­

n e s , o s e a , l a e x t r a t e r r i t o r i a l i d a d 
d e l o s e x t r a n j e r o s . 

4 o . — G a r a n t í a de l a s p o b l a c i o n e s 
q u e e s t á n e n m i n o r í a . 

5 o . — T e r i t o r i o (Te l o s k u r d o s d e l 
T r a k . 

6 o . — C o m p l e t a i n d e p e n d e n c i a d e 
l o s E s t a d o s á r a b e s . ( Y a s e s a b e q u e 
h o y e s t á n e n M a n d a t o ) . 

7 o . — E l f e r r o c a r r i l de B a g d a g . 
8 o . - — L a a u t o n o m í a de M a c e d o n i a 

c o n u n p u e r t o l i b r e p a r a S e r b i a , y 
t a m b i é n l a a u t o n o m í a o l a a n e x i ó n , 
p o r T u r q u í a , d e l a T r a c i a o c c i d e n t a l 
c o n u n p u e r t o , l i b r e p a r a B u l g a r i a . 

9 o . — L a c u e s t i ó n de D e m o t i k a y 
d e D e d e a g h a t h q u e d e b e n f o r m a r 
p a r t e de l a T r a c i a o r i e n t a l . 

1 0 . - — L a s i s l a s g r i e g a s d e l a c o s ­
t a de A n a t o l i a , i n c l u y e n d o l a s d o c e 
d e l D o d e c a n e s o . 

1 1 . — S o b r e l a d e u d a p ú b l i c a . 
1 2 . — L a s r e p a r a c i o n e s q u e h a d e 

p a g a r T u r q u í a . 
1 3 . — E l C a l i f a t o . 
1 4 . — L a d e v o l u c i ó n d e l o s t r e s 

d r e a d n o u g h t s t u r c o s q u e f u e r o n a d ­
q u i r i d o s p o r I n g l a t e r r a a n t e s de q u e 
T u r q u í a e n t r a s e e n l a g u e r r a . 

C o m o se v é , e l e l e n c o es a m p l i o , y 
s i se r e s u e l v e n e s a s c u e s t i o n e s a f a ­
v o r d e T u r q u í a n o s o l a m e n t e n o t e n ­
d r í a c a s t i g o a l g u n o o p é r d i d a a l g u n a 
p o r h a b e r s i d o v e n c i d a e n l a g ü e ­
r a , s i n o q u e se h a l l a r í a e n u n a p o s i ­
c i ó n m u c h o m á s f u e r t e q u e a n t e s d e 
l a g u e r r a t u r c o - r u s a y l a v i c t o r i a 
r u s a d e P l e w r i a . 

E s t a n a v a r i c i o s o e s e p r o g r a m a , 
q u e l o s m i s m o s t u r c o s n a c i o n a l i s t a s 
de A n g o r a c r e e n q u e e l o b t e n e r l o 
q u e s e p i d e e n é l , e s i m p o s i b l e . 

U n r e p r e s e n t a n t e d e l a p r e n s a 
a s o c i a d a d i s c u t i ó c o n H a m i d - B e y r e ­
p r e s e n t a n t e o f i c i o s o de l o s naciona-1 
l i s t a s e n C o n s t a n t i n o p l a , c u a l s e r í a 
l a ' a c t i t u d de T u r q u í a e n e s a s c u e s t i o . 
n e s v i t a l e s , y H a m i d B e y q u e f u é e l 
c o n s e j e r o de I s m e d B a j a d u r a n t e l a s 
c o n f e r e n c i a s de M u d a n i a , s e r á p r o b a ­
b l e m e n t e e n L a u s a n a , e l m i e m b r o 
t u r c o a q u i e n n o m b r a r á n d e l e g a d o 
l o s n a c i o n ^ T i T a s . 

Y a s e s a b e r e s p e c t o a C o n s t a n t i ­
n o p l a , q u e l o s a l i a d o s h a b í a n p r o ­
m e t i d o e n t r e g a r a l S u l t á n l a c i u d a d 
de C o n s t a n t i n o p l a , y q u e l a t e n í a n 
e n l a a c t u a l i d a d , p o r d e c i r l o a s í , e n 
p r e c a r i o , y s o l a m e n t e p a r a c o n s e r ­
v a r e l o r d e n e n e l l a . 

Y o e n t i e n d o q u e d e u n a v e z d e b i e ­
r a l i b r a r s e l a b a t a l l a , p o r q u e s i e n 
e l T r a t a d o de S é v r e s s e c e d i ó , p o r 
d e c i r l o a s í , C o n s t a n t i n o p l a , a l o s t u r . 
eos , b o r r a d o p o r e s t o s m i s m o s t o d o 
lo q u e se r e f i e r e a l T r a t a d o d e S é -
v r e p u e s t o q u e l o h a n t i l d a d o r e p e t i ­
d a s v e c e s de n u l i d a d n o , h a y p a r a 
q u e i n s i s t i r e n e l d e r e c h o q u e p u d i e ­
s e n t e n e r l o s t u r c o s s o b r e C o n s t a n ­
t i n o p l a . 

T o d o lo q u e s e a m a n t e n e r e l C a ­
l i f a t o , q u e t o d a v í a p o d í a p a s a r s i 
s ó l o f u e s e é l , p e r o c o n l o s a t r i b u t o s 
de B o b e r a n í a q u e de é l se d e s p r e n ­
d e n , e s p r e p e t u a r e n e s e e x t r e m o d e 
E u r o p a l o s p r o b l e m a s y l a s c u e s t i o ­
n e s c o n T u r q u í a , y a s í c o m o e n l o s 
E s t a d o s U n i d o s s e v a n a n e g a r d e 
u n a m a n e r a r o t u n d a a q u e c e s e n l a s 
c a p i t u l a c i o n e s , c o m o q u i e r e n l o s t u r ­
c o s , e s p o s i b l e t a m b i é n q u e s e n i e ­
g u e n a l p o d e r t e m p o r a l d e l S u l t á n 
e n C o n s t a n t i n o p l a y l e d e j e n s o l a ­
m e n t e s u a u t o r i d a d e s p i r i t u a l e n 
e s a c i u d a d . 

H a y q u e d e c i r e n a p o y o d e e s t a 
i ' ü t i m a p a r t e de \ q u e s o s t e n e m o s , 
q u e c u a n d o e l R e y H u s s e i n de A r a ­
b i a s e s u b l e v a b a c o n t r a l o s t u r c o s , 
p o n i é n d o s e a l l a d o de l o s I n g l e s e s , y a 
se h a b l a b a d e q u e e l C a l i f a t o f u e s e 
a l a c i u d a d d e l a M e c a , c o m o e s t a b a 
e n u n p r i n c i p i o . 

E l q u e r e r q u i t a r l o s M a n d a t o s a 
l o s a l i a d o s , s e d e c i r , q u e M e s o p o t a -
m l a . P a l e s t i n a y l a T r a n s j o r d a n l a n o 
t e n g a n n a d a q u e v e r c o n I n g l a t e r r a , 
es s u s c i t a r u n a c u e s t i ó n q u e l o s f r a n ­
c e s e s t a m p o c o p u e d e n a p o y a r , p o r ­
q u e d e l a p r o p i a s u e r t e se l e s p r i v a ­
r í a a e l l o s d e l m a n d a t o d e S i r i a . A s í 
es q u e n o v e m o s l a p o s i b i l i d a d de l a 
i n d e p e n d e n c i a d e eso q u e l l a m a n e n 
e l p r o g r a m a , l o s t u r c o s , i n d e p e n d e n ­
c i a de l o s E s t a d o s á r a b e s . 

H a m l d B e y d e c l a r ó q u e n o t e n í a 
i n s t r u c c i o n e s t o d a v í a r e s p e c t o de l a 
a c t i t u d d e l o s n a c i o n a l i s t a s t u r c o s , 
e n c u a n t o a l a s i s l a s d e l M a r E g e o 
n i e n c u a n t o a l a d e u d a o t o m a n a q u e 
e r a l a d e u d a d e l i m p e r i o a l o s a l i a ­
dos , m a n t e n i e n d o s u i n t e g r i d a d , s e ­
g ú n t o d a s l a s p r o b a l i d a d ' e s , p o r q u e 
lo s t u r c o s h a b í a n p r o m e t i d o s a t i s f a ­
c e r l a . 

R e s p e c t o d e l C a l i f a t o , e n t i e n d e n 
lo s n a c i o n a l i s t a s q u e p e r t e n e c e a l a 
p r e s e n t e d i n a s t í a y q u e n i n g ú n m a ­
h o m e t a n o d e s e a s u c a m b i o . P o r e s o 
e n t e n d e m o s n o s o t r o s t a m b i é n q u e d e ­
be q u e d a r e n C o n s t a n t i n o p l a a u n ­
q u e se p r i v e de l a s o b e r a n í a de l a 
g r a n c i u d a d a l o s t u r c o s . 

A u n q u e l a f e c h a f i j a d a p a r a l a 
c o n f e r e n c i a , c o m o h e m o s d i c h o e s 
p a r a e l d í a 13 d e N o v i e m b r e , p u d i e ­
r a a l t e r a r s e c o n m o t i v o de l a s e l e c ­
c i o n e s i n g l e s a s c u y a f e c h a s e r á e l 
10 de e s e m e s . 

T i b i l c i o C a s t a ñ e d a . 

Reglamento de la Comisión de Adeudos 
T e x t o d e l d e c r e t o p u b l i c a d o a y e r e n l a G a c e t a 

E n l a G a c e t a . O f i c i a l f u é p u b l i c a 
do a y e r e l s i g u i e n t e d e c r e t o : 

E n v i r t u d d e l a s f a c u l t a d e s q u e 
m e e s t á n c o n f e r i d a s p o r l a C o n s t i ­
t u c i ó n y d e a c u e r d o c o n lo d i s p u e s ­
to e n e l a r t í c u l o X V I d e l a L e y de 
13 de s e p t i e m b r e d e l p r e s e n t e a ñ o , 
p u b l i c a d a e n l a G a c e t a O f i c i a l d a 
l a R e p ú b l i c a , de 15 d e l m i s m o m e s , 
a p r o p u e s t a d e l S e c r e t a r l o d e H a ­
c i e n d a , v e n g o e n a p r o b a r lo s i ­
g u i e n t e : 

I n s t r u c c i ó n p a r a e l f u n c i o n a m i e n ­
to de l a C o m i s i ó n d e E x a m e n y C a ­
l i f i c a c i ó n de A d e u d o s d o l E s t a d o 
c r e a d a p o r e l a r t í c u l o V I de l a c i ­
t a d a L e y . 

A r t í c u l o 1 . — D e s i g n a d o p o r l a S a ­
l a d e G o b i e r n o d e l T r i b u n a l S u p r e ­
m o , e l M a g i s t r a d o d e l m i s m o q u e 
deoo p r e s i d i r l a C o m i s i ó n , s e r á n 
c o n v o c a d o s p o r é l l o s d e m á s m i e m ­
b r o s de q u e se c o m p o n e d i c h a C o ­
m i s i ó n q u e se e x p r e s a n e n e l a r ­
t í c u l o s e x t o de l a L e y , a l e f e c t o de 
d e c l a r a r l a c c \ i s t i t u í d a . 

A r t . 2 . — C o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n , 
s e a n u n c i a r á e n l a G a c e t a O f i c i a l l o s 
n o m b r e s d e l o s m i e m b r o s de a q u é ­
l l a y s u s s u p l e n t e s , e x p r e s a n d o e l 
l o c a l e n q u e c e l e b r a r á s u s s e s i o n e s 
y e s t a b l e c e r á s u s o f i c i n a s , l o c u a l 
sj c o m u n i c a r á a l o s s e ñ o r e s S e c r e ­
t a r i o s de D e s p a h o y t a m b i é n a l o s 
G o b e r n a d o r e s P r o v i n c i a l e s y A l c a l ­
d e s M u n i c i p a l e s de l a R e p ú b l i c a , y 
é s t o s a s u v e z . l o h a r á n p ú b l i c o e n 
s u s r e s p e c t i v a s l o c a l i d a d e s . 

A r t . 3 . — A c t u a r á d e S e c r e t a r i o de 
l a C o m i s i ó n e l q u e l a m i s m a d e s i g ­
n e , q u i e n t e n d r á b a j o s u c u s t o d i a 
l a d o c u m e n t a c i ó n d e l a C o m i s i ó n 
b a j o l a i n m e d i a t a i n s p e c c i ó n d e l 
S e c r e t a r i o d e H a c i e n d a , M i e m b r o 
de l a C o m i s i ó n . 

A r t . 4 . — L a C o m i s i ó n a c o r d a r á 
l o s d í a s y h o r a s e n q u e c e l e b r a r á 
s u s s e s i o n e s y s u s A c u e r d o s y R e ­
s o l u c i o n e s s e r á n f u n d a d o s , h a c i é n ­
d o s e c o n s t a r e n e i L i b r o de A c t a s 
q u e s e l l e v a r á a l e f e c t o . E n l o s c a ­
s o s e n q u e a c t ú e a l g u n o d e l o s s u ­
p l e n t e s d e s i g n a d o s , se h a r á c o n s t a r 
e n e l A c t a e l m o t i v o de e l l a . 

L a s A c t a s s e r á n f i r m a d a s p o r e l 
S e c r e t a r i o y e l P r e s i d e n t e , y l o s 
A c u e r d o s , e x c e p t o l o s d e f i n i t i v o s de 
q ü e t r a t a e l a r t í c u l o s i g u i e n t e , se 
c o n s i g n a r á n p o r d i l i g e n c i a s s u s c r i ­
t a s p o r e l S e c r e t a r i o e n l o s r e s p e c ­
t i v o s e x p e d i e n t e s . 

L o s a c u e r d o s d e f i n i t i v o s q u e a d o p ­
te l a C o m i s i ó n s o b r e l a s s o l i c i t u d e s 
a q u e s e r e f i e r e s i a r t í c u l o s é p t i m o 
í i e l a L e y , a p r o b a n d o o no e l c r é d i ­
to y a c o r d a n d o s u p a g o o d e n e g á n ­
d o l o , se c o n s i g n a r á n e n e l A c t a d e 
l a s e s i ó n e n q u e s e a d o p t e n , e x p r e ­
s a n d o lo s n o m b r e s de l o s q u e vo­
t a r o n e n c o n t r a d e l A c u e r d o , s i a s í 
lo p i d i e r e n . A d e m á s se e x t e n d e r á l a 
r e s o l u c i ó n e n e l e x p e d i e n t e a q u e 
c o r r e s p o n d a , c o n s i g n á n d o s e l a f e c h a , 
l o s a n t e c e d e n t e s q u e s e c r e a n n e c e ­
s a r i o s , l a s r a z o n e s e n q u e se f u n d a 
e l A c u e r d o y l o s t é r m i n o s d e l m i s ­
m o , f i r m á n d o l o t o d o s los M i e m b r o s 
de l a C o m i s i ó n , y p o r e l q u e n o p u ­
d i e r e h a c e r l o p o r c u a l q u i e r c a u s a , 
f i r m a r á e l P r e s i d e n t e c o n s i g n á n d o l o 
e n a n t e f i r m a . 

C u a n d o e l A c u e r d o s e a c o n t r a r i o 
a l r e c l a m a n t e , s e c o n s i g n a r á e x p r e ­
s a m e n t e s i e l s e r v i c i o o l a o b r a p ú ­
b l i c a c u y o p a g o se r e c l a m a h a n s i ­
do o n o p r e s t a d o s e l p r i m e r o o r e a -
I z a d a t o t a l o p a r c i a l m e n t e l a se ­
g u n d a , e n c o n s o n a n c i a c o n e l a r ­
t í c u l o X I de l a L e y . 

A r t . 5 . — L o s a c r e e d o r e s d e l E s ­
t a d o , p o r o b l i g a c i o n e s c o n t r a í d a s 
ho&ta e l t r e i n t a d e j u n i o de m i l n o ­
v e c i e n t o s v e i n t e y d o s , q u e n o lo 
s e a n p o r s u e l d o , d i e t a s o p e n s i o n e s , 
p r e s e n t a r á n s u s s o l i c i t u d e s p o r es­
c r i t o a l S e c r e t a r l o o P r e s i d e n t e de 
l a C o m i s i ó n e n l a O f i c i n a d e l a m i s . 
m e , e n l a s h o r a s q u e se d e s i g n e n , 
c e n t r o d e l t é r m i n o d e s e i s m e s e s a 
c o n t a r d e l q u i n c e d e s e p t i e m b r e de 
m i l n o v e c i e n t o s v e i n t e y dos , e n q u e 
se p u b l i c ó e n l a G a c e t a O f i c i a l de 
l a R e p ú b l i c a l a L e y d e l t r e c e d e l 
m i s m o m e s y a ñ o . 

E n d i c h a s s o l i c i t u d e s h a r á n c o n s ­
t a r e l d o m i c i l i o d e l r e c l a m a n t e o s u 
a p o d e r a d o , c o n c e p t o d e l a d e u d a , 
i t i i p o r t e d e l a m i s m a , y a c o m p a ñ a ­
r á n c u a n t o s d o c u m e n t o s e s t i m e n p e r ­
t i n e n t e s p a r a j u s t i f i c a r e l d e r e c h o 
de s u r e c l a m a c i ó n , d e b i e n d o a f i r m a r 
l a p r e s t a c i ó n e f e c t i v a d e l s e r v i c i o , 
o l a r e a l i z a c i ó n p o s i t i v a , t o t a l o 
p e r c a l , de l a o b r a s i s e t r a t a d e r e ­
c l a m a r l a r e m u n e r a c i ó n de a q u e l o 
e l p a g o d e é s t a . 

T a m b i é n o f r e c e r á n l a s p r u e b a s 
q u e c o n s i d e r e n c o n v e n i e n t e s y q u e 
no h a y a n p o d i d o a c o m p a ñ a r a s u 
e s c r i t o . 

C u a n d o l a s s o l i c i t u d e s s e p r e s e n -
t e a p o r a p o d e r a d o s de l o s a c r e e d o ­
r e s d e l E s t a d o , d e b e r á n a c o m p a ñ a r 
e l t e s t i m o n i o de p o d e r c o r r e s p o n ­
d i e n t e . • 

N o p o d r á n i n c l u i r s e e n u n a m i s ­
m a s o l i c i t u d r e c l a m a c i o n e s d e A d e u ­
d o s p o r c o n c e p t o s d i s t i n t o s , e s d e c i r , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a d i f e r e n t e s D e ­
p a r t a m e n t o s d e l E s t a d o , o p o r s e r ­
v i c i o s u o b r a s , p r e s t a d o s y e j e c u t a ­
d o s e n d i s t i n t o s e j e r c i c i o s e c o n ó m i ­
c o s , s a l v o q u e s e a u n a s o l a o b r a o 
e e r v i c i o e j e c u t a d o o p r e s t a d o , n i 
U a n p o c o l o s a p o d e r a d o s p o d r á n for-
n i u l a r e n u n a s o l a s o l i c i t u d r e c l a ­
m a c i o n e s d e d i v e r s o s a c r e e d o r e s . 

A t o d a s o l i c i t u d se l e d a r á e l n ú ­
m e r o c o r r e s p o n d i e n t e de E n t r a d a 
p o i r i g u r o s o o r d e n de f e c h a , o t o r ­
g á n d o s e a l o s i n t e r e s a d o s e l c o r r e s ­
p o n d i e n t e r e c i b o de s u s o l i c i t u d y 
d e los d o c u m e n t o s a c o m p a ñ a d o s . 

A r t . 6 . — E n e l R e g i s t r o de s o l i ­
c i t u d e s q u e h a de a b r i r s e , se e x t e n ­
d e r á u n a c e r t i f i c a c i ó n , s u s c r i t a p o r 
e l S e c r e t a r i o , en l a q u e se c o n s i g ­
n a r á e l o b j e t o a q u e s e d e s t i n a e l 
L : b r o y e l n ú m e r o d e h o j a s ú t i l e s 
q u e c o n t e n g a . T o d o s l o s s á b a d o s e l 
t e r m i n a r l a s h o r a * l a b o r a b l e s , ex­
t e n d e r á e l S e c r e t a r i o u n a d i l g e n c i a 
q u e f i r m a r á , e n l a q u e e x p r e s a r á e l 
r . ú m e r o de s o l i c i t u d e s p r e s e n t a d a s 
d u r a n t e l a s e m a n a . A l e x p i r a r e l 
t e r m i n o q u e s e s e ñ a l a e n e l a r t í c u ­
l o I V d e l a L e y , e x t e n d e r á e l S e c r e ­
t a r i o a c o n t i n u a c i ó n d e l ú l t i m o 
a s i e n t o h e c h o , , u n a d i l i g e n c i a h a ­
c i e n d o c o n s t a r q u e se c i e r r a d e f i -
n t i v a m e n t e e t R e g i s t r o , c o n s i g n a n d o 
e i l a m i s m a e l u ú m e r o de s o l i c i t u -
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d e s p r e s e n t a d a s c o n p o s t e r i o r i d a d a 
l a ú l t i m a d i l i g e n c i a d e c i e r r e s e m a ­
n a l y e l n ú m e r o t o t a l d e l a s p r e ­
s e n t a d a s d u r a n t e £ l p e r í o d o q u e s é ­
d a l a e l a r t í c u l o de l a L e y a n t e s c i ­
t a d a . 

E n e l R e g i s t r o s e h a r á c o n s t a r e l 
d o m i c i l i o d e l s o l i c i t a n t e o d e s u 
a p o d e r a u o y l o s c a m b i o s d e l m i s m o 
q u e u n o u o t r o c o m u n i q u e n a l a 
C o m i s i ó n , y s e r á e l l u g a r e n q u e de­
b e r á n p r a c t i c a r s e l a s d i l i g e n c i a s q u e 
h a y a n de e n t e n d e r s e p e r s o n a l m e n t e ] 
c o n a q u é l l o s o a l q u e d e b a n d i r i g í r ­
s e l e l a s c o m u n i c a c i o n e s . E n e l R e ­
g i s t r o s e c o n s i g n a r á n a d e m á s l o s 
o t r o s d a t o s y a n t e c e d e n t e s q u e l a 
C o m i s i ó n c o n s i d e r e n e c e s a r i o s . 

A r t . 7 . — T o d o r e c l a m a n t e q u e d e ­
seo s e r o í d o p o r l a C o m i s i ó n d e b e r á 
m a n i f e s t a r l o e n e l e s c r i t o e n q u e 
f o r m u l e s u s o l i c i t u d d e p a s o d e n t r o 
de l o s c i n c o d í a s de h a b e r l a p r e s e n ­
t a d o , y l a C o m i s i ó n e n l a p r i m e r a 
s e s i ó n q u e c e l e b r a c o n p o s t e r i o r i d a d 
a l a p r e s e n t a c i ó n de a q u é l l a , s e ñ a ­
l a r a d í a y h o r a q u e t í o s e r á p o s t e -
l i o r a l q u i n t o y e l m i s m o d í a s e 
e m a r á p o r c o r r e o c e r t i f i c a d o l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e c i t a c i ó n a l q u e h a ü e 
s e r o í d o , y t a m b i é n s e c o n s i g n a r á 
e l s e ñ a l a m i e n t o e n l a t a b l i l l a de 
a n u n c i o s d e l a C o m i s i ó n . B a s t a r á 
Q u e c o n s t e p o r d i l i g e n c i a l a p u b l i ­
c a c i ó n e n l a f o r m a d i c h a d e l s e ñ a ­
l a m i e n t o y q u e a g r e g u e a l e x p e d i e n ­
te e l r e c i b o d e l c e r t l í i c a d o e x p e d i ­
do p o r l a O f i c i n a de C o r r o s p a r a q u e 
so e n t i e n d a h e c h a e n f o r m a l a c i t a ­
c i ó n . C u a n d o e n e s t e c a s o l a C o m i ­
s i ó n t e n g a q u e n a c e r o b s e r v a c i o n e s 
c o n t r a u n c r é d i t o d e a c u e r d o c o n e l 
a r t í c u l o I X d e l a L e y , o l e i n t e r e ­
s e l a a p o r t a c i ó n de m á s d a t o s o 
p r u e b a s q u e l o s p r e s e n t a d o s , c i t a r á 
p r e v i a m e n t e a l i n t e r e s a d o a l o s e f e c ­
t o s o p o r t u n o s . 

E l d í a y h o r a s e ñ a l a d o s p a r a c o m -
p a r e c e r p o r s í o p o r m e d i o de a p o ­
d e r a d o e l r e c l a m a n t e , y h a c e r l a s 
a l e g a c i o n e s q u e e s t i m e c o n v e n i e n t e s 
y c o n t e s t a r a l a s o b s e r v a c i o n e s q u e 
se l e h i c i e r e n . P o d r á t a m b i é n h a s t a 
e s e a c t o p r e s e n t a r l a s p r u e b a s q u e 
c r e a c o n v e n i e n t e s y o f r e c e r a q u e l l a s 
o t r a s q u e no h u b i e r e p o d i d o p r e s e n ­
t a r h a s t a e n t o n c e s ; y l a C o m i s i ó n 
s i e s t i n i a r e q u e r e a l m e n t e e x i s t e l a 
i m p o s i b i l i d a d y f u e r a n p e r t i n e n t e s 
i a s p r u e b a s , l a s a d m i t i r á , a d o p t a n ­
do l a s r e s o l u c i o n e s a d e c u a d a s p a r a 
s u p r á c t i c a h o n c i t a c i ó n d e l p r o m o -
v e n t e , s e ñ a l a n d o e l t é r m i n o d e n t r o 
d e l c u a l h a b r á n de e j e c u t a r s e , q u e 
n o c e s a i ' i a m e n t e h a d e e x p i r a r c i n c o 
. d í a s a n t e s , p o r lo m e n o s , d e l s e ñ a ­
l a d o p o r l a L e y a l a C o m i s i ó n p a r a l 
d i c t a r s u r e s o l u c i ó n . 

S i e l i n t e r e s a d o o s u a p o d e r a d o 
n o c o m p a r e c i e r e n el d í a y h o r a s e ­
ñ a l a d o , se e n t e n d e r á q u e r e n u n c i a n 
a l d e r e c h o q u e le o t o r g a n * l o s a r ­
t í c u l o s V I I I y I X de l a L e y . 

A r t . 8 . — S i l a C o m i s i ó n t u v i e s e 
d u d a s s o b r e l a p r o c e d e n c i a d e l a i 
r e c l a m a c i ó n , a c o r d a r á a l o s e f e c t o s 
d e l a r t í c u l o I X de l a L e y , o í r a l 
i n t e r e s a d o o a s u a p o d e r a d o , y a e s e 
f i n , s e ñ a l a r á d í a y h o r a p a r a s u 
o m p a r e c e n c i á d e n t r o d e l o s c i n c o 
d í a s s i g u i e n t e s . 

E n l a c o m u n i c a c i ó n i tandg i a l i n ­
t e r e s a d o , s e l e d a r á n a c o n o c e r l a s 
o b s e r v a c i o n e s q u e f o r m u l e l a C o m i ­
s i ó n , s i n p e r j u i c i o de q u e e n e l a c t o 
de l a c o m p a r e c e n c i a se a r t i c u l e n t o ­
d a s l a s q u e o c u r r a n e n v i s j a d e l a s 
a i o g a c i o n e s d e l i n t e r e s a d o y l a s 
p r u e b a s q u e a p o r t e n . 

L o d i s p u e s t o on e l a r t í c u l o a n ­
t e r i o r s e r á a p l i c a b l e a l c a s o p r e v i s ­
to e n é s t e . 

L a C o m i s i ó n p o d r á r e c h a z a r l a s 
p r u e b a s i n ú t i l e s y l i m i t a r l a s p e r t i ­
n e n t e s q u e a s u j u i c i o s e p r o p o n ­
g a n c o n e l o b j e t o d e i m p e d i r o d i ­
l a t a r i n d e b i d a m e n t e l a r e s o l u c i ó n 
d e l e x p e d i e n t e . 

A s i m i s m o • p o d r á f i j a r u n l í m i t e 
d e t i e m p o a l o s i n f o r m e s o r a l e s . L a s 
r e s o l u c i o n e s d e l a C o m i s i ó n s e r á n 
c o m u n i c a d a s a l E j e c u t i v o y n o t i f i ­
c a d a s a l o s i n t e r o s a d o s d e n t r o d e l 
q u i n t o d í a d e s p u é s d e d i c t a d a s , e x ­
p r e s á n d o s e e n l a s m i s m a s q u e s ó l o 
p o d r á e j e r c i t a r l e c o n t r a e l l a s l a a c ­
c i ó n j u d i c i a l c o r r e s p o n d i e n t e , s e g ú n 
d i s p o n e e l a r t í c u l o X V d e l a L e y . 

A r t . 9 . — L a s n o t i f i c a c i o n e s a l o s 
r e c l a m a n t e s o s u s a p o d e r a d o s se h a ­
r á n e n v i á n d o l e s p o r C o r r e o c e r t i f i ­
c a d o a l d o m i c i l i o q u e c o n s t e e n e l 
H f í g i s t r o c o p i a í n t e g r a d e l a r e s o l u ­
c i ó n y v o t o s p a r t i c u l a r e s , s i l o s h u ­
b i e r e , a u t o r i z a d a d i c h a c o p i a p o r e l 
S e c r e t a r i o . A l e x p e d i e n t e s e a g r é g a ­
l a e l r e c i b o d e l c e r t i f i c a d o e x p e d i ­
do p o r l a O f i c i n a d e C o r r e o s y s e 
e x t e n d e r á u n a d i l i g e n c i a a u t o r i z a d a 
p o r e l S e c r e t a r i o e x p r e s i v a d e l c o n ­
t e n i d o d e l c e r t i f i c a d o . 

T a m b i é n se f i j a r á c o p i a d e l a r e ­
s o l u c i ó n e n u n a t a b l i l l a c o l o c a d a e n 
l u g a r a c c e s i b l e de l a O f i c i n a e n l a 
q u e se p u b l i c a r á n t o d o s l o s a c u e r ­
d o s t o m a d o s p o r l a C o m i s i ó n q u e 
a f e c t e n a l o s d e r s c h o s d e l o s r e c l a ­
m a n t e s . E l S e c r e t a r i o h a r á c o n s t a r 
p o r d i l i g e n c i a s e n e l e x p e d i e n t e h a ­
b e r s e f i j a d o l a c o p i a d e l a r e s o l u ­
c i ó n a q u e se h a c e r e f e r e n c i a a l co ­
m i e n z o de e s t e p á r r a f o . 

S i e l r e c l a m a n t e o s u a p o d e r a d o 
c o n e u r r i e r e n a l a O f i c i n a d e l a C o ­
m i s i ó n d e n t r o de los c i n c o d í a s d e 
h a b e r s e d i c t a d o l a r e s o l u c i ó n d e f i ­
n i t i v a de q u e se v i e n e t r a t a n d o , s e 
l e n o t i f i c a r á l a m i s m a , e x t e n d i é n d o ­
s e d i l i g e n c i a s u f i c i e n t e m e n t e e x p r e ­
s i v a , s u s c r i t a p o r e l S e c r e t a r i o y 
p o r l a p e r s o n a n o t i f i c a d a . E l r e c l a ­
m a n t e o s u a p o d e r a d o p o d r á p e d i r 
e u c u a l q u i e r d í a a n t e s d e q u e t r a n s ­
c u r r a n los c i n c o a q u e s e c o n t r a e 
e l p á r r a f o a n t e r i o r , c e r t i f i c a c i ó n 
de n o h a b e r s e d i t a d o r e s o l u c i ó n e n 
s u e x p e d i e n t e , y e l S e c r e t a r i o d e b e ­
r á e n t r e g a r l e l a c e r t i f i c a c i ó n o n o ­
t i f i c a r l e l a r e s o l u c i ó n s i se h u b i e r e 
d i c t a d o . 

T r a n s c u r r i d o l o s c i n c o d í a s a n t e s 
d i c h o s , n e g a r á l a c e r t i f i c a c i ó n y n o ­
t i f i c a c i ó n , p u e s b a s t a p a r a r e p u t a r 
l e g a l m e n t e h e c h a l a n o t i f i c a c i ó n q u e 
s e h a y a p r a c t i c a d o , lo q u e s e e x p r e ­
s a e n l o s d o s p r i m e r o s p á r r a f o s d e 
e s t e a r t í c u l o y e l t r a n s c u r s o d e l o s 
c i n c o d í a s q u e s e e x p r e s a n e n e l 
p á r r a f o t e r c e r o . 

A r t . 1 0 . — C o n l a s o l i c i t u d se f o r -

N E W Y O R K , O c t u b r e 2 6 . 
M u s s o l i n a , j e f e de l o s F a s c l t i i t a ­

l i a n o s j u r a q u e e s t a o r g a n i z a c i ó n 
t i e n e f o r z o s a m e n t e q u e d o m i n a r a 
I t a ^ a y a m e n a z a c o n d e r r o t a r e l s i s ­
t e m a d e l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r ­
c i o n a l . 

E l e j é r c i t o s o v i e t r u s o , e m p i e z a 
l a o c u p a c i ó n de V l a d i v o s t o k , d e 
a c u e r d o c o n l a s t r o p a s j a p o n e s a s . 

M r . L l o y d G e o r g e d i c e q u e l o s l i ­
b e r a l e s c o a l i c i o n i s t a s t i e n e n q u e a p o ­
y a r p r i m e r a m e n t e a l p a í s , y s e opo­
n e , t a n t o a l r a d i c a l i s m o y- l a b o r i s ­
m o , c o m o a l a r e a c c i ó n i n t r a n s i ­
g e n t e . 

E n l a s e l e c c i o n e s g e n e r a l e s i n ­
g l e s a s , e l p a r t i d o l a b o r i s t a s e p r e ­
s e n t a c o n u n p r o g r a m a , q u e , s e g ú n 
se d i c e , e s e l m e j o r b a l u a r t e c o n t r a 
l a g u e r r a de c l a s e s . 

E l M a r q u é s C u r z ó n , S e c r e t a r i o de 
R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s d e I n g l a t e r r a , 
se d e c l a r a é n f a v o r de l a r e p r e s e n ­
t a c i ó n a m e r i c a n a e n l a c o n f e r e n c i a 
de L a u s a n n e , s o b r e e l c e r c a n o 
O r i e n t e . 

E l e x - S e c r e t a r i o de l a m a r i n a n o r ­
t e a m e r i c a n a D a n i e l s , d i c e q u e l a s 
c a r t a s d e l d i f u n t o F l a n k l i n K . L a ­
ñ e , d a n u n a I m p r e s i ó n e n t e r a m e n t e 
e r r ó n e a , y e n s a l z a a W o o d r o w W i l -
s o n p o r h a b e r a d o p t a d o e l s i s t e m a 
de c o n v o y e s p a r a l a p r o t e c c i ó n de 
l o s b a r c o s a m e r i c a n o s . 

E l P r e s i d e n t e H a r d i n g a p r u e b a e l 
" D í a d e l a M a r i n a " , y l a o b s e r v a n ­
c i a d e l m i s m o m a ñ a n a , c o m o " r e ­
c o r d a t o r i o o p o r t u n o . " 

E l c u m p l i m i e n t o d e l a l e y p r o h i ­
b i c i o n i s t a n a c i o n a l , e n lo q u e s e 
r e l a c i o n a c o n l o s b a r c o s e x t r a n j e r o s 
e s t á e n s u s p e n s o , m i e n t r a s d e l i b e r a 
s o b r e e l a s u n t o e l T r i b u n a l S u p r e ­
m o d e l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E l G o b e r n a d o r O l c o t t , d e O r e -
g ó n , p r e p a r a l a m i l i c i a p a r a q u e h a ­
g a f r e n t e a l o s T r a b a j a d o r e s I n d u s ­
t r i a l e s d e l M u n d o , s i i n v a d e n a 
P o r t l a n d . 

L a U n i v e r s i d a d d e l E s t a d o d » 
P e n n s y l v a n i a a c e p t a l a i n d i c a c i ó n d e 
l a c o n f e r e n c i a i n t e r u n i v e r s i t a r i a d a 
l a c o s t a d e l P a c í f i c o , p a r a q u e e l 
E s t e e s t é r e p r e s e n t a d o e n e l j u e g o 
de f o o t h a l l e n P a s a d e n a , C a l i f o r ­
n i a , e l p r i m e r o d e E n e r o . 

J o h n D . R o c k e f e l l e r , J r . , c o m o a c ­
c i o n i s t a , d e f i e n d a l a c a u s a d e l o s 
m i n e r o s d e l C o n d a d o d e S o m e r s e t , 
e n P e n n s y l v a n i a , y d i c e q u e e l p r o ­
c e d e r de l o s o p e r a d o r e s d e l a s m i ­
n a s es d e s a c e r t a d o e i n j u s t o . 

P a s a a l a p á g i n a C U A T R O 

L A C O N F E R E N C I A 

D E L T R A B A J O 

E N G I N E B R A 

G I N E B R A , O c t u b r e 2 6 . 
A l b e r t T h o m a s , D i r e c t o r g e n e r a l 

d e l a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
o b r e r a a l c o n t e s t a r a l a d i s c u s i ó n 
d e u n i n f o r m e s o m e t i d o a l a c o n f e ­
r e n c i a , m a n i f e s t ó h a l l a r s e s a t i s f e ­
c h o d e q u e l a o r g a n i z á c i ó n o b r e r a 
no h a b í a s i d o c r i t i c a d a d e s f a v o r a b l e ­
m e n t e . 

A a q u e l l o s q u e s e q u e j a b a n d e l a 
a u s e n c i a d e l a A r g e n t i n a y d e l o s 
E s t a d o s U n i d o s e n e l C o n g r e s o , d i j o 
q u e l a s u b i d a a l p ó d e r e n l a a r g e n t i - ' 
n a d e l p r e s i d e n t e A l v e a r p e r m i t í a 
a b r i g a r e s p e r a n z a s d e c o l a b o r a c i ó n 
f u t u r a e n ü e e s e p a í s y e l B u r e a n 
I n t e r n a c i o n a l d e l t r a b a j o , a g r e g a n ­
do q u e c o n t i n u a b a l a s n e g o c i a c i o n e s 
c o n l o s E s t a d o s U n i d o s , e n c u y a 
c o o p e r a c i ó n se c o n f i a b a e n e l p o r ­
v e n i r . 

C o n r e f e r e n c i a a l os p a í s e s q u e 
d e b í a n c u o t a s a t r a s a d a s d i j o M r . 
T h o m a s q u e e s p e r a b a q u e l o s d e m á s 
p a í s e s h a r í a n p r e s i ó n s o b r e e l l o s p a ­
r a e x h o r t a r l o s a I p a g o , y e n c u a n t o 
a l S a l v a d o r , q u e s e h a b í a n e g a d o r e ­
d o n d a m e n t e a p a g a r d e c l a r ó q u e e l 
a s u n t o se d e j a r í a e n m a n o s d e l a 
l i g a de l a s n a c i o n e s . 

C H I R I G O T A S 

( P a s a a l a p á g i n a C I N C O ) 

S e a c e r c a " D o n J u a n T e n o r i o " ; 
lo t e n e m o s c a s i e n c i m a . 
P r e p á r a s e D o ñ a I n é s 
a m o r i r e n r e d o n d i l l a s , 
y e n u n e n c u e n t r o f u r i o s o 
D o n G o n z a l o y L u í s M e j í a 
a l a v e z . C l u t t i p r o p ó n e s e 
s e r m á s g r a c l o f c q u e B r í g i d a , 
p a r a l a e x ó t i c a c e n a 
r e s e r v á n d o s e . L a v i d a 
s i e m p r e l o m i s m o : m o n ó t o n a 

r u t i n a r i a , s i n s u p i z c a 
de v a r i e d a d ; con. s u s c o s a s 
e i e m p r e I g u a l e s c a d a d í a 
y e n c a d a é p o c a . H o y l l a n t o 
p o r l o s q u e f u e r o n , y r i s a s 
m a ñ a n a p o r l o s d i s f r a c e s 
d e l C a r n a v a l . A l e g r í a s 
p o r e l s a n t o n a c i m i e n t o 
d e B e l é n , c o n e x c e s i v a s 
l i b a c i o n e s , y m á s t a r d e 
l a m e n t o s p o r l a p e r f i d i a 
de l o s v e r d u g o s d e l h o m b r e 
q u e d i ó l i b e r t a d y v i d a 
a l m u n d o . T o d o s u j e t o 
a u n a r e g l a v i e j a y f i j a 
q u e h a d e d u r a r p o r los s i g l o s 
de l o s s i g l o s . 

L a p o l í t i c a 
en v í s p e r a s d e e l e c c i o n e s 
d e s c a n s a a u n t i e m p o y s e a g i t a . 
V e r e m o s lo q u e n o s t r a c . . , 
a u n q u e c l a r o sa a d i v i n a : 
a u t o s y c h a l e t s c o n n u e v o s 
c a t o n e s d e p a c o t i l l a . 

C . 
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C a r l o s P é r e z D í a z , v e t e r a n o de l a s t a d o de m o m e n t o a c o m p l a c e r a p e r -
dos g u e r r a s , h o m b r e de c r i t e r i o s a - s o n a s de s u I n t i m i d a d i n d u l t a n d o a 
n o y de u n a e c u a n i m i d a d e x c e l e n t e I u n p e n a d o q u e no d e r r a m ó s a n g r e , 
a l t r a t a r de los p r o b l e m a s de n u e s - ^ Y m e c o s t a b a t r a b a j o i n c l u i r l e e n l a 
t r a C u b a , c o m e n t a e n u n e d i t o r i a l i c e n s u r a p o r e s a r a c h a de p e r d o n e s 
de E L R E P U B L I C A N O , de M a t a n z a s i i n m e r e c i d o s q u e p a r e c í a e x t i n g u i d a 
u n a c a r t a q u e v i ó p u b l i c a d a e n E L i c o n l a e n t r e g a d-3l g o b i e r n o p o r M e -
FIGARO, d i r i g i d a a l s e ñ o r ^ u l s M a - ; n o c a l . 
c h a d o p o r e l e x i m i o M a n u e l S a n g u i l y i P e r o , e l h e c h o , t r i s t e , e x i s t e ; l a 
, con r e s p e c t o a l a i n t e r p r e t a c i n y fi-1 r e p e t i c i ó n de i n d u l t o s es l a m e n t a b l e , 
n a l i d a d e s de l a E n m i e n d a P l a t t . ¡ S i n i r m á s l e j o s , e l d í a 24 se c o n c e -

D e s c o n o z c o l a c a r t a , p e r o s u s c r i - 1 d i e r o n c a t o r c e . D e e s t o s , c u a t r o r e o s 
b i r í a g u s t o s a m e n t e l o s c o m e n t a r i o s ! c o m e t i e r o n h o m i c i d i o s ; o t r o s c u a t r o 
d e l c í v i c o m a t a n c e r o , c o n v i n i e n d o a : c a u s a r o n l e s i o n e s g r a v e s ; o c h o v i o ­
l a v e z c o n é l e n q u e M a n u e l S a n - j l e n t o s , o c h o p e l i g r o s o s c i u d a d a n o s 
g u i l y m e r e c e t o d o s l o s r e s p e t o s y j i r á n a a y u d a r a s u s p r o t e c t o r e s y co-
t o d o s l o s c a r i ñ o s p o r s u b r i l l a n t e h i s - r r e l i g i o n a r i o s a l r e d e d o r de l o s c o l e -
t o r i a i n t e l e c t u a l y r e v o l u c i o n a r i a . j g i o s e l e c t o r a l e s . ¡ Q u é l á s t i m a do b e -

C e r t í s i m o lo q u e d i c e P é r e z D í a z : i n i g n i d a d ; q u é l á s t i m a de t i e m p o e m -
g r a n d e y todo e l e x - d i r e c t o r de l a s I p l e a d o e n a b r i r l a s r e j a s d e l p r e s i d i o 
H O J A S L I T E R A R I A S , s u p a t r i o t i s - a d e l i c u e n t e s , p r e c i s a m e n t e c u a n d o 
m o e n l a p a z es e s t r e c h o , i n t r a n s i - I se a n u n c i a q u e se a b r i r á n p a r a l a -
g e n t e , d e s a r c e r t a d o p o r s u e x t r e m o i d r o n e s y f a l s a r i o s q u é e s p e c t á c u l o 
n a c i o n a l i s m o . S a n g u i l y p r e t e n d i ó 1 t a n p o c o c o n f o r t a d o r , t a n e s t i m u l a -
q u e se v o t a r a u i i a l e y i m p i d i e n d o a j d o r d e l d e l i t o . . . ! 
l o s e x t r a n j e r o s , a t o d o s loa e x t r a n ­
j e r o s e n a p a r i e n c i a , d e t e r m i n a d a ­

m e n t e a l o s a m e r i c a n o s , p o s e e r b i e ­
n e s r a i c e s e n C u b a , a u n q u e p e r m a n e ­
c i e r a n y e r m a s m i l l a r e s dii l e g u a s de 
t i e r r a , a u n q u e n o se l e v a n t a r a n n u e ­
v a s i n d u s t r i a s , n i t u v i e r a n t r a b a j o , 
y p a n c i e n m i l n a t i v o s , c o l o n o s , o b r e ­
r o s , p r o f e s i o n a l e s y j o r n a l e r o s . P a r a 
i m p e d i r l a e x t r a n j e r i z a c i ó n d e l s u e l o , 
e l v e n e r a b l e c o m p a t r i o t a q u e r í a c o n ­
d e n a r a s u p a í s a u n e x i g u o m o v i ­
m i e n t o c o m e r c i a l , u n r e d u c i d o p r e ­
s u p u e s t o de i n g r e s o s , u n a p a r a l i z a ­
c i ó n de l a s a c t i v i d a d e s c o l e c t i v a s y 
u n a g r a n m i s e r i a : l o s p a í s e s de es­
c a s a p o b l a c i ó n y e s c a s o i n t e r c a m b i o 
m e r c a n t i l , s o n p a í s e s d a a t r a s o y de 
m i s e r i a . 

E n t o n c e s m e m a n i f e s t é o p u e s t o a 
l a s i d e a s , i n s p i r a d a s e n u n i d e a l p a ­
t r i ó t i c o , d e l g r a n h o m b r e ; c o m o s i e m ­
p r e h e e s t a d o e n d e s a c u - e r d o c o n é l 
r e s p e c t o de l a a c t i t u d b i e n h e c h o r a 
de l o s q u e p u d i e r o n d e j a r n o s p o r 
u n o s a ñ o s m á s e n l u c h a c o n E s p a ñ a , 
s i n i n t e r v e n i r , y n o s h a b r í a m o s a g o ­
t a d o p a r a u n s i g l o lo m e n o s ; de l o s 
q u e p u d i e r o n h a c e r c u m p l i r e n s u te­
r r i t o r i o l a n e u t r a l i d a d , y n o s h a ­
b r í a m o s t e n i d o q u e r e n d i r a l a s c u a ­
t r o s e m a n a s d e l d e s e m b a r c o de G ó ­
m e z y M a c e o . 

C o i n c i d i e n d o c o n e s t o , l eo e n n u e s ­
t r a e d i c i ó n d e l 24 u n t e l e g r a m a de 
S a n t i a g o de C u b a : 

" A n o c h e f u e r o n l l e v a d o s a l a H a ­
b a n a a c u m p l i r c o n d e n a v a r i o s p r e ­
s o s e n t r e e l l o s F é l i x D o m í n g u e z C u e ­
v a s , q u e t i e n e c e r c a d e c u a r e n t a a ñ p s 
de c o n d e n a e n P r e s i d i o p o r dos d e l i ­
t o s de h o m i c i d i o " . 

Y c o n s e c u e n t e c o n lo q u e a n t e s 
d i g o , c o m e n t o ¿ p a r a q u é i m p o n e r a l 
p a í s t a n t o s g a s t o s y d a r t a n t o t r a b a ­
j o a j u e c e s y m a g i s t r a d o s s i l o s r e o s , 
a u n d'e g r a v í s i m o s d e l i t o s , no e x t i n ­
g u e n s u c o n d e n a n u n c a ? 

E s e p e n a d o q u e s e g ú n C a s a q u i n h a 
de e s t a r 40 a ñ o s e n p r e s i d i o s i no 
m u e r e a n t e s , p o r d o s a s e s i n a t o s , s i n o 
e n l a s e l e c c i o n e s de 19 24 e n l a s o t r a s 
p o d r á v o t a r p r o b a b l e m e n t e . 

S e c o m e t e u n c r i m e n ; a c t ú a l a p o l i | 

Escritorio: H A B A N A 8 5 Dj 
Di 

n a d a D e l e g a c i ó n , y e n e l a c t o c e ­
l e b r a d o c o n t a l m o t i v o se p u s o u n a 
v e z de r e l i e v e e e n t u s i a s m o de l o s 
e l e m e n t o s de t a n p r o g r e s i s t a I n s t i ­
t u c i ó n , e s p a r c i d o s c o m o r a m a s d e l 
r o b u s t o t r o n c o r a d i c a d o e n e s t a C a -

S O C I E D A D E S E S P A Ñ O L A S 
P O R L A U N I O N D E 

L O S C A S T E L L A N O S . 
do e n u s t e d l a s d o t e s de f i l a n t r o p í a p t t a i y c u y a s a v i a f e c u n d a es a l i 
q u e s i e m p r e h a s a b i d o d e m o s t r a r , ¡ m e n t ó e s p i r i t u a l de i d e a s d e l m á s 
s i e m p r e q u e de l a E s t r a d a o s u s e l e v a d o c o n c e p t o m o r a l . A d a r fe 
p a r r o q u i a s se t r a t a , no d u d o q u e h a de l a e l e c c i ó n de l o s n u e v o s e n c a r ­
de c o n t r i b u i r c o n a l g u n a c a n t i d a d . , g a d o s d é l o r g a n ¡ s m o r e f e r i d o , f u é e l 

D i c h a s c a n t i d a d e s p o d r á n s e r e n - 1 D e l e g a d o de l a A s o c i a c i ó n , S r . H e r -
t r e g a d a s a s e ñ o r J e s ú s N o v o a , T e s o - | m i n i o N a v a r r o , q u e p r e s i d i ó l a j u n -
m I ^ 6 0 ! ^ ¿ n 0 7 S a n J 0 s é ' m u e " l t á g e n e r a l c o n s t i t u i d a e n e l a m p l i o 
r l ? f ^ R i v e i r a , M o r r o 3 ; A u - • s a l ó n á é l a c o l o n i a E s p a ñ o l a d e 
r e l i o F r a g a , N e p t u n o 1 6 8 ; a l L e d o . I a ( l u e l ] a ]oca i ida(df b a j ó i o s a u g p i -

E l s á b a d o p a s a d o c e l e b r ó J u n t a e l 
C o m i t é U n i o n i s t a C a s t e l l a n o , y a 
e l l a a c u d i e r o n , a d e m á s d e l a c a s i 
t o t a l i d a d d e s u s m i e m b r o s u n b u e n 
n ú m e r o de C a s t e l l a n o s q u e , s i n p e r ­
t e n e c e r a l C o m i t é , e s t á n m u y i n t e r e ­
s a d o s e n s e g u i r p a s o a p a s o e l p r o ­
ceso d e a s u n t o de t a n g r a n i m p o r - j ~ — ^ u ^ u u n a n o s , y a i o e c r e i a - , c i o s de f e r v o r o s o a l i e n t o de l a f r a -
t a n c i a . t I t I r i 0 a e l C o m i t é S r . L o u r e i r o . | t e r n i d a d . E l s e ñ o r N a v a r r o d e s p u é s 

F u é a p r o b a d a e l a c t a de c o n s t i t u - , L n e s p e r a de q u e s u n o m b r e t i ' l de p r o c l a m a r l a c a n d i a d t u r a e l e g i d a , 
c i ó n a s í c o m o l a c o r r e s p o n d e n c i a d i - g u r e e n l a l i s t a de d o n a n t e s , q u e d a j d i r i g i ó u n s a l u d o a l a s a u t o r i d a d e s 
r i j i d a p o r S e c r e t a r í a - y s e a c o r d ó , ele u s - t é d m u y a t e n t a m e n t e , U a ,tod0s loS a s I s t e n t e s a l a j u n t a , y 
p o r u n a n i m i d a d h a c e r c o n s t a r e n ( . L a C o m i s i ó n , a r e g l ó n s e g u i d o d i ó p o s e s i ó n de l o s 
A c t a e l a g r a d e c i m i e n t o d e l C o m i t é j c a r g o s a l o s a g r a c i a d o s e n l a s e l e c -
p a r a l o s C r o n i s t a s de " S o c i e d a d e s S e g u n d a l i s t a d e c o n t r i b u y e n t e s p a - C l o n e s v e r i f i c a d a s . 
E s p a ñ o l a s " de l o s d i s t i n t o s d i a r i o s , r a ] a t e r m i n a c i ó n d e l a s o b r a s 

d e l a I g - l e s s i a e n c o n s t r u c c i ó n . 

L O S R É Z A G A D O R E S 

E n A m i s t a d 9 5 , c e l e b r ó J u n t a G e ­
n e r a ? e l G r e m i o d e R e z a g a d o r e s de 
l a H a b a n a . 

D e s p u é s de a p r o b a r e l a c t a de l a 
s e s i ó n a n t e r i o r , f u é s a n c i o n a d o e l 
e s t a d o d e c u e n t a s p r e s e n t a d o p o r e l 
t e s o r e r o . 

L a D i r e c t i v a p r e s e n t ó u n i n f o r m e 
d e l m o v i m i e n t o g e n e r a l d e l G r e m i o , 
c o n l o s d e t a l l e s a p o r t a d o s p o r los 
d e l e g a d o s s o b r e l a s c o n d i c i o n e s d e l 
t r a b a j o e n l o s t a l l e r e s de e s t a c i u ­
d a d y e n l o s p u e b l o s d e l i n t e r i o r . 

L a D i r e c t i v a d i ó c u e n t a d e l a s ges­
t i o n e s r e a l i z a d a s p a r a o r g a n i z a r a 
l o s c o m p a ñ e r o s d e T a m p a , a c u y o 
e f e c t o se l e y e r o n l a s c o m u n i c a c i o n e s 
c r u z a d a s c o n lo s m i e m b r o s de l a co­
m i s i ó n o r g a n i z a d o r a , y c o n o t r o s 
c o m p a ñ e r o s d e a q u e l l a l o c a l i d a d . 

T a m b i é n se l e y ó l a c o r r e s p o n d e n ­
c i a r e c i b i d a de l o s c o m p a ñ e r o s de 

m a g a l l e g a , c o n v o q u e a t o d a s l a s 
S o c i e d a d e s G a l l e g a s de I n s t r u c c i ó n , 
c o n s t i t u i d a s e n C u b a , a u n a g r a n 
A s a m b l e a s p a r a t r a t a r de l a r e s p e t u o 
s a p r o t e s t a h e c h a p o r e l A y u n t a ­
m i e n t o de V í g o a n t e e l E s t a d o e s ­
p a ñ o l , c o n m o t i v o d e l c r é d i t o c o n ­
c e d i d o p a r a m e j o r a s vdel p u e r t o de 
V i g o . 

S u m a d e l a p r i m e r a l i s t a : $515.90 
J o s é M a t o R e q u e i j o . . . $ 1 0 0 . 0 0 

2 5 . 0 0 
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c u a n d o se r e c u r r a a e l l a . 
Q u e d a r o n n o m b r a d a s l a s " C o m i ­

s i o n e s " q u e se h a n d e e n t r e v i s t a r 
c o n l a s J u n t a s D i r e c t i v a s de l a 

c í a ; s o n c o n d u c i d o s a l a c a p i t a l de l a | U n i ó n C a s t e l l a n a y C e n t r o C a s t e l l a -
p r o v i n c i a l o s a c u s a d o s d e s p u é s de > no p a r a u n c a m b i o de i m p r e s i o n e s > 
p r o c e s a d o s a s i s t e n a l J u i c i o o r a l t e s - P a j a s o l i c R a r de e ' ^ s s n ^ c o o p e r a 
t i g o s y v i g i l a n t e s ; s e s u s p e n d e e l 
a c t o y se c o n v o c a p a r a o t r o d i a ; e l 
E s t a d o p a g a a l a s C o m p a ñ í a s de fe­
r r o c a r r i l e s c r e c i d a s s u m a s p o r v i a ­
j e s d e t e s t i g o s y c o n d u c c i ó n de p r e ­
sos . T a n c l a r o r e s u l t a e l h e c h o , t a n 
i m p o s i b l e c o m p l a c e r a l a b o g a d o d e ­
f e n s o r , q u e e l T r i b u n a l c o n d e n a . E l 

E n f i n , q u e n o p a r a d i s c u t i r l a s i r e o es a l i m e n t a d o y v e s t i d o e n l a 
I d e a s de S a n g u i l y s i n o p a r a e x p r e ­
s a r m i c o n f o r m i d a d c o n e l a r t í c u l o 
de E L R E P U B L I C A N O , m e h e s e n ­
t a d o a h o r a f r e n t e a m i U N D E R -
W O O D . P o r c o n s i g u i e n t e , p u n t o y a 
o t r a c o s a . 

P o r lo v i s t o Z a y a s no t i e n e n a d a 
q u e e n v i d i a r a M e n o c a l e n eso de 
c o n c e d e r I n d u l t o s a g r a n e l , p a r t i c u ­
l a r m e n t e e n p e r i ó d o a e l e c t o r a l e s q u e 
es c u a n d o c o n v i e n e a l o s p a r t i d o s 
y a los c a n d i d a t o s de d u d o s o v a l e r 
i n t e l e c t u a l y m o r a l c o n t a r c o n a g e n ­
tes a g r a d e c i d o s e n l o s r e s p e c t i v o s 
p u e b l o s . Y p o r lo v i s t o R e g ü e i f e r o s , 
e l m u y i l u s t r e S e c r e t a r i o de J u s t i c i a 
y m u y a d m i r a d o a m i g o m i ó , no h a 
p o d i d o s u s t r a e r s e a l a o l a de p e t i c i o ­
n e s y a l a s i n d i c a c i o n e s d e l J e f e d e l 
E s t a d o p r o p o n i e n d o e s o s i n d u l t o s e n 
l a p e o r é p o c a p a r a l o s i n t e r e s e s m o ­
r a l e s d e l p a í s . 

H a s t a h o y n o h a b í a q u e r i d o y o 
c o m e n t a r e l c a s o , a u n q u e e n d i s t i n t o s 
c o l e g a s l e í J u s t a s c e n s u r a s a e s e 
r e s p e c t o : q u i e r o d e v e r a s a R e g ü e i ­
f e r o s , s é q u e l e c u e s t a t r a b a j o a n u ­
l a r l a s s e n t e n c i a s de los t r i b u n a l e s 

c á r c e l de p r o v i n c i a s , o es l l e v a d o a l 
D e p a r t a m e n t a l s i l a c o n d e n a f u é m a . 
y o r . 

Y a n d a n d o l o s d í a s , l ó g r e s e o n o 
e l i n o f r m e f a v o r a b l e d e l s e n t e n c i a d o r 
e l ind'u l to p o n e e n l a c a l l e a u n 
f a c t o r de d e s c o m p o s i c i ó n s o c i a l y de 
i n s e g u r i d a d p a r a e l v e c i n d a r i o p a c í ­
f i co . 

M e j o r s e r í a r e d u c i r t o d a s l a s c a u ­
s a s a l a e s f e r a c o r r e c c i o n a l y n o m o ­
l e s t a r c o n e n c i e r r o s t e m p o r a l e s a l o s 
c a b a l l e r o s h o m i c i d a s y v i o l a d o r e s q u e 

t a n t o se s u p o n e q u e p a t r i o t a s s o n . 

de e s i a C a p i t a l p o r l a c o o p e r a c i ó n 
q u e e s t á n p r e s t a n d o a e s t e C o m i t é 
p u b l i c a n d o l a s n o t i c i a s q u e de é l 
r e c i b e n . 

F u é a p r o b a d o i g u a l m e n t e e l M a n í - 1 F l o r e n t i n o N o v o a C a s e r o 
f i e s to r e d a c t a d o p o r e l S e c r e t a r i o y I M a r í a L l . de N o v o a . . 
a c o r d a d a s u i m p r e s i ó n p a r a q u e s e a F r a n c i s c o R o d r í g u e z S o m o -
r e p a r t i d o p r o f u s a m e n t e a f i n de q u e j z a s 
s e a lo m á s c o n o c i d a p o s i b l e l a l a - j F e r m í n M é n d e z N e i r a . . . 
b o r q u e se v i e n e r e a l i z a n d o y se , M a n u e l B a h a m o n d e . . . 
v a y a p r e p a r a n d o i l a o p i n i ó n p a r a J e s ú s P é r e z C a b o . . . . 

N a r c i s o P a z C e n d á n . . . 
F r a n c i s c o S a b í n T e i j e i r o . 
M a n u e l T a b o a s V i l a . . . 
B e n i g n o - V á r e l a R o d r í g u e z 
J o s é M é n d e z T e n r e i r o . . 
D i e g o G a r c í a F r e i r é . . . 
B e r n a r d i n o C a v a d a . . . 
M a n u e l F e r n á n d e z G a r c í a . 
J o s é P a r a p a r D e c h a o . . 
N a r c i s o M a r í a R o d r í g u e z . 
J u a n D u r á n 
B a r t o l o B l a n c o G a r c í a . . 
F e l i p e P a r d o 
M a n u e l R e g ó 
R i c a x d o S o m o z a . . . . 
A g u s t í n J . B a l s e i r o . . . 
B e n i g n o P a r a p a r 
M a n u e l C a s t r o L ó p e z . . . 
J o s é P a r d o H e r m i d a . . . . 
B a l t a s a r R o d r í g u e z . . . 
F r a n c i s c o P e g o P i t a . . . 
S a n t i a g o T r i l l o 
J o s é V a l 
M a n u e l N e g r e i r a . . . . 
J o s é B a r g u e i r a 
J u a n D o m í n g u e z 
A n t o n i o L ó p e z 
F r a n c i s c o A n i ú n e z . . . . 
M a r í a R o d r í g u e z 
J o s é F . F u e n t e 

c i ó n c o n l a q u e f u n d a d a m e n t e s e 
c u e n t a . 

E l a s u n t o h a e n t r a d o p u e s e n s u 
p e r í o d o á l g i d o y d e n t r o de m u y b r e ­
ves d í a s q u e d a r á d e s p e j a d a l a s i t u a ­
c i ó n s a b i é n d o s e a p u n t o f i j o lo q u e 
h o y s e s u p o n e , es d e c i r , q i i e t o d o s 
los C a s t e l l a n o s d e s e a n l a U n i ó n y 
c o n t r i b u y e n a q u e se e f e c t ú e . 

F o r m a n l a a l u d i d a D i r e c t i v a l o s 
s e ñ o r e s s i g u i e n t e s : P r e s i d e n t e , V i ­
c e n t e F e r r a r i ; V i c e - P r e s í d e n t e . M a ­
t í a s F e r n á n d e z ; S e c r e t a r i o , P e d r o 

L O S D E L C E N T R O B A L E A R . 
E l D r . P l a s e n c i a . 

H a c e d í a s p a s ó p o r t a n r i c a y l a ­
b o r i o s a c i u d a d n u e s t r o q u e r i d o a m i ­
go, é l d o c t o r I g n a c i o B e n i t o P l a s e n -
c i a , t a l e n t o s o D i r e c t o r de l a C a s a 
d e S a l u d , d e l G r a n C e n t r o B a l e a r . 

E l d o c t o r P l a s é n c i a f u é m u y a g a ­
s a j a d o y e l " C e n t r o B a l e a r " de 
a q u e l l a p o b l a c i ó n o r g a n i z ó e n h o ­
n o r S u y o u n a r e c e p c i ó n , q u e se c e ­
l e b r ó e n l a n o c h e d e l s á b a d o , y e n 
l a q u e se l e o b s e q u i ó c o n c h a m p a g ­
n e y d u l c e s . E n e s t e a c t o e l d o c t o r 
P l a s é n c i a s a l u d ó a l a C o l o n i a B a l e a r 
d é C i e n f u e g o s e n n o m b r e d e l a C o -

K e y W e s t y N e w Y o r k i 
D o r a n c o n os de e s t a ' i08 ^ Cola 
t a i e a do u n i r n u e v l m , . apltal . e ? , 
z a g a d o r e . de T a m ^ p í ! f ^ í 

l e v o s u c o h e x i ó n P r a lo8rar „ 
L a g e n e r a l n n r ^ K x x . * 

zaj 
n u e v o 
. L a general a p r o b ó tort . 
jos llevados a cabo re iS 108 traba 
confianza a la D i r e c t X erail(io 
m i s i ó n que v i e n e aC a 15 a 
prosigan s^s t r a b a j o s en < 

A r r o n c e V i c e - S e c r e t a n o , P a s t o r M o • , . , T T „ ^ „ „ n -r Qar.Qr.iQim.anto , , , , , z , . l o m a de l a H a b a n a y e s p e c i a l m e n t e 
r a l e s , y V o c a l e s , l o s s e ñ o r e s : J u s t o i d e l p r j s s i d e n t e s e ñ o r F e r r e r , q u é a s í 

se lo h a b í a e n c o m e n d a d o . 
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A r c e , D o m i n g o R i v e r o , J o s é O n e g a , 
A m a n d o G a r c í a , M a n u e l C o b r e r o , . 
iru.„ i t> i m • _. • E l d o c t o r P l a s é n c i a v u e l v e a l t a 
F r a n c i s c o P r a t s , T u n a n o G a r r o , B e - . V A * i* \^ir{a^<r^^^* Ho ! 

. f „ ^ . ^ , ' „ . m e n t e s a t i s f e c h o de l a h i d a l g u í a de i 
m t o F e r n a n d e z , F r a n c i s c o G ó m e z S i - • . , n o i ^ o é . «r, ni^v. I 

! l o s s o c i o s d e l C e n t r o B a l e a r en c i e n 
' f u e g o s . Y a s u r e g r e s o l e s e n v í a s u 

c i l i a y D o m i n g o R o s a d o . 

1 . 0 0 

S O C I E D A D E S T U D I A N T I L 
" C O N C E P C I O N A R E N A L . " 

E n c o m p a ñ í a de n u e s t r o a m i g o 
P e p e L e n s , a c t i v o P r e s i d e n t e de l a 
f l o r e c i e n t e y s i m p á t i c a a s o c i a c i ó n 
q u e e n c a b e z a e s t a s l í n e a s , n o s d i r i -
j i m o s e l p a s a d o d o m i n g o a l C a m p o 
de T e n n i s q u e b a j o l a c o m p e t e n t e 
d i r e c c i ó n y c u i d a d o de l a S e c c i ó n de 
R e c r e o y S p o r t , p o s é e e s t a i n s t i t u -
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D . G A S P A R A G Ü E R O . 
G r a t í s i m a s a t i s f a c c i ó n h a p r o d u ­

c i d o e n e s t a S o c i e d a d e l n o m b r a ­
m i e n t o de D i r e c t o r d é l a E s c u e l a 
N o r m a l p a r a M a e s t r o s d e e s t a C a p i -
t a J , r e c a í d o e n e l d o c t o r G a s p a r 
A g ü e r o , a n t i g u o m a e s t r o de m ú s i c a 
y h o y D i r e c t o r d e l C o n s e r v a t o r i o 
n o c t u r n o q u e d i c h a A s o c i a c i ó n s o s ­
t i e n e . 

E l d o c t o r A g ü e r o es u n p r o f e s i o ­
n a l de p o s i t i v o s m é r i t o s ; u n a v e r d a ­
d e r a a u t o r i d a d m u s i c a l . L a S e c c i ó n 
de I n s t r u c c i ó n l e h a f e l i c i t a d o p o r 
s u e x a l t a c i ó n a t a n i m p o r t a n t e c a r ­
go. 

E l C l a u s t r o N o r m a l i s t a h a h e c h o , 
s i n d u d a , u n a a d q u i s i c i ó n v a l i o s a 
y p o r e l l o m e r e c e n u e s t r a s c o n g r a ­
t u l a c i o n e s . 

c a r i ñ o s o s a l u d o . 

misión que v ene S ' ^ ^ * la ¿V 
P r o o l g a n síis trabajo ên0', Para S 
mzacion de los compañeío V e 4 a 
pa, hasta verlos de nueVo ,de 
en sus aspiraciones, d i l i , ^ 1 ^ 
puestos a seguir a ií afSllna,io« y 
mutua defensa, en l a l ^ L ^ s 
organización. c a l i d a d de 5J 

S o b r e e s t e asunto h i c i e r n « 
l a palabra varios o b r e r o — Uso 
se optinu.tas; dijeron 
nda existen veteranos en , n la ô-
obreras, rezagadores q u e l u c h a í 
delender las o r g a n i z a S e ^ Sabi1 
constituidas, io m i s m o en'Po/e l !o8 
dad, q u e e n T a m p a , K e v \ v ?ta c'u. 
Y o r k . Atr ibuyeran' fo ^ 7 7 ^ 
momento de debilidad y ^ .a ^ 
m i e n t o natural despuésVi i ^ai-
do a l l í , en una situación de 0 d ^ -
Juste en las masas t r a b a k ? ^ ^ 
esperan q u e ia reacción Seahdr0ras' > 
so para volver al camino f j ' ^ Pa-
los procedimientos noble. to y » 

E l presidente- dió las Kíaríat, 
concurrentes por l a confio S a los 
mostrada. c o m p r o m e t i é S ^ ^ 
var las voces de aliento V lle-
dores, y el sentir de l a Tnn S 0ra' 
s i r ^ j e ^ ^ e n ^ ? e a ¿ 

E L P A R T I D O " S O C I A L I S T A OBRe, 

E l C o m i t é E j e c u t i v o del t»*,*... 
S o c i a l i s t a O b r e r o , e s t á dirLip;rHtl(l0 
toaos los o r g a n i s m o s electÓfal, V 
m^rno s u s i n s t r u c c i o n e s , ^ 
próxima lucha electoral. . la 

L o s candidatos por s u . 
entrevistan con s u s a • l ' " 
presidentes de C o m i t é s ^ ? ^J09 
para cambiar impresiones sobre u' 
contienda electoral, a-nimS,'* 
para que tomen p a r t e a S ^ ? ! 
lucha cornicial aportando a é Z ¡ 
mayor cantidad posible de votos 

E l movimiento en los f > p n ^ ^ ' 
m , c „ s ee, P o U f c o , s e ^ S S ^ ; 

c - A L V A I ^ E Z . 

A L O S H I J O S D E L A Y U N T A M I E N ­
T O D E T R A B A D A . 

P o r l a p r é s e n t e , s e c i t a a t o d o s , 
l o s n a t u r a l e s d e l A y u n t a m i e n t o de \ 
T r a b a d a , p a r a q u e c o n c u r r a n e l do- 1 
m i n g o d í a 29 d e l c o r r i e n t e m e s de 
O c t u b r e a l a 1 de l a t a r d e , a l o s 
s a l o n e s d e l C e n t r o G a l l e g o d e l a ¡ 
H a b a n a , a f i n de d i s c u t i r y a p r o b a r 
é l R e g l a m e n t o p a r a l a f o r m a c i ó n de 
u n a s o c i e d a d q u e t e n g a p o r o b j e t o 
l a f a b r i c a c i ó n d é e s c u e l a s e n r a d a 
u n a d é l a s p a r r o q u i a s de d i c h o 
A y u n t a m l é ñ t ó . 

M A R C A S Y P A T E N T E S 

R I C A R D O M O R E 
i n g e n i e r o I n d u s t r i a l 

E x - J e f e de los n e g o c i a d o s de Marcaí 
y P a t e n t e s . 

20 a ñ o s de p r á c t i c a . 
B a r a t i l l o , 7, a l t o s . T e l é f o n o A.64S9, 

A p a r t a d o n ú m e r o 700. 

C E N T R O A S T U R I A N O . 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r G e - ) 

n a r o P e d r o a r i a s , c o n t i n u ó a y e r l a 
s e s i ó n de l a J u n t a G e n e r a l d e l C e n -

{ A S O C I A C T O N D E L A N G R E A N O S , t r p A s t u r i a n o . 
L a J u n t a d e D i r e c t i v a se c e l e b r a r á S e a p r o b a r o n l o s a s u n t o s d e c a -

e l d í a 27 d e l a c t u a l a l a s 8 1|2 de r a c t e r a d m i n i s t r a t i v o , d é l a o r d e n 
l a n o c h e e n e l C e n t r o G a l l e g o . i d e l d í a , y e n a s u n t o s g e n e r a l e s se 

O r d e n d e l d í a : A c t a de l a s e s i ó n d i s c u t i e r o n a l g u n a s p r o p o s i c i o n e s . 

U L T I M A S N O V E D A D E S C I E » 

T I F I C A S Y L I T E R A R I A S 

i l f i n y a l c a b o , c u b a n o s s o n y p o r , c i ó n e n l a p i n t o r e s c a b a r r i a d a de l a 
V í b o r a . 

A l l í , h e m o s s i d o r e c i b i d o s p o r e l 
j o v e n P r e s i d e n t e d e S p o r t , M a n o l o 
V i l l a n u e v a N o d a r , q u i e n d e s p u é s de 

L e o e n E L T R I U N F O , e m l e t r a s 
g r a n d e s y n e g r a s : " E l d o c t o r C o s m e 
d e l a T o r r i e n t e es e n a l t e c i d o e n P o r - i c h a r l a r b r e v e s m o m e n t o s e x p o n i é n -
t u g a i " . ' d o n o s l o s b u e n o s p r o p ó s i t o s q u e 

L o c r e o : e n c a m b i o e l d o c t o r C o s - a b r i g a e n b e n e f i c i o de l a s o c i e d a d , — 
m e d e l a T o r r i e n t e a v e c e s h a s i d o a i a qUe q u i e r e c o m o e l q u e m á s — , 
i n j u r i a d o e n s u p a t r i a ; a l r e d e d o r | n o s p r e s e n t ó a l a s e l e c t a y n u m e r o -

0 . 4 0 a n t e r i o r . 
0 . 2 0 ( A s u n t o s g e n e r a l e s . 
0 . 4 0 I n f o r m e s C o m i s i o n e s . 

2 0 . 0 0 

S u m a e s t a s e g u n d a l i s t a : $235 00 
I m p o r t e d e l o r e c a u d a d o 
h a s t a h o y .$750 90 

H a b a n a 23 de O c t u b r e d e 1 9 2 2 . 
. J o s é L o u r e i r o . 

S e c r e t a r i o . 

de s u H O N O R A B I L I D A D se e s c r i b i e ­
r o n m a j a d e r í a s e n d i a r i o s de s u p a ­
t r i a . 

S i e m p r e e s a s í : n u e s t r o s h o m b r e s 
i l u s t r e s s o n e n a l t e c i d o s e n o t r o s p a í 
s e s ; e n c a s a no h a y u n o q u e h a y a e s -

y a u t o r i z a r l a i m p u n i d a d d e d e l i - ; c a p a d o a l a e n v i d i a , a l d e s p e c h o a 
c u e n t e s q u e no bs h a n r e g e n e r a d o ( l a c a l u m n i a , d e s d e C é s p e d e s e n l a 
p o r q u e e n n u e s t r o s P e n a l e s no h a y 
m e d i o s h á b i l e s de r e g e n e r a c i ó n ; co ­
n o z c o c a s o s a i s l a d o s e n q u e e l S e ­
c r e t a r i o de J u s t i c i a n o s e h a p r e s -

m a n i g u a y M a r t í e n l a e m i g r a c i ó n , 
h a s t a e l m e j o r i n t e n c i o n a d o de l o s 
a c t u a l e s . 

J . N . A R A M B U R U . 

C A R T A S D E T E N I D A S E N 

C O R R E O S 

Aerras Jos^, Arm;)s Concepción, Alva-
ez Secundino. Alvarez Joaqufn. Alva-

.•ez Balbino, Alvarez Delfín. Andes An-
tonina. Arche Manuel. Arche Carlos, 
Ares Jesús, Ares ,Tos6, Avellan Diego, 
Amor José. , Amor Manuel, Alonso Kime-
na, Alonso L/Uisa. 

Barrero Rosendo, Barrero Enrifiue, 
Blanco Franco', Benito Carmen, Borra 
Juan. 

Castañeda 
Casto José 
rral Josá, 
José, Cupei 
Cueto José. 

Díaz Jos?fa. 

C. 

Ictor, Castro José Ma 
. Corzo Santiago de. 
rbello Manuel. 
Serafín, C'ifsfa 

minero. López Ermesinda, Luis Rabelo 
Benigno, Louro Juan. 

M 

Magadan Jobita. Maseda Angel, aMr-
tínez Milagros, Martínez Luis , Marti­
rio Franco, Mesa José Antonio, Menén-
dez Franco, Menéndez Antonio, Menén-
dez Ovidio, Marino Eulogio, Moreno Ma­
nuel, Moral José del, Murga César, 
Muña Manuela, Mujica Nicanor. 

Novo Antonio. 

Oretga Luis , Otero Ramón, Otero Ma­
nuel, Olivares María, Orosa María, Ovo 
José. 

D 

>- Palacio Juan, Pelayo José, Pes taño 
! ortinas Nieves, Pérez Concepción, Pérez Fe l i -
Erncsto, cía, Pérez Elis-m, Perera Manuel, Pe-

dreira José, Perreira Anastasio, Piney 
José. , 

Franco Antonio, Franco Manuel, Fer­
nández Franco. Fernández Delmiro. Fer­
nández Benigno, FeVn;'indrz Fncarnación, 
Fernández Antonio, Fernández Cermán. 
Fernández Simón. F írnándéz Enrique, 
Fernández Elipa R. de, Frrnánde/, Abe-
lina. Fernerc Teóímdo, Figueroa Rafael, 
Fuentes Angel de la. 

Garc) 
Evarist 

M; *ía F< d a m a 
Arícente, García Ra-

móíi. García Antonio, aGrcfa- Cristina, 
aGrcta Rosa, Garrido Vicente. Gayos o 
Beiredncto. P, González Cándida, Gon­
zález Salvador, González José, Gonzá­
lez E(luardo( González Graciano. Cfon 
zález Cándida, González Miguel, Gómez 
Pedro. Gómez José. Góm^z Carmen, Gó­
mez Florentina, Gudfn Manuel. 

K 

Huerto Agustín, Hurtado Rosa. 

Lama Nieves, Lámar Gregorio. Lage 
José, Lasuren Luis , Lrgaspi Amalia, L a -
rrosa Miguel, López Regina, Lóp^z Do-

Quintana Miguel, Quintana José Ma­
ría, Quintana^ José. 

Ran oJsefa, Ramos Celestino, Reja 
Miguel, Rentería Alejandro, Revuelta 
Maximino. Rivas Modesto. Rivera José. 
Romaris Manuel. Romal Ramón, Rodrí­
guez Ma-nuela, Rodríguez María, oRdrí-
guez Amelia, Routo José, Ruiz José. 

8 
Salvado Domingo. Sánchez Rafael, 

Sánchez Eloy, Sirera Eleuterio, Sandia-
nes José, Suárez Francisco, Suárez Do-
mnigo. 

Travado Agrepina, 
Traserras Carmen. 

Terrasa Franco, 

Vázquez Dolores, Varjo Rogclia, V a l -
buena José. Vega María. Valdés Odi-
!o, Villaverde José, Vilarlño Felicita, 
Vuelta Petra. 

Yanz Irene. 

s a c o n c u r r e n c i a c u y a t o t a l i d a d de 
n o m b r e s no c o n s i g n a m o s p o r c a r e c e r 
de e s p a c i o . I n s e r t a m o s ú n i c a m e n t e 
es-te g r u p i t o de b e l l a s y e n t u s i a s t a s 
s e ñ o r i t a s , q u e p o r s u c o o p e r a c i ó n 
d e c i d i d a e n p r ó de t o d o lo q u e p r o ­
g r e s o s i g n i f i q u e s o n a c r e e d o r e s a 
t a l d i s t i n c i ó n . 

E m p e z a r e m o s p o r l a s e ñ o r i t a 
i C a r m e l i n a R e y , V i c e - p r e s i d e n t a e n ­

t u s i a s t a de" l a S e c c i ó n de R e c r e o y 
S p o r t ; l a g e n t i l C a r m i t a B a t a l l e r ; 
J o s e f i n a G i l , e n t u s i a s t a " V i c e - p r e s i ­
d e n t a de P r o p a g a n d a ; J o s e f i n a M u n 
m a ñ y ; C o n c h i t a M o s q u e r a , A n g e l i t a 
B o e d o ; M e r c e d a s G i r ó ; H o r t e n s i a 
R a m i ; R o s a l í a L ó p e z , y e n t r e l i ­
n e a s , l a i n t e r e s a n i t e e i n t r é p i d a M a r -
got G i r ó , de c u y o s o j o s f a s c i n a d o ­
r e s c o n s e r v a m o s r e c u e r d o s i m p e r e ­
c e d e r o s . 

D u r a n t e t o d a l a t a r d e s e e s t u v i e ­
r o n c e l e b r a n d o i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s 
de p r á c t i c a s e n l o s q u e t o m a r o n p a r ­
te c a s i t o d o s l o s a s o c i a d o s a l l í c o n ­
g r e g a d o s . 

E n los d i s t i n t o s p a r t i d o s y e n t r e 
los d i f e r e n t e s j u g a d o r e s , s e ha'n d i s ­
t i n g u i d o n o t a b l e m e n t e l o s " a s e s " , 
PeiTO, C a n o s a , P e r e i r a , R o m e r o , A l ­
v a r e z , R o d r í g u e z y l a s s e ñ o r i t a s , B a ­
t a l l e r , M a r g o i t G i r ó , M u n r i m a ñ y y 
G i l . 

M u y i n t e r e s a n t e , r e s u l t ó e l p a r t i ­
do m i x t o - d o b l e , e n e l q u e c o n t e n ­
d í a n e l s e ñ o r J u l i o P e r e i r a y l a se­
ñ o r i t a J o s e f i n a M u n n m a ñ y c o n t r a 
l a s e ñ o r i t a M a r g o t G i r ó y e l s e ñ o r 
R a ú l C a n o s a , r e s u l t a n d o v i c t o r i o s o s 
los p r i m e r o s , d e s p u é s d e r e ñ i d í s i m o s 
e n c u e n t r o s en los q u e c a d a c u a l 
p u s o a c o n t r i b u c i ó n s u s i n d i s c u t i b l e s 
c o n o c i m i e n t o s y a g i l i d a d . 

T e r m i n a d a l a t a r d e , l a s " c h i c a s " 
v los " c h i c o s " de C o n c e p c i ó n A r e ­
n a l , d e s p u é s de c a m b i a r de i n d u ­
m e n t a r i a se d i r i j í a n a l a m e t r ó p o l i 
h a b a n e r a , y n o s o t r o s q u e h e m o s p a ­
s a d o l a t a r d e m u y a g r a d a b l e m e n t e 
c o n e l l o s , c o n e l l o s n o s d i r i j i m o s 
t a m b i é n a l a c i u d a d , d e s p u é s de h a ­
b e r a d m i r a d o e n e s t o s v a l i o s o s e l e ­
m e n t o s s u e n t u s i a s m o y l a b o r i o s i ­
d a d . 

P a r a e l p r ó x i m o d o m i n g o se es­
t á n p r e p a r a n d o g r a n d e s a t r a c t i v o s , 
y c o n t a l m o t i v o a s i s t i r á n t o d o s los 
q u e c o n c u r r i e r o n e l p a s a d o y m u ­
c h o s m á s . 

E L C L U B G U A N D A L E S . 

C o m o g r a n d a l e s e s s o n g r a n d e s ; 
g r a n d e s a s t u r i a n o s , g r a n d e s e s p a ñ o ­
l e s ; g r a n d e s e n e l í r a b a j o y g r a n d e s 
e n e l t r i u n f o . 

S u P r e s i d e n t e , m i c a r o a m i g o d o n 
B e n i g n o G a r c í a , e n c a r t a a t e n t a , m e 
p a r t i c i p a a d e m á s q u e l o s g r a n d a l e ­
se s s o n t a m b i é n g r a n d e s p o e t a s . Y 
lo d e m u e s i t r a d i c i é n d o m e q u e v a n 
de f i e s t a e l p r ó x i m o d o m i n g o a l J a r ­
d í n ú n i c o p a r a c e l e b r a r f i e s t a s h o ­
n e s t a s y a l e g r e s , q u e " L a T r o p i c a l " 
p o n e g e n e r o s a m e n t e a l a d i s p o s i c i ó n 
de . t o d a s l a s s o c i e d a d e s c o m o p o n e e l 
o b s e q u i o de s u s f l o r e s , d e s u s u m ­
b r í a s y de s u s c e r v e z a s , f r e s c a s , ex-
f i u l s i t a s , r e p a r a d o r a s y v i g o r i z a n t e s . 
Y a l l í u n g r a n "banquete y u n g r a n 
b a i l e : 

M E N U . 
A p e r i t i v o : V e r m o u t h h e l a d o . 
E n t r e m é s : G a l a n t i n a d e P a v o . 

J a m ó n a s t u r i a n o , q u e s o , a c e i t u n a s 
y r á b a n o s . 

E n t r a d a : P i s t o m a n c h e g a . F i l e t e 
p a r g o m a y o n e s a . P o l l o c a c e r o l a ( % ) 
y e n s a l a d a . 

P o s t r e s : F r u t a n a t u r a l . 
V i n o s : R i o j a B a r r i c a . L a g u e r 

" T r o p i c a l . " S i d r a " G a i t e r o " . 
C a f é y t a b a c o s . 

C H A N T A D A , C A R B A L L E D O Y S U S 
C O M A R C A S . 

• C e l e b r a r á e s t a a s o c i a c i ó n e n l a 
n o c h e d e l p r ó x i m o v i e r n e s 2 7 , J u n t a 
de D i r e c t i v a e n s u l o c a l s o c i a l d e l 
p a l a c i o G a l l e g o . 

S e h a s e ñ a l a d o l a h o r a de o c h o 

p r e s e n t a d a s p o r m i e m b r o s d e l a G e ­
n e r a l . 

A l a s d i e z y m e d i a e l p r e s i d e n t e 
d i ó p o r t e r m i n a d a l a s e s i ó n . 

L O S D E V I L L A Y O N . 
C e l e b r ó u n a J u n t a l a D i r e c t i v a d e 

e s t a S o c i e d a d , p a r a t r a t a r d e l a o r ­
g a n i z a c i ó n , de l a p r ó x i m a f i e s t a . 

T e n d r á l u g a r e n e l m e s de N o ­
v i e m b r e , e n l o s J a r d i n e s d é l a P o -

y m e d i a p a r a e s t a r e u n i ó n q u e h a - ¡ i a r -
b r á de r e v e s t i r I m p o r t a n c i a g r a n d e . H a n s i d o n o m b r a d o s e n C o m i s i ó n 
p o r q u e a d e m á s de c o n o c e r d e l b a l a n - j ¿|e f i e s t a l o s s e ñ o r e s F e r m í n S u á r e z , 
ce d e t e s o r e r í a , s e u l t i m a r á todo lo p r e s i d e n t e , J o s é R o d r í g u e z , S e c r e -
r e l a c i o n a d o c o n l a r e f o r m a d e l r e - t a r i o ; M a n u e l G o n z á l e z T e s o r e r o , 
g l a m e n t o s o c i a l y h a b r á n de s e r t r a - | V o c a l e s : l a D i r e c t i v a e n p l e n o y 
t a d o s o t r o s i m p o r t a n t í s i m o s a s u n t o s , a l g u n o s m i e m b r o s d e l a g e n e r a l , 
p a r a l a b u e n a m a r c h a de l a s o c i e - . 
d a d c h a n t a d i n a t a n e n t u s i a s t a r e - j C E N T R O G A L L E G O 
g i d a p o r n u e s t r o c a r i ñ o s o a m i g o , L a S e c c i ó n de ¿ r d e n , e s t á o r g a -
D o n M a n u e l V á z q u e z , s u p r e s i d e n t e j ñ i z a n d o e l b a i i e s o c i a l q u e t e n d r á 
t l t u l a r - 1 e f e c t o e n l o s s a l o n e s , d e l P a l a c i o 

S o c i a l , e l d í a 5 d e l c o r r i e n t e ; e l 

L O S B A I L A B L E S . 
P r i m e r a p a r t g » 

1. — V a l s : L a s t r e s de l a m a ñ a n a . 
2. — D a n z ó n : P r i m a v e r a . 
3. — P a s o d o b l e : G e n a r o P e d r o a r i a s . 
4. — D a n z ó n : S u f r i m i e n t o s . 
5. — F o x T r o t : K a - l u - a . 
6. — D a n z ó n : E l v e r r a c o e s t á e n l a 

y u c a . 
7. — P a s o d o b l e : ¡ V i v a G r a n d a s ! 

S e c u n d a p a r t e . 
X . — P a s o d o b l e : L a c a n c i ó n d e l s o l ­

d a d o . 
2. — D a n z ó n : Y a r e i r é c u a n d o t ú l l o ­

r e s . 
3. — S c h o t t i s : C h u l e r í a s . 
4. — D a n z ó n : L o q u e h a n v i s t o m i s 

o j o s . 
5. — P a s o d o b l e : L a P a n d e r e t a . 
6. — D a n z ó n : Q u i é r e m e m u c h o . 
7. — J o t a : ¡ V i v a m i t i e r r a ! 

T o d o b a j ó l a p o m p a a u g u s t a de l 
M a m o n c i l l o p a t r i a r c a l . 

A L L i N Z A A B E S A N A . 

E s t a p r ó s p e r a i n s t i t u c i ó n c e l e b r ó 
u n a a s a m b l e a g e n e r a l e x t r a o r d i n a ­
r i a e n l o s a m p l i o s s a l o n e s d e l p a ­
l a c i o de G a l i c i a . 

E n d i c h a a s a m b l e a s e d i ó c o n o c i ­
m i e n t o a t o d o s l o s s e ñ o r e s a s o c i a ­
d o s d e f e l i z g e s i t i ó n e f e c t u a d a p o r 
l a c o m i s i ó n a n t e r i o r m e n t e n o m b r a ­
d a c o n e l p r o p ó s i t o de c o m p l e t a r e l 
p r e s u p u e s t o d e c o m p r a de u n a f i n c a 
u r b a n a d e n t r o d e l o s l í m i t e s de e s ­
t a c a p i t a l . 

T a l h a s i d o l a g r a t a i m p r e s i ó n 
p o r e l r e s u l t a d o o b t e n i d o q u e , l a 
G e n e r a l a d j u d i c ó p o d e r e s a l E j e c u t i ­
vo y a u n a C o m i s i ó n a p a r t e , p a r a 
q u e o f i c i a l m e n t e se p r o c e d a a e j e ­
c u t a r l a c o m p r a d e d i c h a c a s a lo 
m á s i n m e d i a t o p o s i b l e . 

C o n 3 s e g u r i d a d t e n d r e m o s l a m a ­
y o r p a r t e de l a c o l o n i a " A r e s a n a " 
de p l á c e m e s p o r l a f i r m e g a r a n t í a 
e n lo f u t u r o de l a e n s e ñ a n z a p a r a 
l o s h i j o s de a q u e l p u e b l o . 

p r o g r a m a e s t a r á a c a r g o d e l a o r ­
q u e s t a q u e d i r i g i r á e l p r o f e s o r V e -
l e n z u e l a . 

U N A L M U E R Z O . 
L a A s o c i a c i ó n de C r o n i s t a s o f r e ­

c e r á u n a l m u e r z o a s u p r e s i d e n t e e l 
d í a 2 9 , e n e l " H o t e l R i z t " . A s í lo 
a c o r d ó e n l a ú l t i m a J u n t a c e l e b r a d a . 

Zaldo Leonardo. 

g u a c e 
d e l D r , I 0 H M S 0 M 

con 

P R E P A R A D * : : : : : ? 

a s E S E N C I A S 

m á s te::::::: 

ESQUISITA PARA EL BASO Y EL PAÑUELO. 

De venta: DRCGUER1A JOHNSON, Obispo 36, esaoim a Ageiar. 

P R O I G L E S I A D E L A E S T R A D A . 

Q u e r i d o p a i s a n o : 
U n g r u p o de d i s t i n g u i d a s s e ñ o r i ­

tas d e l a V i l l a de l a E s t r a d a , h a c e 
u n l l a m a m i e n t o a t o d o s l o s h i j o s 
de a q u e l d i s t r i t o a q u í r e s i d e n t e s , pi­
d i e n d o l a c o o p e r a c i ó n m o r a l y m a t e -

A S O C I A C I O N D E D E P E N D I E N T E S . 

D . A g u s t í n S o U y A ' l e u . 

E n l a C a s a d e S a l u d " L a P u r í s i ­
m a C o n c e p c i ó n " , h a d e j a d o d e e x i s - l 
t i r e l s e ñ o r A g u s t í n S o l a y A l e u , 
e m p l e a d o d e l a A s o c i a c i ó n e n e l I 

H I J O S D E T A B E I R O S . 
C o n g r a n n ú m e r o de a s o c i a d o s se 

c e l e b r ó l a J u n t a g e n e r a l e l d í a 23 
e n e l C e n t r o G a l l e g o y e n t r e l o s m u ­
c h o s a s u n t o s t r a t a d o s s e d i s c u t i ó e l 
p r o y e c t o d e R e g l a m e n t o p a r a l a D e ­
l e g a c i ó n , a p r o b a n d o l a J u n t a l a s b a ­
s e s p r e s e n t a d a s p o r l a c o m i s i ó n . S e 
le d i ó u n v o t o de c o n f i a n z a a l a 
m i s m a p a r a q u e lo u l t i m e . 

T a m b i é n s e l l e v ó a e f e c t o e n m e ­
d io de u n a s a l v a de a p l a u s o s l a e n ­
t r e g a de l o s T í t u l o s de S o c i o s d e M é ­
r i t o a los s e ñ o r e s J o s é L o u r e i r o G a r 
c í a y B e r n a r d o M a t o C a s t r o ( e s t e 
ú l t i m o a c t u a l m e n t e e n E s p a ñ a ) , d i ­
c h o s T í t u l o s l e s f u e r o n c o n c e d i d o s 
p o r l o s m u c h o s b e n e f i c i o s p r e s t a d o s 
a l a S o c i e d a d y a l m i s m o t i e m p o se 
l l e v ó a e f e c t o l a e n t r e g a d e l C u a d r o 
d e d i c a d o a¡l s e ñ o r E r u n d i n o B e r -
gu(*iro ( P r e s i d e n t e de l a D e l e g a ­
c i ó n ) c u y o c u a d r o e l o g i a r o n t o d o s 

1 l o s s o c i o s a c o r d a n d o l a j u n t a d a r l e 
| u n v o t o de c o n f i a n z a a l a u t o r d e l 

d e l m i s m o s e ñ o r F e r n a n d o A r n a i z . 

C A S I N O E S P A Ñ O L . 
E l p r ó x i m o d o m i n g o 2 9 d e l a c -

q u e e r a m u y e s t i m a d o p o r s u c u l - ! t u a l , d e 4 a 7 de l a t a r d e s e e f e c t u a -
n a l , c o n el f m de t e r m i n a r c u a n t o t u r a , c a b a l l e r o s i d a d y c o r r e c c i ó n . E l ' 
a n t e s la I g l e s i a e n c o n s t r u c c i ó n de 

¡ d i c h a V i l l a . . \ 
H a c e u n o g c u a n t o s d í a s q u e c o n el 

f i n d e c o o p e r a r a l a p e t i c i ó n de d i ­
c h a s s e ñ o r i t a s s e c o n s t i t u y ó u n a C o ­
m i s i ó n e n c a r g a d a d e a b r i r u n a s u s ­
c r i p c i ó n y o r g a n i z a r a l g u n a f u n c i ó n 
e n u n o d e l o s t e a t r o s de l a C i u d a d . 
L a s u s c r i p c i ó n f u é a b i e r t a y en l a 
a c t u a l i d a d a ' o a n z a v a a C U A T R O ­
C I E N T O S P E S O S . 

I n i c i a d a d i c h a l a b o r y r e c o n o c i e n -

s e ñ o r A l e u p r e s t a b a ú l t i m a m e n t e 
s u s s e r v i c i o s e n l a s A c a d e m i a s , d o n ­
de se c a p t ó e l a p r e c i o y l a s s i m p a ­
t í a s d e p r o f e s o r e s y a l u m n o s . 

D e s c a n s e e n p a z e l b u e n a n c i a n o 
y r e c i b a n s u g d e u d o s , n u e s t r o m á s 
s e n t i d o p é s a m e . 

D E L A D E L E G A C I O N D E A L Q I I -
Z A R . 

E l d í a 19 d e l a c t u a l f u é e l e g i ­
d a l a n u e v a D i r e c t i v a de l a m e n c i o -

r á e n l o s s a l o n e s d e e s t a S o c i e d a d 
u n a t a r d e B a i l a b l e , ú l t i m a d e l p r e ­
s e n t e v e r a n o , e n o b s e q u i o a l o s se ­
ñ o r e s s o c i o s y s u s f a m i l i a s . 

L O S R I J O S D E L A Y U N T A M I E N ­
T O D E L A E S T R A D A . 

L a J u n t a D i r e c t i v a d e e s t a i m p o r ­
t a n t e s o c i e d a d g a l l e g a de I n s t r u c -
c i ó n , p o r u n a n i m i d a d h a t o m a d o e l 
a c u e r d o d e s o l i c i t a r de l a C o m i s i ó n 
E j e c u t i v a d e l C e n t r o G a l l e g o , o r g a ­
n i s m o l l a m a d o a h a c e r v i b r a r e l a l -

J U T E N T U D L A T I N A . 
E l d í a 1 r o . de N o v i e m b r e t e n d r á 

l u g a r e n e l s a l ó n " F a u s t o " ' u n a f u n ­
c i ó n a b e n e f i c i o de l a S o c i e d a d de 
R e c r e o " J u v e n t u d L a t i n a " , 
c i ó n : 

H e a q u í e l p r o g r a m a de l a f u n -
N ú m . 1 . — O V E R T U R E . 

F A U S T O O R C H B S T R A . 
" P o e t a n d P e a s a n t " . 

B y F . V . S u p p é . 
N ú m . 2 . 

E L C H A R L A T A N D E F E R I A . 
D i v e r t i d a c o m e d i a e n d o s a c t o s 

p o r M a c k S e n n e t t . 
N ú m . 3. 

F R U T A P R O H I B I D A . 
L o s p r e c i o s s o n c o m o s i g u e : 
L u n e t a 0 . 6 0 . P r e f e r e n c i a 0 . 8 0 . 

C O M E N T A R I O S CléNTIFICO-
PRAClf iOOS A L CODIGO 
P E N A L D E 1870, publicados 
bajo la dirección del doctor 
Quintiliano Saldaña, con la 
colaboración de todos los me­
jores penalistas españoles, 
con un prólog-o del Excmo. 
Sr. don José Ciudad y Aurie-
les. Tomo I. Infracción y res­
ponsabilidad. Artículos 1 a 7 
del Código penal. 1 tomo en 
pasta española 4.59 

P R O G R A M A D E L CURSO DE 
D E R E C H O C R I M I N A L , desa­
rrollado en la Real Universi­
dad de Pisa por el profesor 
Francisco Carrara. Traducido . 
de la 10a. edición italiana por 
la Redacción de la Revista 
General de Legislación y Ju­
risprudencia. Tomo 1. Parte 
general adicionada con el De­
recho el'nal Moderno y Ks-
pañífl, por Luis Jiménez 
Asua. 1 tomo en 4o. pasta 
española i -

NOTA: Se admiten Suscrip­
ciones a estas dos importan­
tes obras de Derecho, para 
servir los tomos siguientes, 
según se vayan pubiicanao. / 

COMPENDIO D E QUIMICA FI­
S I O L O G I C A , por el profe­
sor Mauricio Arthus. Tra' 
ducción de la novena edición 
francesa, e ilustrada con U» 
figuras en el texto y 5 lá­
minas en colores. I tomo en 
4o. pasta española. 5.25 

N A T U R A L E S D E L C O N C E J O D E 
B O A L . 

C e l e b r a r o n J u n t a G e n e r a l e n l a | 
A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s , b a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l s e ñ o r A n t o n i o M é n ­
d e z . 

A c t u ó de S e c r e t a r i o e l s e ñ o r S a l ­
v a d o r D í a z . 

F u e r o n d i s c u t i d o s y s a n c i o n a d o s 
los a s u n t o s a d m i n i s t r a t i v o s q u e f i ­
g u r a b a n e n l a o r d e n d e l d í a . 

S e n o m b r ó u n a c o m i s i ó n p a r a v i ­
s i t a r a l P r e s i d e n t e s e ñ o r C e l e s t i n o 
A l v a r e z , q u e se e n c o n t r a b a e n f e r m o , 
y s e t r a t a r o n d i v e r s o s a s u n t o s de 
e s c a s a i m p o r t a n c i a , t e r m i n a n d o l a 
j u n t a e n m e d i o d e l m a y o r e n t u s i a s ­
m o . 

T R A T A D O P R A C T I C O D E MI-
C R O P A R A S I T O L O G I A x Sb-
ROLOG1A, considerando es­
pecialmente los métodos ue 
invest igación que s é exponen 
en los cursos de Bacterio­
logía, para estudiantes, mé­
dicos y funcionarios de bam-
dad, por los doctores 
Gotschlich y W. Scljurmann. 
Traducción directa del aie-
mnn, por los señores &. ±5ar-
Lero Saldaña y R- -Dargai o. 
Edición ilustrada con 213 ia 
minas, la mayor parte enco 
lores. 1 tomo en 4o. encua ¡M 
dernado. . • • f 

Í Edición I l u s i v a ^ " J á 
tlBurua. 1 tomo e" pas" 
española 

L A S E P S I S O R A L Y SU3 R E ­
L A C I O N A S CON ^ 
F E R M E D A D E S ^ i a m W. 

L E S , por el Pror;1<; ,a yacul-
Duke, Profesor de f ^ f ^ 
tad de •Metllcinacdeversión es-
sldad de Kansas- J f ^ 0 % . 
pañola del doctor Jaime JT 
Adic ión ü u f t f ^ ^ " n inte-
grabados. cdteor|s dentis-
í i r t o m o ' e n ^ r r ü s t i c a . 

2.30 

L A F I E S T A D E L C I R C U L O 
P R A V T A N O . 

A l a b r i l l a n t e f i e s t a d e l C í r c u l o 
P r a v i a n o , c e l e b r a d a e n los e s p l é n d i ­
d o s j a r d i n e s de L a T r o p i c a l c o n c u -
r l r e r o n l a s s e ñ o r a s s i g u i e n t e s : 

L e o n o r B. de M e n é n d e z , C o n c e p ­
c i ó n G . d e G a r c í a , P i l a r A . de A l o n ­
so , R o s a A l v a r e z , A u r o r a M a r q u e s , 
M a g d a l e n a A b e l l o de F e r n á n d e z , 
M a r í a A r l a s , V i r g i n i a G o n z á l e z de 
P i c o , C a r m e n M e n é n d e z , C a r m e n 
G a r c í a de R u b i o , I s o l i n a V . d e L ó ­
pez . 

U n r a m i l l e t e de s e ñ o r i t a s en e l 
q u e f i g u r a b a n : 

N e n a , S a r a h . F e y E s t h e r Menén­
dez , h i j a s d e l P r e s i d e n t e , O f e l i a 
A l o n s o , L u i s a P é r e z , C u q u i t a G a r -

Pasa a l a p á g . U L T I M A 

l a s . x t"»"" 

los cometidos en el V " 
de la smismas con 
José Ma. ^ f f . ^ ^ o r Quin-un prólogo del doct^ ^ ^ 
tiliano Saldaña. i <• 
pasta española. • 

logo de don ^ T i c a . . • • ' 1 tomo en rústica. ^ 

F E R N A N D O « P m o f 0 DE 
L O S F A R S A R I ^ pra. 

« ^ J ^ M n d ^ a c i í n de 
dera. ''naulsta de ai" 
í i ^ " ! to^o^en r ú s t i c a ^ 

E L CONQUISTADOR E S P ^ 
ÑOL DBI- S ^ c i ó n por ^ 

zrúst ica . • • • HE-
AVENTURAS ¿E ¿¿orIOSAS 

varo de Q Ü C * * 
rús t i ca . • • -

MIMI-BLUETTB^ fma nove* 
MI JARDI^-Verona. 1 t0 , 
de Guido "» . . • • 
en rúst ica . ' ' 

T n T l Galilea- Estica FIERRE LOT1- ton10 rúsi 
cas de viaje. j . j i o ^ j 

no 

1> 
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E E S P A Ñ A 
C O , \ C r K P T O S 

pos iWe o c u p a r s * e a e s t o a 
¿ actualidad hispániGa s i n 

o í , n el ^ ñ o r l . y ^ u x . q u e de 

l^tá 1130 pier^ft o«a«4Óft d é p r e s e n -
í ( , t ie Bdte e l p'VbTicív. T a n c a t o & i r 

a" t0 e n t u s í a s r a í H T s i 
S , t a n t o v a l o r epato p u s o 

c l s e ñ o r L e r r o u x e n p r o p a -
f ^ . , .rinas a n a r q u i s t a s , l o s p o n e 
PT d0!n " p r o p a g a r d o c t r i n a s d^ pr~ 

¿ e n -
^ f r ^ e s r ^ t i C i c a r . L a r e f l e - i l ó n , j 

',iriTir..„ i a s c i r c u n t a n c i a s , l o s " 
, O<rtudio> 

^ como d a ñ i n o lo q u e a y e r se 
^ \ gai-udable. L o g r a ^ e d e l 
1 en e s ¿ e h o m b r e es q n e s u 
,SUníd de aveT no 16 v a l i 6 so lamen'" 
W p o p u l a r i d a d , s i n o t a ^ h i é n l a 

16 d a y l a f o r t u n a - ñ o h r e a q a e ' 
^ " d o c í T i n a s c a m i n ó , y p o r e l l a s 
I -h i zo r i c o . Y b o y , a l x e n u n c i a r a 
í6 a r a que se p u d i e r a c r e e r e n 
'"" ímcer idad de s u s n u e v i t s p r e d i -

L i o n e s P ^ ^ ^ e s e r í a r - W ^ T 
' oue r e n u n c i a r a - t a m b i é n a l o s b e -

^ficios que c o n e l l a s a d q u i r i ó . D e 
, contrario, l a m a l i c i a h u m a n a h a 

je pensar 
(ffe es te m o d o : 

E s que y a l a v a q u i t a de o t r o 
tiempo h a d e j a d o de d a r l e c h e , y 
jioM Quiera o r d e ñ a r o t r a v a q u i t a » 

Y lo que d ice e l r e f r á n : 
__Q0mo ¿ e c o n o c í , c i r u e l o , n o m « 

tausas deTOción!...-

pñes eJ c i r u e l o de a y e r , y a h o r a 
snto de t a l l a p r o n u n c i ó o t r o d i s -
ijL en la L a g u n a , Se c e l e b r a r o n 
í É e s í a l o c a l i d a d u n o s J u e g o s F l o -
Tales, 7 f u é m a n t e n e d o r e l s e ñ o r L e -
sous- H u b o e l e m e n t o s q u e s e r e ­
trajeron por no q u e r e r f i g u r a r j u n t o 
ií que c o n o c i e r o n de c i r u e l o e n a n ­
danzas p a s a d a s y f a m o s a s . E s i o le 
ocnirirá a l s e ñ o r L e r r o u x a c a d a 
paso que d é p o r e s t e n u e v o c a m i n o , 
t si un d í a se m e t i e r a e n e l p a l a -
íió, que es d o n d e se p r o p o n e t e r m i ­
nar, no f a l t a r í a p o l í t i c o c o n a l g u -
Ms y i i g a j a s de p u d o r , q u e l e r e -
{Oidíijra a l r e y e s t a f r a s e q u e S u -
I dijo a L u i s X I I I : 

S e ñ o r , c u a n d o v u e s t r o p a d r e 

me hac ía e l h o n o r de c o n s u l t a r m e , 

mandaba que se r e a r a s e n l o s b u -

Iones, - . 
No a g r a d ó a l s e ñ o r L e r r o u x el 

Tetraimiento de e s a s p e r s o n a l i d a -
rdes de l a L a g u n a y c o m e n z ó e l d i s ­
curso l e m e n t á n d o l o . P o r e s t o m i s m o 
quizás í u é m á s g r a v e y a u s t e r o q u e 
Otraí veces. P o r e s t o m i s m o q u i -
lás, abogó " p o r l a u n i ó n i n t e l i g e n -
(e y c o r d i a l " de c u a n t o s h o m b r e a 
de raler hoy e n E s p a ñ a , " p a r a p o ­
der afrontar, de e s a m a n e r a l a s c o n ­
mociones y s o r p r e s a s q u e a c a s o doí 
reserre el p o r v e n i r . " E l p o r v e n i r 
fsta prefiado de o b s c u r i d a d e s , c a d a 
fez más d e n s a s y a m e n a z a d o r a s . E l 
gran problema de l a g u e r r a u n i v e r -
tal fué v a s o de c r i s t a l q u e se r o m -

|Pi6 y l l e n ó de p e d a z o s e l c a m i n o . . . 

N o h a y s o l en el h o r i x o n t e de l a s 
n a c i o n e s I n m e n s a s , y n o h a y t a m ­
p o c o a o l en e l de E s p a ñ a , . , 

PUo v e r d a d e n e s t o e l s e A o r L e -
r r o x i x , Y f r e n t e a la o b s c u r i d a d d e l 
> o r v » n l r , E a p a f l » q w é d e b e h a c e r ? 

•—^^Penisar ""en la p o l í t i c a q u e le 
ü r ^ z ó s n • h i s t o r i a , y n o s o l i c i t a r 
a l i a n í a - s c o n l o s g r a n d e s p u e b l o s , 
s i n o c r e a r s e u n a p e r s o n a l i d a d . " 

B i s m a r k p e n s a b a de l a s a l i a n z a s 
q u e s o n s i e m p r e b u e n n e g o c i o p a ­
r a u n p u e b l o , y m a l e p a r a o í r o . E l 
n n o h a c e de g i n e t e ; e l o t r o de c a ­
b a l l o . S i e m p r e q u e a l g u n a n a c i ó n 
q u i s o m a r c h a r c o n E s p a ñ a , f u é c o n 
m i r a s a t o m a r l a p o r c a b a l l o 
M a r c h a r s o l o j v i T i r s o l o , s i g n i f i c a 
s e r f u e r t e e n o c a s i o n e s . . . M a s p a ­
r a c o n s e g u i r l a f o r t a l e z a , s i q n e n e ­
c e s i t a E s p a ñ a l a b r a r s e r e n a m e n t e 
s u p e r s o n a l i d a d : n o c r e a r l a : a c e n ­
s u a r l a , d e s t a c a r l a ; f u n d i r e n e l l a 
s u g e n i o , d e s p a r r a m a r e n e l l a s u 
T i ^ o r , f i j a r e n e l l a u n c a r á c t e r . . . 

Q u é n e c e í s i t a E s p a ñ a p a r a c o n s e -

' g u i r l o ? 
i 
i L o s C o s t a r e s p o n d í a n de e s t e m o -
| d o : 
j — H o m b r e s I . . . 
I T de e s t e m o d o L e r r o u x r 
j • — A u t o r i d a d ! . . . 

E l p r o g r a m a s e u n i f i c a f á c i l m e n ­
te , Y a h o r a , lo p r e á i c a e l o r a d o r 
q u e g a s t ó m á s « n e r g í a e n c o n d e n a r ­
l o , y q u e p u s o m á s e m p e ñ o e n des -
a o r e d f c a r l a a n t o r i d a d . Y a h o r a lo 
p r e d i c a c o n t a l í m p e t u , q n e l l e g a a 
h a c e r esta, f r a s e : 

• — E l d í a q u e f r a c a s e l a a u t o r i ­
d a d , v e n d r á e l c a o s ! . , 

Y e s t a o t r a : 
— A n t e l a i n d i s c i p l i n a s o c i a l , p a ­

r a s o s t e n e r e l p r i n c i p i o de a u c o r i -
d a d , yo l l e g a r í a h a s t a f i r m a r u n a 
s e n t e n c i a de m u e n t e . . . 

Q u é c a m b i o t a n c o m p l e t o e l de 
e s t e h o m b r e ! H a c e ( f a l t a a u - l o r i d a d 
— a f i r m a é l — . Y o e n E s p a ñ a m e 
c o n s i d e r o u n g r a n v a l o r — a ñ a d e l u e ­
g o . — T y o s é c o n s e r v a r l a a u t o r i d a d 
a c o s t a de l o s m á s g r a n d e s s a c r i f i ­
c i o s — d i c e a l f i n . L á s t i m a o u e de 
e s t a s p r e m i s a s s s d e d u z c a l a c o n ­
s e c u e n c i a de q u e e n o p i n i ó n d e l 

s e ñ o r L e r r o u x , e l S r . L e r r o u x es e n 
E s p a ñ a e l ú n i c o q u e p u e d e d e s h a ­
c e r c o n c l a r i d a d e s l a s t i n i e b l a s d e l 
h o r i z o n t e , y l l e v a r n o s t a l a s c u m b r e s 
de u n a p e r s o n a l i d a d b i e n d e f i n i d a } 
y g l o r i o s a ! . . . :¡ 

P o r q n e a a t a ñ o l e s d e c í a c a s i lo I 
m i s m o a l a s m a s a s i n o c e n t e s : 

- — Y o s o y e l ú n i c o q u e os p u e d e 
r e d i m i r ! . . . 

Y l a s maaa^ c o n t i n s ú a n c o m o e s t a ­
b a n o a c a s o p e o r q u é e s t a b a n , y e l 
r e d e n t o r n o h a m u e r t o e n u n a c r u z 

y se e l e v ó a p o t e n t a d o . . . 
P o r e so , c u a n d o a h o r a p i d e l a 

a l i a n z a " i n v a l i g e n t e y c o r d i a l " de 
t o d o s l o s h o m b r e s b u e n o s , l o s m e ­
j o r e s se le e s c a p a n , . . . Y e s t a v e z 
l a s c o s t a r á m u c h o t r a b a j o e l d a r 
c p n u n c a b a l l o q u e l e l l e v e . . . 

C . C A B A L . 

L i n d o s C o l l a r e s B l a n c o s 
ACABADOS DE R E C I B I R 

wSon la última nota de elegancia y distinción. También los tenemos 
de cuentas de colores vistosos, muy bonitos, todos con cierre moder­
no, imposible de abrirse^ Collares de corales en todos los tonos, del 
rojo a] blanco, gran profusión. ¡¡ . 

" V E N E C I A " 
OBISPO, 96. T E L F . A-3201. 

Lea nuestra edición del 
próximo Domingo 29 de Octubre 

R E S U M E N D E L S U P L E M E N T O L I T E R A R I O 

"Cecilia Valdés o la Lonía del Angel", tercer capítulo. 
Ilustrado por Carlos.—Mr. Gray, Satanás y el espíritu", 
tercera novela de la interesante serie de diez episodios, 
todos distintos del gran Bterafc, 'ing\¿s Oppenheim.—"Máxi­
mo Gómez, Generalísimo y Libertador", continuación de la 
obra inédita de uno de sus a b a n t e s en U Guerra de la 
Independencia.—"El esfuerzo propio", por eí gran cuentista 
Garios Ciaño.—"Algunas instantáneas habaneras", impresio­
nes de un yanqui en nuestra capitaL—"Honra y vida que se 
pierden no se cobran m á s , s0 vengan". Leyenda por don 
José ZorriBa, doble plana._'<El hijo único", historieta 
cómica por el notable dibujante Jimmy Murphy. 

RESUMEN D E L SUPLEMENTO EN ROTOGRABADO 

La exposición de Río de Janeiro.—El triunfo de la 
cubana Anais Nin Culmall en Nueva York.—La Reina Vic­
toria y la Emperatriz Ziía en Vizcaya.—La Duncan y su 
nuevp esposo.—El ex-rey de G r e c i a . - L a evacuación de 
Esmirma.—La genial artista mejicana Anvra Calderón.— 
El incendio de Esmirma—Caricaturas del "Life".—Guiller­
mo Campo Hermoso y sus obras.—Los Gigantes neoyorqui­
nos, campeones del mundo.—La soprano cubana Zoila Gál-
vez.—El "Gran Prix" de San Sebast ián. -El vencedor de 
Garpentier.—El Rey d^ España y su caballo Ruban.—Inte­
resante plana con los retratos de las señoritas graduadas 
de maestras de la Escuela Normal de Matanzas.—Instruc­
tiva p!ana sobre el método científico para la siembra de la 
caña.—Artística doble plana de la Iglesia Paíroquial de 
Santa María del Rosario, .por la "Sociedad ce Arte Retros­
pectivo." 

, E l g r u p o de s e ñ o r i t a s q u e c a n t a ­
r o n y t o c a r o n e n l a m i s a s o n : 

j A n g e l l t a d e l a T o r r e , P a q u i t a 
I E l i a s , R o s i g a D u r l b e , E u g e n i a N . J o -
j s e f i n a K n a i t k , O f e l i a D u r l b e , C o n -
i c h i t a M o n t o t o , A u r e l i a y S a r i t a N . 
¡ E s t h e r M é n d e z , M a r g a r i t a M o n t ó l o 
| y C a r m i t a C o l l . 

O c u p ó l a s a g r a d a c á t e d r a el R d o . 
P . E s t e b a n R l v a s , R e c t o r de l a R e ­
s i d e n c i a de l o s P . P . J e s u í t a s de 

I R e i n a . 

H i z o u n e l o g i o s u b l i m e y h e r m o s o 
I de l a M l s : i c a D o c t o r a , s i e n d o s u d i s -
1 c u r s o f e l i c i t a d o p o r l o s f i e l e s . 

L a c a p i l l a a m p l i a y h e r m o s a , l u ­
c í a u n a r t í s t i c o a d o r n o . L a P u r í s i m a 
e n e l c e n t r o y S a n t a T e r e s a a u n l a ­
do , a p a r e c e n e n t r e a r e c a s , f l o r e s y 
l u c e s . 

N u m e r o s o y e s c o g i d o p ú b l i c o p r e ­
s e n t í a e l a c t o p r e s i d i é n d o l o a d e m á s 
de los p a d r i n o s de l a i m a g e n l a d i s ­
t i n g u i d a d a m a S r a . V d a . de S e v a y 
e l S r . C a r r e ñ o , p a r a q u i e n e s l a s T e -
r e s i a n a s g u a r d a n t a m b i é n e t e r n o 
a g r a d e c i m i e n t o p o r s u c o o p e r a c i ó n . 

F A R A N D Ü L E R I A S 
' S A X T A R E L L A " p o r M i m í A g u g l i a . 

S O L E M N E I N A U G U R A C I O N D E L C O L E G I O T E -

R E S f A K O 

. , S i e x i a t i e s e l a a r t i s t a p e r f e c t a , e s a 
a r t i s t a s e r í a M i m í A g u g l i a . D i f í c i l ­
m e n t e p u e d e e n c o n l r r s e h o y e n e l 
m u n d o a c t r i z m á s a l e d a ñ a a l a p e r ­
f e c c i ó n q u e e s a m u j e r m a r a v i l l o s a 
q u e , e n l a a c t u a l i d a d , n o s o f r e c e p r ó ­
d i g a m e n t e e l t e s o r o d e s u a r t e . 

S e r í a c u r i o s o s u p o e n r q u é e f e c t o 
h a b r í a c a u s a d o a n o c h e e n ©1 p ú b l i ­
co l a v i e j a c o m e d j s a d e S c a r p e t t a , 
s i M i m í A g u g l i a n o h u b i e s e d e s e m ­
p e ñ a d o e l p a p e l d e l a p r o t a g o n i s t a , 
C a r e n t e d e e s e a l i e n t o g e n i a l c o n q u e 
a n i m a l a i l u s t r e a r t i s t a t o d a s l a s 
otu'as e n q u e t o m a J o a r á e , ¿ q u é 
s u e r t e h u b i e r a c o r r i d o " S a n t a r e -
l l a " ? 

S ó l o u n a a c t r i z d e l l i n a j e d e M i -
n ú A g u g l i a p u e d e r e m o z a r u n a a n t i ­
g u a p r o d u c c i ó n e s c é n i c a d e t a l s u e r ­
te q u e l l e g u e a p a r e c e m o s , p o r m o ­
m e n t o s , q u e a s i s t i m o s a u n a c o m e ­
d i a d e n u e s t r o t i e m p o s E s a p o t e n c i a 
r e n o v a d o r a n o s d e m o s t r ó a n o c h e l a 
A g u g l i a e n " S a n t a r e l l a " . L a c o m e ­
d i a d e S c a r p e t t a h a s e r v i d o d e a s u n ­
to p a r a u n a o p e r e t a f r a n e s s a t i t u l a ­
d a " M l l e M t o u c h o " , e s t o e s , h a s i ­
do " p u e s t a e n s o l f a " . C o n e s t o q u e ­
d a d i c h o t o d o . E s u n a o b r a r e c o r t a ­
d a p o r e l a n t i g u o y c o n v e n c i o n a l p a ­
t r ó n d e l s i g l o X I X . S u s p r o c e d i m i e n ­
tos d e t é c n i c a , s u s s i t u a c i o n e s c ó m i ­
c a s , s u s t i p o s , s u t r a m a , p o s é e n ú n i -
c a n i e n t e u n v a l o r h i s t ó r i c o p a r a l o s 
q a e d e s e e n e s t u d i a r e l " v a u d e y i l l c " 
de m e d i a d o s d e l a p a s a d a c e n t u r i a , 
p e r o p a r a e l p ú b l i c o d e h o y , h a b i ­
t u a d o m u n a a r q u i t e c t u r a , tea.tra. l 
m u y d i s t i n t a , l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
" S a n t a r e l l a " r e s u l t a a n a c r ó n i c a ^ 

S i n e m b a r g o d e e l l o , d e b e m o s r e ­
g o c i j a r n o s p o r tajl a n a c r o n i s m o . 
" S a n t a r e l i a " s i r v i ó p a r a c o n v e n c e r ­
nos u n a v e z m á s d e l a d u c t i b i l i d a d 
a s o m b r o s a q u e p o s é e M i m í A g u g l i a . 
L a , e x c e l e n t e t r á g i c a q u e e n n o c h e s 
a n t e r i o r e * . s e h a b í a e m p i n a d o ha , s ta 
l a s c u m b r e s m á s alta-s d e l o d r a m á ­
t ico , f u é a n o c h e a c t r i z c ó m i c a , " c o n 
p l e t i s t a " y b a i l a r i n a , a u n m i s m o 
t i e m p o c o m o s i mi é l l a c o e x i s t i e s e n 
v a r i a s p e r s o n a l i d a d e s d i s t i n t a s . 

G r a n m é r i t o es q u e ^nna a r t i s t . 
p o s e a u n t e m p e r a m e n t o s u s c e p t i b l e 
d e p e r c i b i r y t r a n s m i t i r a l e s p e c ­
t a d o r u n c o n t a d o n ú m e r o d e s e n s a ­
c i o n e s d e i d é n t i c a e s p e c i e , y a s e a n 
c ó m i c a s o d r a m á t i c a s . P e r o a b a r c a r 
l o t r á g i c o y l o c ó m i c o , e l g r i t o de 
d e s e s p e r a c i ó n , c o n l a c a r c a j a d a de 

| g o z o , e l g e s t o d e M i í a d e C o -
d r a , c o n l a m u e c a p i c a r e s c a d e 
S a n t a r e l l a , ©s s ó l o d a b l e a q i d e n es 

j d u e ñ o tdíé \ u i e s p í r i t u p o l i f a c é t i c o 
c a p a z d e r e f l e j a r c o n s u s d i v e r s o s 

¡ p l a n o s l a s s e n s a c i o n e s m á s d i s í m i l e s , 
i T a l M i m í A g u g l i a . L a a r t i s t a j u e -
; g a c o n l a s p a s i o n e s , c o n l o s s e n t i -
| m i e n t o s , c o n l a r i s a y con , e l l l a n t o 

c o n l a m i s m a n a t u r a l i d a d d e l n i ñ o 
i q u e se d i v i e r t e a r r o j a n d o a l a g u a 

s u s b a r q u i t o s d e p a p e l . D o t a d a e « -
| p i r i t u a l m e n t e p s i c o l ó g i c a m e n t e p a r a 
j e l t e a t r o , t r i u n f a e n t o d a s s u s m a -
¡ n i f e s t a c i o n e s . Y a s í l a h e m o s v i s t o 
I r e c o r r e r t o d a l a e s c a l a d e l a r t e os-
i c é n l c o : d e s d e l a t r a g e d i a h e l é n i c a , 
\ q u e t r a t a d e r e p r o d u c i r D ' A n n u n -
i z z i o e n " L P i g l i a d i J o r i o " , h a s t a 
í e l " v a u d e v i l l e " , p a s a n d o p o r e l d r a -
| m a y l a a l t a c o m e d i a . 

A n o c h e s u l a b o r n o f u é , d e i n t e r ­
p r e t a c i ó n , n i s i q u i e r a d e c o l a b o r a -
< .V)n: f u é s e n c i l l a m e n t e u n a l a b o r 
de c r e a c i ó n . L a " S a n t a r e l l a " d e M i ­
m í A g u g l i a h a i d o m á s a l l á d e l a 
S a n t a r e l l a q u e s o ñ ó S c a r p e t t a . 

L o q u e s í p u e d e d e c i r s e q u e co ­
l a b o r a r o n a n o c h e c o n é s t e e n e! 
lnuen é x i t o d e ' la c o m e d i a , f u e r o n 
lo s a r t i s t a s q u e s e c u n d a r o n a n i m o s a ­
m e n t e l a l a b o r d e M i m í A g u g l i a . 
E l l o s a ñ a d i e r o n y s u p r i m i e r o n f r a ­
s e s , a c o r t a r o n y a l a r g a r o n l a s e s c e ­
n a s a s u a n t o j o , v i s t i e r o n , e n f i n , l a 
o b r a a s u g u s t o , q u e , p o r c i e r t o , 
f u é t a m b i é n e l á é l p ú b l i c o . 

C o m o h á b i l s e c u n d a d o r d e M l m l 
A g u g l i a , m e r e c e s e r m e n c i o n a d o H 
s e ñ o r A r a t o l f , q n e p u s o t o d a s n v i » 
c ó m i c a ( q u e n o e s p o c a ) a l s e r v i ­
c i o d e l p a p e l d » o r g a n i s t a . 

. . , ( . . , , . . F r a n c i s c o I c h a s o ^ 

E S P E C T A C Ü I O S 
T E A T R O S . 

N A C I O N A L : 
N o h a y f u n c i ó n . 

P R I N C I P A Fj. (T JI 
C o m p a ñ í a d e J o s é R i v e r o , L a d i ­

c h a a j e n a " , d e l o s h e r m a n o s Q u i n t e ­
r o . 

P A Y R E T . 
C i r c o " S a n t o s y A r t i g a s . 

i N U E L P E R E I R A Y 

R O D A N D E L U 

E S T A C I O N T E R M I N A L 

E l h e r m o s o c o l e g i o T e r e s i a n o s i ­
t o e n 17 y 12 e n e l V e d a d o , c u y o 
e d i f i c i o se l e v a n t a p r o c l a m a n d o l a 
c i e n c i a y l a r e l i g i ó n , f u é i n a u g u r a d o 
e n e l d í a de a y e r . 

. A u n q u e l a s c l a s e s f u n c i o n a n y a 
e n e l e s p l é n d i d o l o c a l l a s b u e n a s m a ­
d r e s q u i s i e r o n q u e s u i n a u g u r a c i ó n 
o f i c i a l f u e s e e n e l d í a de a y e r , p a r a 
c o n m i e i r l o r a r a l t e r c e r a n i v e r s a r i o 
d e s u p a t r o n a l a d o c : o r a d e A v i l a 
y c u y a s f i e s t a s c o n t i n u a r á n c o n u n a 

a p a r e c e s o b r ^ n u b e s y a u n l a d o 
u n a e s f e r a c o n e l n o m b r e d e A v i l a . 

S u c o n j u n t o y e x p r e s i ó n h a c e n de 
l a e s c u l t u r a , l a m e j o r e n s u c l a s e . 

F u e r o n p a d r i n o s e l d o c t o r J o s é 
d e C u b a s y, s u d i s t i n g u i d a y b e l l a 
e s p o s a C o n s u e l o d e l M á r m o l d e C u ­
bas . - • f 

L o s p a d r i n o s c o n u n a f i l a n t r o p í a 
q u e l o s h o n r a d o n a r o n a l a s T e r e s i a -
n a s , e s t a p r e c i o s a i m a g e n , p o r e l l o 
l a s b u e n a s m a d r e s a g r a d e c e n p n e l 

P r e c i o s a i m a g e n d e S a n t a T e r e s a 
t r a í d a d e B a r c e l o n a p a r a o l C o l e g i o 
T e r e s i a n o . 

A l a s 3 p . m . , h u b o e x p o s i c i ó n d e l 
. S a n t í s i m o . P r e d i c ó e l R d o . P . M a -
• r i a n o H e r r e r o P r i o r d e l C o n v e n t o de 
; S a n J u a n d e L o t r ¿ n , t e r m i n a n d o c o n 
L i a b e n d i c i ó n d e l S a n t í s i m o . 
¡ E l p r ó x i m o d o m i n g o c o n a n u a r á n 

l a s f i e s t a s c o n u n a g r a n V e l a d a L i t e -
| r a r i a e n c o n m e m o r a c i ó n d e l T e r c e r 

C e n t e n a r i o d e l a c a n o n i z a c i ó n de 
! S a n t a T e r e s a de J e s ú s , a c t o q u e d a ­

r á p r i n c i p i o a l a s 7 . 3 0 c o n a r r e g l o 
a l s i g u i e n t e : 

M A R T I : 
C o m p a ñ í a d e N o r i e g a " L a e s t r e ­

l l a de O l i m p i a . " L a R e v o l t o s a " y 
" L a s G r a n u j a s . " 

C E R V A N T E S . 
C o m p a ñ í a " G a r r i d o - S o " ^ o n o " : ' E l 

t r e n r á p i d o . " 

A C T U A L I D A D E S : 
C o m p a ñ í a de A . P o u s . E n p r i m e r a 

t a n d a s e n c i l l a " S u M a j e s t a d V i r u ­
l i l l a " . E n s e g u n d a d o b l e " E l n e ­
gro M i g u e l y " B r o a d w a y C a b r e t . " 

tov •?al <ie n u e s t r o A y u n t a m i e n -
care a S P Í r a n t e a ^a r e e l e c c i ó n en ese 
d e x 611 Jas e , e c c i o n e s de p r i m e r o 
tadn 0ViembrG l ) r ó x i m o - e s t á c a p a c i -
Co °.pí?ra s o l i c i t a r e l s u f r a g i o de s u s 
en'i p a n o s ' y a Q116 s u a c t u a c i ó n 
jia a C á m a r a M u n i c i p a l h a b a n e r a 

^'^o s i e m p r e d i g n a de e n c o m i o . 
nlim seri0r M a n u e l P e r e i r a o c u p a e l 
MnnJi0 •rinco en l a c a n d i d a t u r a m u -
ai V ^ 1 P a r t i d o L i b e r a l , l l e v a n d o 
detinn011 e l e c t o r a l u n a p e r s o n a l i d a d 
sa co y a que es f l & o r a p r e s t i g i o -
ai ejr "'^estro c o m e r c i o ; p e r t e n e c e 
mieut? ? e f e r r e t e r í a . E n e l A y u n t a -
de 11 s ido m a n t e n e d o r d e c i d i d o 
b o r i o s - , ^ 1 " 0 1 0 " 6 8 de e s a l e g i ó n l a -
Inteera ae h o i r i b r e s l u c h a d o r e s q u e 
sin o lv i iU lmes tras c Ias&s m e r c a n t i l e s , 
í o r a m i ^ f 1 ^ Por e110 l a s a n s i a s d e m e -
Buena n de l a s c l a s e s p r o l e t a r i a s , 
el s e f i o r r p e b a d e ^sto ú l t i m o l a d i ó 
fciociójj r f r e i r a c o n s u i n t e r e s a n t e 
"Día dei T r G l l í e a l a c e l e b r a c i ó n d e l 
^ r l o de r r a b a j o " . P a r a c o n m e m o -
cie a i0g ^ l a n e r a p r á c t i c a q u e b e n e f i -
^H'.al (j^ 3 - ^ 3 d o r e s , ' c r e ó e l s o r t e o 

í l s t á e CaSaS P a r a los n"813108-
108 1 ¿ d e t . i í i c a d o c o n los p r o p ó s l -
^ g r a m p , Cla y b a e x p u e s t o c o m o 
P^sta t A S e ñ o r J o s é M a r í a de l a 
los i ib¿ra- 'n a to a l a A l c a l d í a P o r 

í,eben los S a n t e c e d e n t e 8 , de q u i e n 
preira u r o Z01"68 e s P e r a r d e l s e ñ o r 

la n b o r i n t e n s a , f r u c t í f e -
. ^ n m c i p a i i d a d c a p i t a l i n a -

J O S E V A L L S 
C -

Je s,i v ^ í V o de s u ' r e g r e s o a C u b a , 
* ^ D a f i a iqUe h a d a d o P01" E r a n c i a 
l0luiciiio ' 0 - e s tab lec ido s u n u e v o 
h ro 1 8 ' , , ? a c a l l e de A c o s t a n ú -
J0nfip t l en* t e l é f o n o A - Ü 6 6 3. E n 
u ^ ^ i c n ! , e s tab ler id -a s u a c a d e m i a 
,aeroSa'. con e l n o m b r e de " L a M í -

de. Sé l )a i i l o s,,- „ , 
8Us alumnoa y amista-

M O V I M I E J S T T O D E V I A J E R O S Y 
O T R A S N O T I C I A S 

I n s p e c t o r d e l a J u n t a C e n t r a l M e e -
t o r a l . 

A S a n i a C l a r a f u é e l d o c t o r R a ­
m o s M a n t i l l a n o m b r a d o I n s p e c t o r 
d e l a J u n t a C e n t r a l E l e c t o r a ü y d e s ­
a i n a d o a a q u e l l a p r o v i n c i a . E l doo-
t o r R a m o s M a n t i l l a es M a g i s t r a d o 
de l a A u d i e n c i a de M a t a n z a s . 

S e n a d o r e s a C a m a g ü e y 

A n o c h e f u e r o n a C a m a g ü e y los 
s e n a d o r e s R o s e n d o C o l l a z o y A d o l f o 
S i l v a . P e r m a n e c e r á n a l l í h a s t a d e s ­
p u é s de l a s e l e c c i o n e s . 

E l D o c t o r M é n d e z P e ñ a r e 

E l c a n d i d a t o de l o s l i b e r a l e s a l 
G o b i e r n o d e S a n i a C l a r a d o c t o r R o ­
b e r t o M é n d e z P é ñ a t e f u é a S a n t a 
C i a r a a c o m p a ñ a d o de s u f a m i l i a . 

L a t e m p o r a d a d e S a n M i g u e l d e l o s 
B a ñ o s . 

P a r a S a n M i g u e l de l o s B a ñ o s 
f u e r o n D á m a s o C a s t r o y f a m i l i a r e s 
y l a s e ñ o r a v i u d a de Z a r r a g o i ' t i a 
c o n s u s h i j a s E l e n a y L u i s a . 

E l s u p e r v i s o r d e S a n i d a d d e S a n t a 
( T i a r a , 

E s t a m a ñ a n a s a l i ó p a r a S a n t o 
D o m i n g o e l d o c t o r G u i l l e r m o D o -
m e n e c h , S u p e r v i s o r de S a n i d a d de 
l a p r o v i n c i a de S a n t a C l a r a . 

B l I n s p e c t o r G e n e r a l d e B e n e f i ­
c e n c i a 

E s t a m a ñ a n a f u é a S a g u a l a 
G r a n d e e l d o c t o r F e r n a n d o P l a z a o l a 
i n s p e c o r g e n e r a l de B e n e f i c e n c i a , 

I n s p e c t o r e s d e C o m u n i c a c i o n e s 

F u e r o n e s t a m a ñ a n a a C á r d e n a s 
los i n s p e c t o r e s de c o m u n i c a c i o n e s 
s e ñ o r a s L u i s N i n y J u l i á n F e r n á n ­
d e z J r . 

E l v i a j e d e l S e c r e t a r i o d e G o b e r ­
n a c i ó n . 

E s t a m a ñ a n a & a l i ó p a r a l a p r o ­
v i n c i a de P i n a r d e l R í o e l S e c r e ­
t a r i o de G e o b e r n a c i ó n d o c t o r R i c a r ­
do L a n c i s . I n c o r p o r á n d o s e a l a ex­
c u r s i ó n e l c o r o n e l S i l v a Y e l c a p i -

| t á n L l a c a A r g u d í n . 
L a A d m i n i s t r a c i ó n d e l o s F e r r o -

I c a r r i l e s d i s p u s o q u e f u e r a n a c o m p a -
1 ñ a n d o a l d o c t o r L a n c i s los í n s p e c -
1 t o r e s de T r á f i c o s e ñ o r M i g u e l A l -

b i z u y de T r a c c i ó n s e ñ o r J u a n A c o s ­
t a . 

I E l t r e n s a l i ó a l a h o r a q u e a n u n -
í c i a m o s 7 y 3 S y r e g r e s a r a e s t a n o -
! c h e d e s p u é s d e l a s 9. 

A d e s p e d i r a l S e c r e t a r i o c o n c u ­
r r i e r o n a l A ü H é n los s e ñ o r e s R a f a e l 
F e r n á n d e z , S u p e r i n t e n d e n i l e d e l a 
H a v a n a T e r m i n a l , e l s e ñ o r S u b s e ­
c r e t a r i o d e G o b e r n a c i ó n d o c t o r J o -

O Í N E S . 

C A P I T O L I O : 
A l a s 5 1 |4, 8 l j 2 y 9 1 ¡ 2 : C h a r -

i o l t s y bu c o m p a ñ í a . 

C A M P O A M O R : 
A l a s 5 1|.4 y 9 112: " C a s a d o a l a 

f u e r z a " . 

F A U S T O : 
A l a s 5 1 ¡ 4 y 9 3 [ 4 : " E n f e r m o 

g r a v e " . 

V E R D U M : 
A l a s 9 : " L a g r a n v i c t o r i a , " 

R I A L T O : 
A l a s 5 I ] 4 y 9 3 [ 4 : " L a p e r l a 

s a g r a d a . " 

I M P E R I O : 
A l a s 4 y 9 1 ( 4 : " N u b e s n e g r a s . 

N B P T U N O : 
A l a s 9 1 ( 2 : " L o s m a t r i m o n i o i 

d e l d i a b l o . " 

T R I A N O N : 
A l a s 5 1|4 y 9 1 [ 4 : " ¿ E s p o s a 

m u j e r " ? 

O L I M P I O : 
A l a s 5 1|4 y 9 1 | 2 : " E l c r i s o l de 

l a c o n c i e n c i a . " 

M A X I M : 
A l a s 9 112: " C o r o n a de e s p i n a s . " 

G R I S : 
A l a s 5 1 ¡ 4 y 9 1 [ 4 : " S o n a n d o e l 

c u e r o " . 

— é í 
L I R A : m 

" D i n a m i t a . " ! \ 

D O S H E R M A N O S , C U Ñ A D O S D E L 
P A S T S O R A S E S I N A D O , S O N 

A C U S A D O S 

N E W B R U N S W I C K , o c t u b r e 2 6 . 
M r s . S t e v e n s H a l l v i u d a d e l P a s t o r 

p r o t e s t a n t e a s e s i n a d o c o n j u n t a m e n t e 
c o n M r s . M i l s , m i s t e r i o s o c r i m e n q u e 
t a n t o h a p a s i o n a d o l a o p i n i ó n p ú b l i ­
c a d s l p a í s , y e l h e r m a n o d e l a v i u ­
d a M r . H e n r y S t e v e n s , h a n s i d o a c u ­
s a d o s c o m o a u t o r e s d e l h e c h o p o r 
M r s . J a n e G i b s o n , u n a c a m p e s i n a q u e 
a c e r t ó a p a s a r p o r e l l u g a r d e l c r i ­
m e n l a n o c h e q u e s e c o m e t i ó . 

A u n q u e .esta n o t i c i a no h a s i d o 
d a d a p o r l a s a u t o r i d a d e s f u é h e c h a 
p ú b l i c a p o r e l a b o g a d o de M r s . H a l l , 
q u e n e g ó los h e c h o s a f o r m a d o s p o r 
J a n e G i b s o n , d e c l a r a n d o q u e n i l a 
v i u d a d e l R e v e r e n d o n i e l h e r m a n o 
de a q u é l l a , se h a l l a b a n e n l a l o c a l i ­
d a d l a n o c h e d e l a s e s i n a t o . 

J a n e G i b s o n d e c l r ó , s e g ú n se s a b e , 
q u e l a n o c h e d e l c r i m e n v i ó d e b a j o 
d e l á r b o l d o n d e a p a r e c i e r o n e f e s p u é s 

E M P I E Z A N L A S O B R A S 
D E L T U N E L S U B F L U V I A L 

E N N E W Y O R K 

N E W Y O R K , o c t u b r e 2 « . 
H o y se e x c a v a r o n l a s 30 p r i m e r a s 

p u l g a d a s d e l t ú n e l p a r a v e h í c u l o s 
q u e p a s a r á p o r d e b a j o d e l H u d s o n 
R i v e r y q u e u n i r á l a c i u d a d d e Ne'w 
Y o r k c o n N e w J e r s e y . 

E l i n g e n i e r o n e n J e f e (fe l a e x c a v a , 
c i ó n d i j o q*ie l a o p e r a c i ó n h a b í a r e ­
s u l t a d o u n é x i t o n o t a b l e , e n v i s t a 
de l a s g r a n d e s d i f i c u l t a d e s q n e se 
t i e n e n q u e v e n c e r h a s t a l e g a r a l t e ­
r r e n o f i r m e , d e s p u é s de lo c n a l p o ­
d r á n h a c e r s e u n o s q u i n c e p i e s d i a ­
r i o s de t ú n e l . 

l o s c a d á v e r e s , a c u a t r o p e r s o n a s q u e 
r e ñ í a n f u r i o s a m e n t e y p o c o d e s p u é s 
o y ó Iqs t i r o s , h u y e n d o e l l a . 

D i c e q u e r e c o n o c i ó q u e dos d o s de 
l a s p e r s o n a s d e l a s c u a t r o q u e a l l í h a ­
b í a n e r a n l a s e ñ o r a d e l r e v e r e n d o - y 
s u h e r m a n o . 

U n a s p e c t o d e l a c o n c u r r e n c i a e n l a i n a u g u r a c i ó n d e l C o l e g i o T e r e s i a n o . 

g r a n v e l a d a e l p r ó x i m o d o m i n g o . 
A l a s 8 y* m e d i a l a a m p l i a c a p i l l a 

d e l c o l e g i o y l o s c o r r e d o r e s c o n t i ­
g u o s a í a m i s m a e s t a b a n c o m p l e t a ­
m e n t e o c u p a d o s p o r n u m e r o s o s i n ­
v i t a d o s . 

E l R d o . P . J u l i o V i c a r i o d e l o s 
C a r m e l i t a s d e l V e d a d o , c o n e l r i t u a l 
d e c o s t u m b r e b e n d i j o u n a p r e c i o s a 
i m a g e n de S a n t a T e r e s a d e J e s ú s . 

E s t a e s c u l t u r a m i d e c e r c a de t r e s 
m e t r o s ; f u é h e c h a e n B a r c e l o n a , 

I a l m a a l o s e s p o s o s , t a n h e r m o s a ac -
! c i ó n . 
j A l a s 9 d i ó p r i n c i p i o l a m i s a so-
i l e m n e . 

O f i c i a e l P . J u l i o a y u d a d o d e l o s 
P . P . S e b a s t i á n d e l a C r u z y B a l t a ­
s a r . 

U n g r u p o d e b e l l a s s e ñ o r i t a s , c o n 
l a s M a d r e s T e r e s i a n a s , a c o m p a ñ a d a s 
d e v i o l i n e s y a r p a e j e c u t a r o n u n a es­
c o g i d a m i s a , a l o f e r t o r i o u n A v e -
M a r í a y a l f i n a l e l H i m n o a S t a . T e ­
r e s a . 

s é í . d e l a T o r r e , e l d o c t o r I b r a h i n i C á r d e n a s : J . M . S a n d e r , R a m ó n 
C o n s u e g r a y v a r i a s p e r s o n a s m a s . j B u r r u c h a g a , J o r g e J . H e r n á n d e z . 

S a n t o D o m i n g o : R a f a e l S á n c h e z . 
V I A J E R O S Q U E S A L I E R O N J o v e l l a n o s : R a m ó n I z q u i e r d o . 

P o r d i s t i n t o s t r e n e s f u e r o n a 
C a n d e l a r i a : D o c t o r O c t a v i o Rivero . 

C e n t r a l C u n a g u a : F e d e r i c o M e j e r . 
P i n a r d e l R í o : D r . F e r n á n d e z A l a . 

b r a . 
S a n t a C l a r a : I s a i a s C a r t a y a . 
S a n J u a n y M a r t í n e z : P a b l o L . P é ­

r e z . 
S a n c t i S p í r i t u s : s e ñ o r a M a r í a 

A c o s t a y s u s h i j a s C a c h i t a y A u r o r a . 
o , - w y m o i e n s o y a s : , t A c s h r d l u p m f w y y p 

P i n a r de C a t a l ' i n a : D o c t o r J . M a ­
c l a s . 

C a i b a r i é n : R i c a r c T o C a m p o s . 
B a c u n a g u a : M a n o l o M a r t í n e z . 
C e n t r a l A d e l a : R a ú l de Z á r r a g a . 
S a n D i e g o d e l V a l l e : L a d i s l a o R o -

f l e s . 
J a r u c o : J o s é P i é l a g o . 
R a n c h o V e l o z : D o t c o r J u a n J o s é 

F o n t , q u e a c a b a de l l e g a r d e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s . 

C a i b a r i é n : J o s é H e r r e r o y s u h i j a . 
M a t a n z a s : E d u a r d o B e l l i d o , d o c -

; t o r M i g u e l C a b a l l e r o , e l r e p r e s e n t a n -
1 te a l a C á m a r a J u a n R o d r í g u e z R a -
I m í r e z . t e n i e n t e S u p e r v i s o r de C a n d e , 
i l a r i a R a m ó n G o n z á l e z . 

E L J E F E D E T R A F I C O 
; 

E s t a t a r d e p o r e l t r e n 4 r e g u l a r 
de v i a j e r o s de C a i b a r i é n , r e g r e s a e l 
s e ñ o r J . G . H u m b e r t , J e f e d e T r á f i ­
co' d e l o s F . C U n i d o s , q u e e s t á de 
r e c o r r i d o p o r l í n e a s d e l a C u b a n 
C e n t r a l . 

V I A J E R O S Q U E L L E G A R O N 

P o r d i s t i n t o s t r e n e s l l e g a r o n d e l 
C e n t r a l P a r q u e A l t o : .T. F a w l e r . 
C a m a g ü e y : E l i c e r A l v a r e z , L u i s 

P i c h a r d o y s u s h i j a s R e b e c a y G i s e l a . 
S a n t a C l a r a : O . L o m b a r d , M a r c e l i n o 
H u m a r a . 

M a t a n z a s : s e ñ o r a M a r í a K o h l y y 
F e l i c i a n o M a r t í n e z S o t o . 

C i e g o (Te A v i l a : S e r a f í n M a r t í n e z . 
S a n t i a g o de C u b a : H i l a r i o F e r n á n 

dez I b a r r a . 

I O D O O O a a D D O Q O O O O Q 
O E ! D L 4 R I O D E L A M A R I - Q 

j O N A l o e n c u e n t r a h s t e d e n O 
1 O c u a l q u i e r p o b l a c i ó n d e l a O 
i O R e p ú b l i c a . Q 

P R O G R A M A . 

1. — ¡ G l o r i a a D ¡ o s ¡ — C a n t o . 

2 . — S a l u d o de b i e n v e n i d a a l I m o . 
s e ñ o r . — P o e s í a . 

3 , . — " L o s S e g a d o r e s " E s c e n a C a m ­
p e s t r e . " L o s T a r b u l i t o s " . 

4. — R i g o l e t o . — P i e z a e n M a n d o l i n a , 
p o r v a r i a s s e ñ o r i t a s . 

5. — B a r c a r o l a . — L a s p e q u e ñ a s m a r i ­
n e r a s . 

6 4 ' — A u b a d e M a w s s e l m a n . — P i e z a 
e n A r p a , p o r l a S r t a . M a r g a r i t a 

M o n t e r o . 

S : — S a n t a T e r e s a de J e s ú s e n a u 

" T e r c e r C e n t e n a r i o " . — P o e s í a . 

9. — " E l a m a n e c e r " . — C a n t o de l a s 
h a d a s . 

1 0 . — C a n t ó p o r l a S r t a . P a q u i t a 
E l i a s . 

1 1 . — G l o r i o s a c o n t i e n d a . — C u a d r o 
m e l o d r a m á t i c o . 

1 2 . ^ — D i s c u r s o f i n a l , p o r e l R d o . P a ­
d r e J o s é V i c e n t e de S a n t a T e r e s a . 

1 3 . — ¡ G l o r i a s i n f i n á T e r e s a . — H i m 
n o . 

E s t e a c t o s e r á p r e s i d i d o p o r e l 
E x c m o . s e ñ o r O b i s p o de l a H a b a ­
n a M o n s . G o n z á l e z E s t r a d a . 

E l c o l e g i o l u c i r á e x t e r i o r m e n t e 
u n a a r t í s t i c a i l u m i n a c i ó n , g r a c i a s a 
l a b o n d a d d e l s e ñ o r A d m i n i s t r a d o r 
d e l a H a b a n a E l é c t r i c a M r . S t e i n -
h a r t , q u e l o o f r e c i ó g a l a n t e m e n t e . 

N o s c o m p l a c e m o s e n f e l i c i t a r a l a s 
M a d r e s T e r e s i a n a s p o r " l a p r i m e r a 
p a r t e de l a s f i e s t a s e n h o n o r de S u 
P | i t r o n a y F u n d a d o r a . 

L o r e n z o B l a n c o . 

li ü ü i t e . r j l i j cautiva de nueuo a 9U Adorado 

c o n sus C t x h e i L o i cJe o r o í ! 

[ ) ¿ l e A s u s c a b e U o a ^ «¿xs rubio H e r m o s o , c o n re 

d * o r e , ¿ m * so lo o o t i e n . » c o a 

o Z ¿ / Ú c u m m d í e M e l l a r m e 

e l unveo proc /uoto v e r d a d e r o a bA5>« d<s m a a x a m 
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[ l / A B A Ñ E R A S 
NOCHES ITALIANAS 

U n t r i i i n f o m á s . 
O b t e n i d o p o r M i m í A g u g l i a . 
F u é a n o c h e c o n S a n t a r d í a , co :uo -

flia d e l i c i o s a , l l e n a de b e l l e z a s , q u e 
es l a M a d e m o i s e l l e N i t o u c h e d e l t e a ­
t r o i talo^ 

E l t ipo de l a c o l e g i a l a , l a t r a v i e s a 
N a n n i n a , lo e u c a r n ó a d m i r a b l e m e n ­
te l a i n s i g n e a c t r i z s i c i l i a n a . 

S e l e c t a l a c o n c u r r e n c i a . 
N o n u m e r o s a . 
S o b r e e s t o ú l t i m o » y de c o n f o r -

t n i d a d c o n lo q u e d i j o e l H e r a l d o d e 
C u b a h a c ^ u n o s d í a s , r e s u l t a p o r ex­
t r e m o s e n s i b l e e l r e t r a i m i e n t o de 
c i e r t a p a r t e d e l p ú b l i c o . 

S e r e s i e n t e n l a s v e l a d a s i t a l i a n a s 
C e a u s e n c i a s m u y l a m e n t a b l e s . 

P..-.ro c o n v i e n e t e n e r e n c u a n t a q u e 
l i a v e n i d o l a a r t i s t a e n e l m o m e n t o 
m e n o s p r o p i c i o p a r a g r a n d e s t e m p o ­
r a d a s t e a t r a l e s . 

F a l t a de n u e s t r a c i u d a d e l c o n t i n ­
g e n t e s o c i a l q u e n o s l l e v ó e l é x o d o 
de ! v e r a n o . 

L á s t i m a ! 
P o r q u e s o n n o c h e s e n c a n t a d o r a s . 
( Jed ido e s t a b a e l t e a t r o p a r a e l 

d i d o , d e o r d e n s u p e r i o r , no h a b r á 
f u n c i ó n e s t a n o c h e . 

D e s c a n r f a p o r h o y de s u c o t i d i a n a 
l a b o r e s c é n i c a l a C o m p a ñ í a G r a s s o -
A g u g l i a . 

T r e g u a b r e v e . 
D e u n d í a s o l a m e n t e . 
L o s f u n c i o n e s se o f r e c e r á n m a ­

ñ a n a , s i e n d o l a p r i m e r a a l a s 4 y m e ­
d i a d e l a t a r d e c o n l a e m o c i o n a n t e 
o b i a M a d a m e X , d o n d e a l c a n z ó M i ­
m í A g u g l i a e n s u p r i m e r a r e p r e s e n ­
t a c i ó n u n a de l a s m á s g r a n d e s o v a ­
c i o n e s q u e se r e c u e r d a n e n l a H a b a ­
n a . 

E l e s t r e n o d e L e M a r l o n e t t e se ­
r á l a n o v e d a d d e l a f u n c i ó n n o c t u r ­
n a de m a ñ a n a . 

F u n c i ó n do a b o n o . 
D é c i m a c u a r t a d e l a s e r i e . 
S e r e p i t e e l d o m i n g o L a D a m a d e 

l a s C í i n i e í l a s e n l a ú l t i m a m a t i n é e de 
M i r c í A g u g l i a . 

E l e s t r e n o d e S a l o m é , l a c é l e b r e 
o b i a d e O s c a i W i l d e , e s t á d e c i d i d o 
p a r a e l l u n e s . 

Y l a s i e p r c s e n t a c i o n e s , d e D o n 
J u a n T e n o r i o e n l a s ú o c h e s d e l 

t i 

A Ñ O 

P e r f u m e r í a 
P R E C I O ^ QUE ASOMBRAN! 

e s t a c i ó n , 

n u e v o c o r s é 

Usted no debe usar la toilette de in­
vierno con el corsé que usó en el ve­
r a n o . 

L a n u e v a e s t a c i ó n n u e v o 

de la moda que habrá 
a próxima s e a s o n inver-

b a n q u e t e e n h o n o r d e l s e ñ o r J o s é j m i é r c o l e s y j u e v e s . 
M a n a de l a C u e s t a , y a u n q u e s u s p e n - S e r á n e n c a s t e T l l a n o . 

E N E L P A K Q L E M E N D O Z A 

V u e l v e n l a s r e t r e t a s . 
L a s d e . P a r q u e M e n d o z a . 
R e t r e t a s s e m a n a l e s de l o s v i e r u e s 

p o r l a B a n d a d e l E s t a d o M a y o r d e l 
E j é r c i t o , 

I n t e r r u m p i d a s p o r a l g ú n t i e m p o , a 
c a u s a de c i r c u n í i t a n c i a s d i v e r s a s , se 
r e a n u d a n a p a r t i r de e s t a n o c h e . 

I n a l t e r a b l e l a h o r a . 
D e 8 a 10 

C o n e l n u e v e a l u m b r a d o s e i n a u ­
g u r a l a g l o r i « t a d e s t i n a d a a ^la m ú ­
s i c a . 

H a s i d o d o m u i a a l E s t a d o , e n n o m ­
b r o de l a A s o c i a c i ó n d e P r o p i e t a r i o s 
y V e c i n o . - d e l P k e p a r t o M e n d o z a , p o r 
s u P r e s i d e n t e s e ñ o r P e d r o R o d r í ­
g u e z , y p o r e> T e s o r e r o d e l a m i s ­
m a , s e ñ o r F e r n a n d o B l a n c o , 

G l o r i e t a a ir< . sa . 
D i g n a d e l b t l l o P a r q u e . 

J L E V E S D E F A U S T O 

U n a c i n t a r í m i c a . 
M u y grac-iotia, m u y d i v e r t i d a . 

N o e s o t r a q u e l a e s t r e n a d a a n o c h e 
c o n e l t í t u l o d e E n f e r m o g r a v e e n e l 
f a v o r i t o F a u s t o . 

D e s d e 1& t e r r a z a , a m p l i a y r e l u ­
c í a n t e , g o z ó u n g r a n p ú b l i c o de l a 
e x h i b i c i ó n . 

F u é e n l a t a n d a f i n a l . 
T a n d a í í e h o n o r l o s j u e v e s . 
G a l a de l a c o n c u r r e n c i a e r a u n 

g r u p o d a s e ñ o r i t a s , de l a s m á s a s i ­
d u a s l o s j u e v e s , lo m i s m o q u e l o s l u -
nt-b, a l a s n o c h e s d e m o d a d e l s i m p a -
t i c o c o l i s e o de P r a d o y C o l ó n . 

. J r u p o q u e f o r m a b a n , e n t r e o t r a s , 
G k " i a S á n c h e z I z n a g á , T r i n i D u a r í o , 
A n g e l i n a P o r t ó l a , R e b e c a P a z , G r a -
zL'iJ», P o l a y M e r y A c o s t a . 

F i o r y J u a n i t a M e n é n d e z . 
'¿ l a g e n t i l í s i m a M i n a A l m e y d a . 
C i t a r é de l a s s e ñ o r a s , a l &z¿>.: e i n ­

d i s t i n t a m e n t e , a C l e m e n t i n a L l e r a n -
d i de P ó r t e l a , C o n c h i t a M a r í n d0 S a s ­
tre C a r n - e l i n a R e g u e y r a do C í i r á s 
K ' . s a S u á r e z d e P u g a , M a r í a P i ^ I a 
B n t c d e M e n é n d e z , C á n d i d a M a ^ a z 
do U r q u i a y R o s i t a J i m é n e z V i u d a de 
M i y e r e s . 

L a C o n d e s a d e C a r d i f f . 
L a s e ñ o r a do S á n c h e z Q u e s a d a . 
Y l a e k g a n t c - y m u y g r a c i o s a C a r -

m i t : n a M a r í n d e L l a m b i , c o n l a q u e 
r e í a s e a C o n c h i t a M a s v i d a l , t a n e n ­
c a n t a d o r a . . 

S e o f r e c e h o y d e n u e v o l a e x h i b i ­
c i ó n de E n f e r m o g r a v e e n F a u s t o . 

V a e n jos m i s m o s t u r n o s . 
T a r d e y n o c h e . 

exige 
corsé. 

L a silueta 
de regir en 
nal, requiere un corsé de material apro­
piado y de líneas concordantes. 

Vea en nuestro Departamen:o de 
corsés los modelos Bon Ton—el Rey 
de los corsés—que hemos recibido. 
Las amables señoritas vendedoras le 
indicarán el modelo que usted nece­
sita. 

Además, tenemos el mayor surtido 
de corres-cintura « ¡ a faja de cutí y la 

c ' i r t u r a de e l á s t i c o ) , f a j a s e l á s t i c a s 
( l a p a r t e d é a t r á s t o d a e n t e r i z a ) , 
a j u s t a d o r e s , s o s t e n e d o r e s , e t c . 

EN E L INTERIOR 

L o s c o r s é s Bon Ton e s t á n a l a v e n ­
t a e n l a p r i n c i p a l h ienda d e c a d a c i u ­
d a d d e l i n t e r i o r . 

Recomendamos a nuestras clientes 
c o m p r e n s u f i n í s i m o C A L Z A D O 0 - K 

p o r ser c / más e l e g a n t e y n u e v o . 

" L A C A S A 0 - K " 

T e l f . fl-3677 
S E V E N D E E N 

A g u i l a Í 2 1 

l ioolón Pompeya, riorftmy» y Axo-
rea a 0.70 

Heno d» F r a r l a . 1.00 
SEolka I-SO 

,', Violeta y Hellotropo d» 
Coty 1.90 

U l a s Blancas y Ciilpr« d« 
Coty 3.10 

Xi'Oxisraa y l i 'Or do Coty. 2.20 
Roaa y J a i m í n de Coty. . 2.20 

„ Ambre, P a r í s y Stlx de 
Coty 2.25 

„ Ambrina y Cíclame de 
Coty,. ¿ ü - - a«ao 

„ Mis IDollclas, Koubig'an.t 
Violeta Ideal ^ 
Koyal Begronla. , ,, 
Boyal Cíclame. . „ 

,, Bosa Franc ia 
Qnelmes Pleur. , „ 
Ideal 

„ D'Orsay, surtido en olores ^ 
Plor de Amor y Glorias 

de Par í s 
,. Mavis * 

Colombine de Atfelnson. '. 
Agua de Violeta de PlnaTid.. . ', 

„ Quina de Pingad l |8 . , 
„ Quina de Pinánd, 1I4. , . 

2.50 
1.80 
2.30 
2.30 
3.00 
3.00 
2.30 
3.00 

2.20 
1.25 
1.25 
0.70 

0..45 
0.90 

l i i i a i M ) i ü i a m a i r e i M i s a i s p ^ r a s M n i i 

G 6 L A E L M A i f 
M A L L A j C O M P O S f E L A = T E L E F 

9 0 

A = 3 3 ^ 

~ ~ ~ ^ ^ ~~ ^ < r j r j r ^ ^ j r j T J r j r ^ m - j m A 

LA OBRA DE 
1 [AMARADA 

N o t i c i a s . . . 

( V i e n e de l a P R I M E R A p l a n a ) 

C o n ¡ d e l e i t a c i ó n h e m o s 
o L ' r i t a " M e d i t a c i o n e s " , 

C 8 0 5 0 3 d - 2 5 1 t - 2 7 

T I P O S D E C A M B I O S 
' S O Z N A T I O N A L C I T Y B A N S 

O C T U B R E 26 

LOS QUE SE ESPERAN 
v i a j e r o s . \ / 

¡ C u á n t o s l o s q u e se e s p e r a n ! 

E n e l L a f a y e t t e , q u e s a l i ó e l l u n e s 
d e E s p a ñ a , v i e n e n e l s e ñ o r F e r m í n 
G o i c o e c h g a y s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a 
c o n l o s Condes; d e J a r u c o . 

R e g r e s a d e s n v i a j e e n e l v a p o r 
E s p a g n e e l d o c t o r J u l i o O r t i z C a n o . 

í>e h a c e n lo s p r e p a r a t i v o s p a r a d i s -
p e o s a r a1 i l u s t r e c i r u j a n o u n g r a n 
r e c i b i m i e n t o . 

L a s e ñ e r a de S t e i n h a r t , q u e c o n s u 

g e n t i l h i j a A M c e l l e g ó e l m a r t e s a 
N u ? v a Y o r k e n e l v a p o r M a j e s t i c , de 
v u e l t a d e E u r o p a , e m b a r c a m a ñ a n a 
e n e l O r i z a b a de r e g r e s o a l a H a b a n a . 

E s t a r á a q u í e l m a r t e s . 
P o r l a m a ñ a n a . 

E s e m i s m o d í a e s t a r á e n t r e n o s o ­
t r o s M r B r u e n , e l i r r e e m p l a z a b l e 
m a n a g e r d e l H i p ó d r o m o d e M a r l a -
n a o y d e i C a s i n o d e l a P l a y a , q u i e n 
t r a e g r a n d e s p r o y e c t o s p a r a l a t e m ­
p o r a d a . 

V i e n e p o r K e y W e s t . 

L.N CRISTIANO MAF 

j u s e Ignacio. 
U n b a b y a n g e l i c e 

P r i m e r f r u t o d e l a v e n t u r o s a 
u m ó n d e l J o v e n y s i m p á t i c o m a t r i ­
m o n i o P e p i t o M a c i á y M e r c y d e l 
M o u t e . 

E n J a m o r a d a d e é s t o s , e n e l V e ­
d a d o , r e c i b i ó c o n d i c h o n o m b r e l a 
s a c r a m e n t a l g r a c i a . 

E l c o n o c i d o j o v e n A d r i á n M a c i á y 
l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r g o t d e l M o n t e , 
t í tys d e l n u e v o c r i s t i a n o , f u e r o n s u s 
p a d r i n o s . 

A moclo^ de s o u v e n i r s e ^ r e p a r t i e -
r o n e n t r e l o s c o n c u r r e n t e s t a r j e t a s . 

A g r a d e c i d o p o r l a q u e r e c i b o . 
M u y e i t g a n t e . 

Y e m a 

C h o c o l a t e 

C a f é 

A n í s 

M e l o c o t ó n 

P A N E L L E T S 
a é O c t s . l i b r a 

Buñuelos de VientOe 

A l b a r i c ü q u e 

F r e s a 

Z a r z a p a r r i l l a 

P l ñ a 

P l á t a n o , e t c , 

Huesos de Santo 

N E W Y O R K , cable. . 
NPJW T O R K . vista. . 
L O N D R E S , cable. . . 
L O N D R E S , v is ta . . . 
P A R I S , cable 
P A R I S , vista 
B R U S E L A S , vista. . 
ESPAÑA, cable. . . 
ESPAÑA, vista. . . . 
I T A L I A , vista . . . . 
2URICH, vista. . . . 
HONG-GONG, vista. 
A M S T E R D A M , vista . 
C O P E N H A G U E , vista. 
ClfcRISTIANIA, v is ta . 
E^TOCOLMO. vista. , 
B E R L I N , cable. . . 
B E R L I N , cable. . . 

5|32 

4.45 
4.44 
6.95 
6.90 
6.45 

15.35 
15.30 
4.00 

18.40 

39 .15 

P R O N O S T I C O D E T I E M P O 

P A R A H O Y 

C A S A B L A N C A , O c t . 2 6. 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a b a n a . . 
E s t a d o d e l t i e m p o , j u e v e s 7 a . m . . 

A t l á n t i c o a l N o r t e de l a s A n t i l l a s y 
M a r C a r i b e , b u e n t i e m p o . B a r ó m e ­
t r o s o b r e lo n o r m a l . M u y a l t o e n e l 
E x t r e m o O r i e n t a l . C a r i b e , G o l f o de 
M é j i c o , b u e n t i e m p o , b a r ó m e t r o l i ­
g e r a m e n t e b a j o lo n o r m a l . 

P r o n ó s t i c o i s l a : b u e n t i e m p o , p r o ­
b a b l e m e n t e e s t a n o c h e y e l v i e r n e s , 
i g u a l e s t e m p e r a t u r a s , v i e n t o s v a ­
r i a b l e s , t u r b o n a d a s a i s l a d a s . 

O b s e r v a t o r i o N a c i o n a l . 

I c o l e c c i ó n de p r o v e r b i o s , e x p r e s a d o s 
| c o n e l e g a n c i j a ^ l a c o n i s m o c a r a c -
j t e r í s t i c a s ; p r i m i c i a s d e l b r i l l a n t e p e ­

r i o d i s t a y a t i l d a d o e s c r i t o r R i c a r d o 
A . C a s a d o . 

S i n s e r l a o b r a u n t r a t a d o d e f i ­
l o s o f í a , e x p o n e , e n f o r m a . s i n t é t i ­
c a , (Aal c o r r e s p o n d e á s u p a r t i c u ­
l a r g é n e r o y c o n g a l a n u r a d e e s t i ­
l o , l o s p r i n c i p a l e s p r o b l e m a s d e l a 
v i d a h u m a n a . 

C o m o h á b i l c i r u j a n o q u e , c o n a f i ­
l a d o e s c a l p e l o , c o r t a l o s t e j i d o s s u -

S i r G e o r g e P a i s h , e c o n o m i s t a i n ­
g l é s , d e c l a r a q u e l o s e s t a d i s t a s e s -

| t á n p r o d u c i e n d o l a r u i n a d e l a s m á s 
l e f d o l ia 1 ̂ uer*'es n a c i o n e s e u r o p e a s e n s u a p a -

| r e n t e e s f u e r z o p a r a i m p e d i r e l p a g o 
h e r m o s a d e l a s d e u d a s . 

1 
¡ SINOPSIS DE IíA INFORMACION 
CABLEGRAFICA DE ESTA MAÑA­

NA. 

M O V I M I E N T O M A R I T I M O 

E l P r i m e r M i n i s t r o I t a l i a n o S i g -
n o r F a ^ t a y t o d o s u g a b i n e t e d i m i ­
t i e r o n , d e s p u é s d e l u l t i m á t u m de l o s f a m i l i a r d e l s e ñ o r Min i s tro de It 1 
F a s c i t i , y se e s t á b u s c a n d o u n a t r a n - e n C u b a . 

E L DIA DE LA MARINA 

P o r h a b e r s i d o dec larado 
d'e l a M a r i n a n o r t e a m e r i c \ l a ' - , 
dos l o s b u q u e s de e s a bandera 
tos e n p u e r t o , l u c e n eíigalauador 

" E L GOBERNOR GOBB" ̂  
D e s p u é s de l a s 8 de l a noche 11. 

g ó a y e r e l v a p o r a m e r i c a n o "Gnh " 
ñ o r C o b b " , q u e t r a j o carga 
y p a s a j e r o s . 

L l e g a r o n e n es te v a p o r el' 
t i c o i t a l i a n o M a r i o Caevin i , que es 

s a c c i ó n p a r a c o n j u r a r u n a 
c i ó n . 

r e v o l u - T a m b i é n l l e g ó e l m é d i c o del Mertn 
D r . A m b r o s i o G . de l V a l l e . 

M r . B o n a r L a w a l a b a a M r . L l o y d 
G e o r g e , l l a m á n d o l o u n a g r a n p e r s o ­
n a l i d a d , y e l P r i m e r M i n i s t r o s u g i e r e 
q u e i n v i t a r á a l o s d o m i n i o s i n g l e s e s ! M a t a n z a s , y e l " M u n o r w a y " , de lia-

p e r f i c i c l e s d e l c u e r p o h u m a n o e n - ¡ a u n a c o n f e r e n c i a p a r a p r o m o v e r e l t a n z a s , t a m b i é n , 
f e r m o y l l e g a n d o a l a s v i s c e r a s m á s c o m e r c i o d e l i m p e r i o . 

DOS AZUCAREROS 
H a n l e g a d o los s iguientes vapor<« 

a z u c a r e r o s : e l "Nordstejearmm", ¿i 

C O L E G I O D E C O R R E D O R A S 

N O T A R I O S C O M E R C I A L E S 

D E L A H A B A N A 

C o t i z a c i o n e s de C a m b i o s 

N E W T O R K , octubre 26. 
Llegado Lake Fernwood, de Baracoa. 
Commercial Scout, Habana. 
Phonix, Guantánamo y Manzanillo. 
Song-elv, Manzanillo y ySantlago. 
Salido: Monterey, Habana. 
Cayo Mambí, Santiago. 

O C T U B R E 26 

S | E Unidos, cable. . 
S | E Unidos, v is ta . . 
Londres, cable. , . . 
Londres, vista. . 
Londres, 60 d|v. . . 
Paris, cable. . . . . 
Paris, vista 
Bruselas, vista. . . , 
España, c a b l e . . . . . 
España, vista. . . . 
Italia, vista 
zurich, vista 
Hong Kong, v is ta . . 
Amsterdam, v is ta . . 
C O P E N H A G U E , v is ta . 
C H R I S T I A N I A . v is ta . 
ESTOCOLMÜ, vista. . 
Montreal 
Berlin 

17|9t) 
11|96 

4.45 1|3 
4.44 2|3 
4 .43 ' 
7.34 
7.30 113 
6.44 ^ 

15.31 
15.25 1|3 

3.99 1|3 
18.36 
56.00 
39,12 fe 

B A L T I M O R E S , octubre 26. 
Salido, Jomsborg, Sagua. 

P H 1 L A D E L P H I A , octubre 2», 
Llegado, Antilla, Gaibarién. 
Philips Fublicker, V i t a . 

N O T A R I O S D E TXTKNO 
Para cambios: Julio E . Gaunaurd. 
Para intervenir en la cotización ofi­

cial de la Polsa de la Habana: .Armando 
Parajón y Óscar Fernandez. 

Andrés B . Campiña, Sindico Presi-

N O R F O L K , octubre 26. 
Salido, Berwindvale, Habana 

N E W O R L E A N S , octubre 26. 
Llegado, Montrose, Habana. 
Salido, Dulcino, Puerto Tarafa 
Nelson, Matanzas. • 
Mambí, puertos de Cuba. 

p r o f u n d a s d e s c u b r e l a s l l a g a s q u e 
c e r r o e n l a v i d a , a s í " E l C o n s e r j e " 
d i l a c e r a l o s t e j i d o s d e l c u e r p o so­
c i a l y , c o n l ó g i c a a n o n a d a n t e , d i s -
c u r r e , p r e s e n t a n d o c o n f r i a l d a d s a , 
j e n a u n a s v e c e s , c o n v e h e m e n c i a l a 
t i n a o t r a s , c o n c h i s p a z c ¿ de d i g n a 
r e b e l d í a , y a c o n a y e s de a n g u s t i a s u ­
p r e m a , y s i e m p r e c o n t a l e n t o y 
g í J J a r d í a , l a v e r d a d a m a r g a , 105 pe­
l i g r o s y l o s m a l e s d e l a s o c i e d a d 
p r e s e n t e . 

Q u i z á s > á r a a l g u n o s *e?. e x c e - ' 
v a m e n t e p e s i m i s t a e l s e ñ o r C a s á ­
i s , p e r o n o h a y q u e ol v i d a r q - •> 
c u i n t o s e s ' . i . t o r e s h a n t r a t a d o esc.-,s 
c u e s t i o n e s , l o h a n s i d o e n a l g u n a 
n ^ d i d a . T o d o s l o s q u e h o r n o s esc:t -
to a c e r c a d e e s t a v i d a e n i g m á t i c a y 
de n u e s t r o i g n o t o p o r v e n i r , a l c o n ­
t e m p l a r e l c ú m u l o e n o r m e d e i g -
n e m i n i a s , r e b a j a m i e n t o s e, i n d i g n l . 
c lades q u e n o s r o d e a n , h e m o s v i s t o , 
c c u a n d o m e n o s p r e s e n t i d o , o s c u r i ­
d a d e s s i n i e s t r a s . 

M a s q u é m u c h o q u e s e a a s í ? H o ­
m e r o « a n t a b a p a l p a n d o l a s s o m b r a s ; 
M j i t o n l a s s e n t í a ; e l g l o r i o s o M a n ­
co de L e p a n t e e s t u v o d u r a n t e m u - l 6 0 S -

ó h o t i e m p o s u m i d o e n e l l a s ; e l ¡ F r a c a s a n j o s e s f u e r z o s d e l o s l e -
D a n t e l a s i d e o ; C a m o e n s l a s v e í a . f r a d o s d e l g o b i e r n o p a r a q u e se r e -
a m e d i a s ; u n a s o m b r a i m p l a c a b l e ! t i e r n l o s c a r g o s de c o n s p i r a c i ó n y 
c e g u í a a S ó c r a t e s : X a n t i p a ; G o e t h e , 
a l e n t r e g a r s u a l m a a l C r e a d o r , 

E L G O B I E R N O H O N D U R E N O R E -
C Í B E A P A R A T O S P A R A E S ­

T A B L E C E R E L C O R R E O 
A E R E O 

H O N D U R A S , o c t u b r e 2 6. 
L l e g a r o n c i n c o a e r o p l a n o s m a s , p e . 

dente.—Eugenio E . Caragol, Secretarlo i d i d o s p o r e L G o b i e r n o p a r a e s t a b l e -
Contador. 

L A f l o r c u b a n a 

G a l i a n o y S a n J o s é , T e l . A - 4 2 8 4 

Dulces Finos a 60 cts. L ibra , 

DE BALAN 

S arma 

K 0 7 Y ISA5>ANA S O V E N D E M O S 

Cerramos para pasar balance y abri­
mos el lunes. Quien tensa que comprar 
art ículos de ropa, sedería o sombreros, 
debe esperar al lunes. E s su convenien­
cia, comprará el doble porque habrá 
muchas gangas. 

" L A Z A R Z U E L A " 

NEPTtTNO Y C A M P A N A R I O 

c e r e l c e r e r o a e r e o e n C e n t r o A m é ­
r i c a . 

F R A N C I A , I N G L A T E R R A E I T A ­
L I A A C U E R D A N I N V I T A R A L O S 
E S T A D O S U N I D O S A Q U E P A R -
. T I C I P E N E N L A C O N F E R E N ­

C I A D E L A U S A N N B S O B R E 
L A P A Z E N E L C E R C A N O 

O R I E N T E 

F A R I S , O c t u b r e 2 6. 
F r a n c i a , I n g l a t e r r a e I t a l i a , h a n 

¡ a c o r d a d o i n v i t a r a l o s E s t a d o s U n i ­
dos a q u e p a r t i c i p e n o f i c i a l m e n t e e n 
la c o n f e r e n c i a s o b r e l a p a z d e l c e r ­
c a n o O r i e n t e , q u e s e h a de c e l e b r a r 
e n L a u s a n n e , S u i z a , e l 13 d e N o ­
v i e m b r e . 

E l M i n i s t r o f r a n c é s d e H a c i e n d a 
p r o m e t e a F r a n c i a u n p r e s u p u e s t o 
n o r m a l y l e d i c e a l a C á m a r a q u e 
q u e d a r á a j u s t a d o d e n t r o d e d o s o 
t r e s a ñ o s . 

L o s m i e m b r o s r e p u b l i c a n o s d e l 
P a r l a m e n t o i r l a n d é s , e n r e u n i o n e s se­
c r e t a s , p i d e n a B a m o n d e V a l o r a q u e 
v u e l v a a a s u m i r l a p r e s i d e n c i a de l a ¡ 
R e p ú b l i c a I r l a n d e s a y q u e r e o r g a n i c e 
e l g o b i e r n o . 

E l P r e s i d e n t e H a r d i n g , e n c a r t a a l 
S e c r e t a r i o W e e k s , d e c l a r a q u e u n 
e j é r c i t o r e g u l a r d e 1 2 5 . 0 0 0 h o m b r e s 
es e l m í n i m u m a q u e s e p u e d e a s p i ­
r a r , d a d a s l a s a c t u l e s c o n d i c i o n e s 
m u n d i l e s . 

L a s a u t o r i d a d e s d e l D e p a r t a m e n ­
to d e R e n t a s I n t e r i o r e s , o i m p u e s t o s 
e s p e c i a l e s , d a n c u e n t a d e l a s t e n ­
t a t i v a s h e c h a s e n t o d a l a n a c i ó n p o r 
l o s h o m b r e s d e n e g o c i o s p a r a d e f r a u ­
d a r a l g o b i e r n o , a l e g a n d o p é r d i d a s 
t i c t i c i l a s e n s u s d e c l a r a c i o n e s p a r a e l 
i m p u e s t o s o b r e l a r e n t a . 

E l P r e s i d e n t e d e l a C o n v e n c i ó n N a ­
c i o n a l R e p u b l i c a n a a s e g u r a q u e e l 
a c t u a l g o b i e r n o , e n v e i n t e m e s e s , h a 
d a d o e m p l e o r e m u n e r a t i v o a c i n c o m i ­
l l o n e s de j o r n a l e r o s q u e e s t a b a n oc io -

v A m b o s c o n a z ú c a r de tránsito. 

E L DANEHGLM 
E l v a p o r d a n é s "Danehalm", He. 

g ó de N e w O r l e a n s , con carga gene' 
r a l . 

" J O S E P H R. P A R R 0 T T " 

E l f e r r y " J o s e p h R . Parrott", h! 
l l e g a d o de K e y W e s t , con carga ge 
n e r a l . 

A C A D E M I A D E 

E l a f a m a d o p r o f e s o r Don Carlos 
M a n z a n i l l a , s i g u e y s e g u i r á al fren­
te d e s u A c a d e m i a , establecida en 
A g u a c a t e 3 7 , a l t o s . 

E s t e p r o f e s o r h a r t o conociío y 
a p r e c i a d o , t i e n e u n s i s tema de ense­
ñ a r , s u y o e x c l u s i v a m e n t e , para el fá­
c i l y p r o n t o c o n o c i m i e n t o del iaioma 
i n g l é s , q u e s a b e e n s e ñ a r como na­
d i e . 

T a m b i é n t i e n e u n a sucursal de su 
A c a d e m i a e n L a L i s a , que se ve muy 
f a v o r e c i d a de a l u m n o s . 

S é p a n l o s c u a n t o s deseen aprender 
e l i n g l é s . 

L A R E G E N T E 
NEPTUNO Y AMISTAD. 

i m p l o r a b a : " L u z , m á s l u z " ; N l e t z s , 
c h e , d e s p u é s d e l u c h a r t i t á n i e a m e n -
te c o n t r a l a s m a l d a d e s h u m e n a s , 
d e s e s p e r a d o y a s q u e a d o , a l f i n , se 
d e s p o s ó c o n l a s t i n i e b l a s . 

L a o b r a e s t á p r e c e d i d a d e u n so ­
b e r b i o p r ó l o g o d e l e m i n e n t e e s c r i ­
t o r y s a b i o e r u d i t o D r . M a r i a n o 
A m m b u r o . 

E n r e s u m e n , u n a g r a n v i c t o r i a 
p a r a e l s e ñ o r R i c a r d o A , C a s a d o , 
q u i e n s i n d u d a l a o b t e n d r á m á s r e ­
s o n a n t e , s i e s p o s i b l e , e n " P e r l a s y 
P i r u e t a s " , n u e v a o b r a q u e t i e n e e n 
p r e p a r a c i ó n . 

¡ A d e l a n t e ! 
P r o í l . A . G o n z á l e z d e H o l ^ u í n 

C o n e l p r i n c i p i o - d e l a tem 
de i n v i e r n o , de t e a t r o s , bailes y ca­
rreras de c a b a l l o s , c o i n c i d i r á la mau-

f r a u d e p r e s e n t a d o s c o n t r a C h a r l e s W . ' ^ ^ f / ^ ^ f ^ e T o ^ 
ÍLnlrV v f t r Í b U n a l federal ^ AleirueevtoaSyamaásVeeí1etgaante, aue se cono-
x a n d r i a , V a . m o n t a d V- e n toda ' . c lase de pi 

1 d r a s f i n a s , de v a l o r r e a l . Pronto el 
v e n i m o s anunciando. 

V é a n s e n u e s t r o s objetos üe W 

L o s E s t a d o s U n i d o s e v i t a r á n t o m a r 1 
p a r t i c i p a c i ó n d i r e c t a e n -la c o n f e r e n - 1 r e i ^ , ^ i c q a u e T i 
c i a s o b r e l a p a z d e l C e r c a n o O r i e n t e , 
q u e se c e l e b r a r á e n L a u s a n n e , P e r o 1 ̂ E f t t ^ c a s a s i g u e dando dinero so-
p r o b a b l e m e n t e e s t a r á n r e p r e s e n t a d o s a i h a i a s a m ó d i c o s i n t e r é s 
p o r u n o b s e r v a d o r o f i c i a l . 

M O V I M I E N T O P O L I T I C O 

P O L I T I C O S P E R N I C I O S O S 
E N C O S T A R I C A 

C O S T A R I C A , o c t u b r e 2 6 . 
E l G o b i e r n o e x p u l s a r á a a l g u n o s 

p o l í t i c o s s u d a m e r i c a n o s , e x t r a n j e r o s 
p e r n i c i o s o s . 

E n l a r e g i ó n de S a n C a r l o s a p a r e ­
c i ó u n n u e v o v o l c á n . 

CONVOCATORIA A LOS ASBERTIS-
TAS 

S e c i t a p o r l a p r e s e n t e a l o s E j e ­
c u t i v o s de l o s C o m i t é s p a r t i d a r i o s 
d e l G e n e r a l A s b e r t d e l o s B a r r i o s V i ­
v e s , C h á v e z , S a n N i c o l á s y P e ñ a l v e r , 
d e s p u é s d e u n c a m b i o d e i n s p e c c i o ­
n e s c o n n u e s t r o q u e r i d o J e f e ; c o n 
e l f m d e a p o y a r a l o s C a n d i d a t o s d e l 

C A P I N Y G A R C I A 

A L S E C R E T A R I O D E 

I N S T R U C C I O N P U B l t t 

D e S a n t i a g o de C u b a nos rem 
c o p i a de u n a e x p o s i c i ó n pe-
v e c i n o s de las b a r r i a d a s de & 
d r i t o , S a n t a E l e n a y J e s ú s M ^ ^ j , , 
r i l e n a l s e ñ o r S e c r e t a r i o 1 > 
c i ó n P ú b l i c a , Pid- endo le cre 

u u o c i , — h ' ndose en 
P a r t i d o L i b e r a l p á r a l a c a s a A n t ó n i d e u n a E s c u e l a , f u n a n ^ ^ 

e n a q u 
c i ó n no 

t r a t a r e n l a m e n c i o n a d a r e u n i ó n t e s y q u e los m n o s n 

R e c i o 5 2 , a l a s 8 de l a n o c h e d e l s á - . e n a q u e l l a b a r n a d a , ^ ^ 
b a d o 2 8 d e l p r e s e n t e , n o d e b i é n d o s e ! c i ó n no me,nosj ! ! : ( 

o t i o a s u n t o q u e n o s e a e l d e l a p r e - i b i r e d u c a c i ó n 
s o n t o c o n v o c a t o r i a . | P o r l a s d ^ i e n s i o n ^ s 

B e n i t o B a r r e r a , M i g u e l S u á r e z , c i ó n no l a r ^ x o ^ 
A l b e r t o M a r t í n e z , F r a n c i s c o G a r c í a r a m e n t e e l D r . ^ ' 
V e g a , J u í - n L a R o s a , J o s é D o m í n - b u e n a n o t a ü e i a n 

R a f a e l D o m í n g u e z . ! r á c o n e l m a y o r ce o. 

edén # 

de la eXp" 
se» 

gUüZ, 

F O L L E T I N 1 3 0 

£ 1 C o r a z ó n e n l a M a n o 

i M E M O R I A S D E U N A M A D R E 
k * - ' . POR 

E . P E R E Z E S C R I C H 
« t i r r a edición aumentada por bu ante» 

tomo m 
(De venta en " L a Moderna Poesía". 

Obispo. 135.) 

( C o n t i n ú a ) 

E s p e r a n z a , q u e i b a n d e t r á s d a é l 
y les d i j o : 

— ¡ C h i s t ! . . . D u e r m e . 
E s t a n o c h e n o s txjca a n o s o t r a s , 

d i j o d o ñ a M a r t a e n v o z b a j a a s u 
h u é s p e d . 

A n í b a l c o n t e s t ó c o n l a c a b e z a q u e 
y a lo s a b í a . 

E s p e r a n z a se s e n t ó j u n t o a l ve­
l a d o r , y c o g i e n d o u n l i b r o s e p u s o 
a l e e r . 

D o ñ a M a r t a i m i t ó a s u h i j a . 
A n í b a l s a l i ó d e c a s a . 
T e n í a dos o c u p a c i o n e s i m p o r t a n ­

t e s : t o m a r c a f é y t o m a r e l a i r e . 
L a q u i e t u d d e u n g a b i n e t e a l u m ­

b r a d o p o r u n a l u z t e n u e o " c a n s a ­

d a ' ' , c o m o l l a m a n l o s p i n t o r e s , c o n ­
v i d a a l s u e ñ o . 

D o ñ a M a r t a d e j ó c a e r l a b a r b a 
s o b r e el p e c h o y e l l i b r o q u e t e n í a 
e n l a m a n o s o b r e l a s r o d i l l a s , y se 
q u e d ó d o r m i d a . 

E s p e r a n z a v e l a b a , c o n s u s h e r m o ­
s o s o j o s f i j o s e n l a s p á g i n a s d e l l i ­
b r o q u e l e í a , y e l o í d o a t e n t o p o r s i 
R a f a e l n e c e s i t a b a d e s u s s e r v i c i o s 

A s í t r a n s c u r r i ó u n a h o r a . 
E s p e r a n z a d e j ó e l l i b r o s o b r e l a 

m e s a , se e n c a m i n ó de p u n t i l l a s h a ­
c i a la- a l c o b a , p o r q u e le a t e r r a b a e l 
s i l e n c i o d e l e n f e r m o . 

A l z ó l a c o r t i n a , y d i r i g i ó u n a m i ­
r a d a p u d o r o s a h a c i a e l l e c h o d e R a ­
f a e l . 

D o r m í a p r o f u n d a m e n t e . 
E n los l a b i o s d e l e n f e r m o v a g a b a 

u n a s o n r i s a . 
E s p e r a n z a , c o n l a m a n o d e r e c h a 

c o g i d a a l a c o r t i n a y. los o j o s f i j o s 
e n a q u e l l a s o n r i s a q u e d e m o s t r a b a 
v,n s u e ñ o t r a n q u i l o , t a l v e z f e l i z , 
p e r m a n e c i ó u n r a t o i n m ó v i l . 

D e p r o n t o , los l a b i o s de R a f a e l se 
e n t r e a b r i e r o n s u a v e m e n t e , y m u r m u ­
r a r o n e s t e n o m b r e : L u i s a . 

E s p e r a n z a se e s t r e m e c i ó . 
A q u e l n o m b r e l a h a b í a h e c h o de ­

r r a m a r m u c h a s l á g r i m a s d u r a n t e 
l a e n f e r m e d a d d e R a f a e l . 

L e a m a b a c o n t o d a l a p u r e z a de 
s u v i r g e n c o r a z ó n , c o n t o d a l a l e a l ­
t a d de s u a l m a s e n s i b l e y a p a s i o n a ­

d a . P e r o ¡ a y ! s u a m o r t a l v e z h a b í a 
n á f í d o p a r a m o r i r e n l a m i s m a c u n a 
q u e s e a l i m e n t a b a . 

P o r s e g u n d a v e z v o l v i e r o n a e n ­
t r e a b r i r s e l o s l a b i o s d e R a f a e l . 

E s t a v e z n o f u é u n n o m b r e s o l o 
lo qu.e p r o n u n c i a r o n , f u é u n a f r a -

— L u i s a , d i j o , y o m a t a r é a e s e 
h o m b r e q u e s e o p o j i e a m i v e n t u r a . 

E s p e r a n z a d o b l ó l a c a b e z a s o b r e 
e l p e c h o . 

D o s l á g r i m a s s e d e s l i z a r o n d e s u s 
h e r m o s o s o j o s . 

S u p e c h o e x h a l ó u n s u s p i r o i m p e r ­
c e p t i b l e . 

L a s p a l a b r a s d e l e n f e r m o h a b í a n 
r e s o n a d o e n e l f o n d o d e s u c o r a z ó n 
de u n m o d o d o l o r o s o . 

E n e s t e m m e n t o , R a f a e l se a g i t ó 
e n s u l e c h c o m o s i q u i s i e r a c a m b i a r 
de p o s t u r a , y a b r i ó l o s o j o s . 

L a j o v e n f u é s o r p r e n d i d a e n l a 
d o l o r o s a a c t i t u d q u e h e m o s i n d i ­
c a d o . 

— ¡ A h ! E s p e r a n z a , ¿ e s u s t e d ? 
— M e p a r e c í a h a b e r o í d o l l a m a r , 

m v . r m u r ó l a j o v e n . 

— ¡ C u á n f a m o l e s t i a h e c a u s a d o a 
u s t e d ! , r e p u s o e l e n f e r m o . 

— ¡ M o l e s t i a ! . . . ¡ V a y a ! . . . P o r 
e l c o n t r a r i o , n o s o t r a s e s t a m o s m u y 
g u s t o s a s s i r v i e n d o a u s t e d . 

— Y o n u n c a p o d r é p a g a r . . . 
— ¿ N o e s u s t e d u n a m i g o ? 

— ¡ O h ! Y o q u i s i e r a s e r m á s q u e 
a m i g o de u s t e d . 

E s p e r a n z a se e s t r e m e c i ó , y d i j o 
b a j a n d o <ia v o z : 

— ¿ M á s q u e a m i g o ? 
— S í ; q u i s i e r a s e r n o r m a n o . 
E s p e r a n z a s u s p i r ó . 
— S í , E s p e r a n z a ; p o r q u e t e n e r u n a 

h e r m a n a t a n b u e n a , t a n v i r t u o s a , 
t a n s u f r i d a c o m o u s t e d , d e b e s e r 
u n a f e l i c i d a d i n m e n s a . C u a n d o u n o 
es d e s g r a c i a d o , c u a n d o s u f r e m u c h o , 
t e n e r u n a h e r m a n a a q u i e n c o m u n i ­
c a r l a s p e n a s d e b e s e r u n b i e n i n e s ­
t i m a b l e . 

— P u e s b i e n , R a f a e l , d i j o E s p e ­
r a n z a t a r t a m u d e a n d o , s e a m o s h e r ­
m a n o s . 

— ¡ A h ! Y o no m e a t r e v í a a e s p e ­
r a r t a n t o , porqu,e es m u c h a f o r t u n a 
s e r h e r m a n o d e u n á n g e l . 

— ¿ S o y y o e l á n g e l ? p r e g u n t ó E s ­
p e r a n z a c o n u n a d u l z u r a i n d e s c r i p ­
t i b l e . 

— S í , E s p e r a n z a . 
— ¡ B a h ! L o s á n g e l e s n o b a j a n a 

l a t i e r r a ; m o r a n e n e l c i e l o j u n t o 
a l t r o n o d e l E t e r n o . 

— ¡ A h ! ¿ C r e e u s t e d e s o ? 
1 — Y o a l m e n o s n o h e v i s t o n i n ­

g u n o . 
— E n t o n c e s no se h a v i s t o u s t e d 

a s í m i s m a . 
— A l o s e n f e r m o s se l e s d e b e t o ­

l e r a r t o d o , h a s t a l a a d u l a c i ó n . ' 
• — ¿ C r e o u s t e d -que a d u l o ? 

— U n p o c o . 
— C u a n d o v e n g a A n í b a l s o m e t e r e ­

m o s m i c o m p a r a c i ó n a s u f a l l o . 
— A n í b a l n o d e s a p r o b a r á e l d i c ­

t a m e n d e u s t e d . ¡ A m a a u s t e d t a n ­
t o ! . . . Y d e s p u é s , e s m i h e r m a n o . 

E s p e r a n z a d i ó u n a e x p r e s i ó n t i e r -
n í s i m a a e s t a f r a s e . 

— I g n o r a b a q u e f u e s e u s t e d h e r ­
m a n a d e A n í b a l . 

— ¡ Q u é q u i e r e u s t e d , R a f a e l ! D e ­
be s i n d u d a t e n e r m u y b u e n a s c o n ­
d i c i o n e s p a r a m e r e c e r d e m i s a m i ­
g o s e se g r a d o d e p a r e n t e s c o , p u e s ­

to q u e t o d o s c u a n t o s ' m e t r a t a n 
p o r a l g ú n t i e m p o a c a b a n p o r d e c i r ­
m e : — ¡ C u á n t o m e g u s t a r l a q u e f u e ­
r a u s t e d m i h e r m a n a ! 

R a f a e l s e s o n r i ó . 
L a f r a s e q u e a c a b a b a de p r o n u n ­

c i a r E s p e r a n z a p a r e c í a e n v o l v e r u n a 
r e c o n v e n c i ó n a l a s u e r t e . 

— E s o e s p o r q u e a t r a v é s d e e s o s 
o j o s c a n d o r o s o s , d e t r á s d e e s a f r e n t e 
p u r í s i m a , a d i v i n a m o s l a h e r m o s u r a 
d e s u a l m a t o d o s los q u e t e n e m o s l a 
d i c h a d e t r a t a r l a . 

E s p e r a n z a b a j ó l o s o j o s . , . 
— H e t e n i d o o c a s i ó n d u r a n t e m i 

d o l o r o s a e n f e r m e d a d , c o n t i n u ó R a ­
f a e l , de c o n o c e r l o q u e u s t e d v a l e , 
d e a p r e c i a r l a b e l l e z a de s u c o r a z ó n . 
¿ Q u é h u b i e r a s i d o de m í s i n l o s d e ­
l i c a d o s d e s v e l o s q u e u.sted y s u a p r e -
c i a b l e m a d r e m e h a n d i s p e n s a d o ? 
L a c i e n c i a h a b r á c o n t r i b u i d o e n 

p a r t e a m i c u r a c i ó n ; p e r o l a c a r i ­
d a d h a t e r m i n a d o l a o b r a . N u n c a 
p o d r é p a g a r l o q u e l a s d e b o . 

E s p e r a n z a , d u r a n t e l a s p a l a b r a s 
d e R a f a e l , no a l z ó l o s o j o s d e l s u e l o . I 

A q u e l l a j o v e n v i r t u o s a , a q u e l l a ! 
m á r t i r de l a s u e r t e , h u b i e r a t a l v e z 
q u e r i d o m e n o s a g r a c l e c i n u e n t o e n 
l o s l a b i o s d e l e n f e r m o . P e r o ¡ a y ! 
e l d e s t i n o de l a m u j e r h o n r a d a e s 
m o r i r y c a l l a r , s n e t i r e l f u e g o d e l 
a m o r y no a s o m a r n i u n a s o l a c h i s ­
p a d e e s a h o g u e r a d i v i n a a l o s o j o s . 

E l d e c o r o , l a v i r t u d , e s a s d o s 
g r a n d e s v a l l a s d e l s e x o b e l l o q u e 
e t e r n a m e n t e l e s g r i t a n " e s p e r a s i n 
d e m o s t r a r q u e e s p e r a s , " lo e x i g e n 
a s í . 

E l h o m b r e t i e n e e a l m e n o s l a 
v e n t a j a d e i n t e n t a r l a c o n q u i s t a , 
m i e n t r a s q u e l a m u j e r l l o r a y a g u a r ­
d a . 

E l h o m b r e p u e d e d e c i r a l a l u z 
d e l d í a e n c u a l q u i e r p a r t e : A m o . L a 
m u j e r d i c e a s u c o r a z ó n : C a l l a y 
s u e ñ a . 

M u c h a s v e c e s l e b a s t a r í a u n a p a ­
l a b r a p a r a s e r f e l i z , y n o ,1a p r o ­
n u n c i a . ¿ P o r q u é e s t e s a c r i f i c i o ? 
P o r u n a r a z ó n q u e e l h o m b r e n o 
c o m p r e n d e : p o r q u e s e h a l l a m á s l e ­
j o s d e l m a r t i r i o q u e l a m u j e r ; p o r ­
q u e e l p u d o e s p a r a e l l a m á s p r e c i o ­
s o q u e l a f e l i c i d a d . 

¡ P o b r e s m u j e r e s ! L o s h o m b r e s 

""son c a s i s i e m p r e in jus tos con 

o t r a s . , , . „ f r i r i o los e3ei". 
E s c o g e n en l a ^ ^ r o S , t se 

p í o s q u e P ^ d e n b u n i i u ecen, 

o l v i d a n de los que ? s e ] \ í e s a \ i ^ . e 
P r e g o n a n lo que hizo ^ de 

o c u l t a n e l n o m b r e de 
l o s M a c a b e o s . misrüO-

S i e m p r e ° * i n j u f 
B i e n es v e r d a d que ^ 

s i e n t a s u i m p e n o en 
lo s h o m b r e s . e n c W T \ r 

L a m u j e r v i r t u o s a se ^ , 1 1 
e l m o d e s t o rincón de s ^ 
c i e n d o u n p a r a í s o de s ompensa 

C u a n d o n^.^Vundo: en ¿ 
r e c i b e l e j o s del m ^ 
10 Su vida ^ p a s a d ^ S i t o ^ 
s i n d e j a r « s t ^ ¿ ^ e r a de 
u n a v e , como U c a r ^ un pe* 
t r e l l a . como l a maren 
l a s a g u a s . r o n s i g n a en & 

L a h i s t o r i a n o c o n * rog, a 8, 
Ei„as a esos a i ^ 
a l e g r í a s de ^ ^ bogar á o ^ In-
ros perfumados del sacr «'J sta 
cuya eXhrcu a so^sa *o ¿ 1 
termnable, f"-,* ¿ e la ? 
n i a ú n e n l a ^ ° y e n ^ - c»; 

E l e s c á n d a l o se ' voz ; P8s0brí La virtudre v e l o ecbad0aree; 
s i s i e m p r e c o n ^ ^ d i e rep r-' 
e l r o s t r o , s i n ^ y ]e ocu 

e l l a . H a c e el 
b o r i z a d a . 
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ejein-

H A B A N E R A S 
A Y E R B Ñ O l - Y M P I C 

a n i m a c i ó n . c í a de L e ó n y L o l i t a M a c i á de Pa-
g l i e r y . 

Y M a r í a Tgle-sla de Usabiaga . 

G e n t i l í s i m a ! 
De las s e ñ o r i t a s a l l í r eun idas 

m e n c i o n a r é a Sa r i t a y M i r t a L i n a ­
res, R e n é e y Sarah M é n d e z Capote, 
M a r í a S o f í a y M i m í M a s f o r r o l y 
R e n é e y C a r m e l i n a Cicero, 

M a r í a A n t o n i a A r a n g o , Espe ran ­
za M a r t í n e z , Esthoc V a l d é s , Rosa 
Saaredra , M a r í a L u i s a V a l d é s Cha­
c ó n , R o s i t a So rhegu i , P i edad A n -
d reu , M a r í a E igoneche , C a r m e n A n ­
g u l o , . , 

Y M a r g o t de C á r d e n a s , Sy lv i a 
Castro y Baby K i n d e l á n . 

Pa ra m a ñ a n a a n u n c i a n V e s t i d o 

ds Pa i sano los carmeles de O l y m p i c . 

C i n t a preciosa. 

J f O T A T R I S T E 

Siempre duelo . c a r i t a t i v a de jo en t re los que l a co-
Siempre una t r i s teza . noc i e ron u i m dulce m e m o r i a . 
Ha dejado de ex i s t i r , y su ent ie- Queda u n hogar des ier to . 

Y a pa ra s iempre . 

xrn gríin 
rnmo todos los jueves . 

/ ve íase ayer, d u r a n t e l a e x h i -
AS de la g rand iosa c i n t a ¿ E s p o -

DÍCl0l\íadre?, el p o p u l a r O l y m p i c . 
68 a úe l la sala, f avo rec ida po r la 

ncia del p ú b l i c o selecto de los 
PreSg? of rec ía u n b o n i t o aspecto. 
jUCita'ré la concu r r enc i a . • 

Siempre escogida. 
Mar{a A g u i r r e de L o n g a y C a r i -
' de la T o r r e " l i ú d a de K i n d e -

OT\ c r i m e r t é r m i n o en t re las se-
lán eü ^ 
ñora8, . 

panchita P é r e z V e n t o de Castro , 
mlce M a r í a Castro de V á z q u e z , 
^oreto Chaple de T u r r ó y M a r í a 
Crabb de O r t í z . 

Mercedes Lossano de Ja rd ines . 
Airosa y elegante. 
I ñ í t a V i n e n t de M a c i á , E v a Gar -

r̂o se e f e c t u ó en l a m a ñ a n a del 
miércoles, la s e ñ o r a R o m u a l d a 
Blanco Viuda de K e r n á n d e z . 

Muy buena, m u y senc i l l a y m u y 

^ . b a s e de ^ n n ó r v 

| Gor\SGrv5a q\ cuWs.suumg, fresco, | 

¡ ó e \ \ e v o s a t T \ e r \ \ e . 1pcrfun\ado. i 

'kmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi nmmmmJi 

cuantos datos e In fo rmes so l i c i t e so­
bre el caso lé, C o m i s i ó n . 

A r t . i i . — C u a n d o se acuerde p o r 
Id C o m i s i ó n p-racticar inves t igac iones 
respecto a s i los servic ios , s u m i n i s -
i ros u obras p ú b l c a s cuyos pagos se 
r e c l a m e n han sido prestados los p r i _ 
i . i e ios y rea l izados los segundos de 
acuerdo con lo dispuesto en e l ar-
t í c u i o X I de l a Ley , se h a r á n cons­
t a r en el expediente respect ivo los 
i n f o r m e s que s é e m i t a n por los M i e m ­
bros de la C o m i s i ó n o f unc iona r io s 

de las resoluciones que d i c t a r e n los m a r c h a de los t raba jos gue le h a n 
T r i b u n a l e s de Jus t i c i a cuando los s ido encomendados, 
interesados o sus apoderados h a y a n A r t . 22 .—De la d o c u m e n t a c i ó n 
r ec lamado ante los mi smos de los a r ch ivada en la S e c r e t a r í a de H a , 
acuerdos de la C o m i s i ó n . — S i el fa- c ienda s ó l o se p o d r á expedi r c e r t i -
11o fuere favorab le a l r ec l aman te se f icaciones o copias cuando lo so l ic i -
p r c c e d e r á por l a S e c r e t a r í a de H a , t a r e n los T r i b u n a l e s de Jus t i c i a , se 
c ienda en i g u a l f o r m a que se d i s - ' e s t i m e n necesario^ por los s e ñ o r e s 
pone en ,el a r t í c u l o a n t e r i o r . | Secretar ios de Despacho o r e q u e r i r -

A r t . 1 9 . — I g u a l m e n t e los acuerdos lo a s í l a r e s o l u c i ó n de a l g ú n asun to 
de la C o m i s i ó n y los fa l los de los de sus respect ivos D e p a r t a m e n t o s ó 
T r i b u n a l e s de J u s t i c i a denegando las lo p i d a n los in teresados d l r e c t a m e n -
rt-clamaciones que se h u b i e r e n p r e - ¡ t e en el asunto . 
sentado s e r á n r e m i t i d o s a l a Secre-| A r t . 2 3 . — E l persona l que c o n s i . 
t a i f a de Hac i enda se c o m u n i c a r á a ; d e r e necesario l a C o m i s i ó n le s e r á 
la Dependencia a que se r e f i e re la1 f a c i l i t a d o a p e t i c i ó n de su P res iden-
i c c l a m a c i ó n que ha sido denegada te por los Secre tar ios de Despacho, 
para q / e sea cancelada l a ob l iga - , y el m a t e r i a l de O f i c i n a y los re­
c i é n de que se t r a t a . j cursos de t r an spo r t e p o r los Secre-

A r t . 2 0 . — E n l a S e c r e t a r í a de Ha_ i t i r i o s de Obras P ú b l i c a s y H a c i e n -
cieuda se c o n s e r v a r á culdfKlosamen- , cla 3e c o m ú n acuerdo, 
te a r c h i v a d a toda la d o c u m e n t a c i ó n ! I g u a l m e n t e se í a c i l i t a r á a l a Co . 
de la S e c c i ó n de Adeudos de l Esta- m i s i d n l o c a l adecuado para l a cele-
do y de l a C o m i s i ó n de E x a m e n y ' b r a c i ó n de sus sesiones y pa ra sus 
C a l i f i c a c i ó n y cuando é s t a haya t e r - l Of ic inas . 
m i n a d o su come t ido , a s í como los Los Secretar ios de Obras P ú b l i -
acuerdos comunicados por la C o m i - ' c a s y H a c i e n d a quedan encargados 
sivm y los fa l los de los T r i b u n a l e s ' d e ! c u m p l i m i e n t o de lo que po r e l 
<ie J u s t i c i a a que se hacerencia en i presente se dispone. 

? W « n * l ? S í í ' J / ^ 1 7 X I X d9i ^ e l Pa lac io de l a P r e s i -
F T l f i n s t rucc ion - dnncia . en l a Habana , a los 24 d í a s 

A r t . 2 1 . — L a C o m i s i ó n t o m a r á los1 de l mes de oc tubre de 1 9 2 2 . — A l 
acuerdos procedentes para el o rden 1 f r e d o Zayas , P r e s i d e n t e . — M . Des. 
i n t e r i o r de su f u n c i o n a m i e n t o y l a pa igne , Secre tar io de Hac ienda . • 

Rec iba m i p é s a m e . 

M A R I E T E X T O U 
j j n d a e x p o s i c i ó n 
La de Mar le T e n t o u . 
Abierta en el a t e l i e r de l a c é l e ­

bre modista, en Re fug io n ú m e r o 8, 
se ve constantemente v i s i t a d a por 
jas más d i s t inguidas damas del m u n -
(¡o habanero. 

Allí se a d m i r a n , en a r t í s t i c a p re ­
sentación, los modelos t r a í d o s por M r . 

v . , encargados de r ea l i za r dichas inves-
ü m t r e los dol ien tes e s t á su h i j a ,1 t igac iones y pa ra no entorpecer l a 

• a pobre R u m á , en qu ien adoraba, ¡ r e s o l u c i ó n sobre pago que no ofrez^ 
• can dudas, se f o r m a r á el co r respon-
| d ien te expediente , con los datos y 
antecedentes que se cons ideren ne-

FUNERARIA DE PRIMERA CLASE 

A L F R E D O F E R N A N D E Z 
T E L E F O N O A - 4 3 4 8 . 

da,:, bolsas, l e n c e r í a , f lores , etc. 
Todo de Par^s. 

E n r i q u e F O N T A X I L L S . 

ce ta r ios respeto a Ids pagos de d u ­
dosa procedencia . 

Pa ra la p r á c t i c a de las i nves t i ga ­
ciones a que se r e f i e re el a r t í c u l o 
a n t e r i o r y l a , de las pruebas que 

ayan o f rec ido los interesados p o . 
d r á la C o m i s i ó n delegar en uno de 
sus m i e m b r o s , si no acuerda prac-

- J O Y E R I A Y O B J E T O S P A R A R E - i t i c a i la por s í , ac tuando en d icho 
G A L O S caso con e l Secre tar io que se de 

L A C A S A Q U I N T A N A 

L a preferida siempre 
gugai, el tai l leur de M m e . T e u t ó n . Ofrecemos el m a y o r s u r t i d o en j o 

í i g n e . 

Son vestidos. 
gon t a m b i é n sombreros . 
y una var iedad c o m p l e t a de s a l i . 

Siucríbase al D I A R I O D E L A M A ­
RINA y a n u n c í e s e en e! D I A R I O D E 

L A M A R I N A 

L a C o m i s i ó n o su Delegado po-
d r á n r é c b i r j u r a m e n t o o promesa de 

yas, obje tos de a r te , muebles de f a n - ; dec i r v e r d a d a los test igos o P e r i -
t a s í a , l á m p a r a s , etc. desde el prec io \ tos y e s t a r á n facu l tados para s o l L 
m á s modes to hasta lo de g r a n va lo r . > o i ta r de los Jueces de l a R e p ú b l i -

Nues t ros a r t í c u l o s se d i s t i n g u e n ¡ ca que hagan c i t a r a los tes t igos y 
s i empre por su o r i g i n a l i d a d y a r te . ( P e r i t o s , con las f o r m a l i d a d e s que l a 

" L A C A S A Q U I N T A N A ' ' i I -^y de E n j u i c i a m i e n t o C r i m i n a l pres-
At. de I t a l i a (antes G a l i a n o ) : 74 -70! c r i b e ' P r i e n d o emplea r los medios 

T e l é f o n o s A-4204 y M-4HÍÍ2 

E l c a f é d e L A F L O R D E T I B E S 

s a t i s f a c e a 1 

m á s e x i g e n t e 

¡Como que es el mejor que hay! 
B O L I V A R , 3 7 . - T e l f s . A - 3 8 2 0 y M - 7 é 2 3 

que d icha L e y establece para o b l i 
gar a los tes t igos y Pe r i to s a c o m ­
parecer a l a presencia de la C o m i . 
s i en o su Delegado , s in p e r j u i c i o de 
que una u o t r a pongan en conoc i ­
m i e n t o de los T r i b u n a l e s de Jus t i c i a 

i l a nega t iva de los test igos y P e r i -
! tos para comparecer a dec la ra r y a 

e i i i t i r i n f o r m e o r a t i f i c a r los ya 
| e m i t i d o s o c u a l q u i e r o t r o hecho que 
r ea l i cen que p u d i e r a n ser c o n s t i t u ­
t ivos de d e l i t o para la i n c o a c i ó n de l 
p r o c e d i m i e n t o l e g a l cor respondien te , 

i A r t . 12.—-Todos los f unc iona r io s 
I y empleados de las Dependencias de l j 

Es tado e s t á n ob l igados a f a c i l i t a r 
i a l a C o m i s i ó n cuai | tos datos y an te -
j codentes de a q u é l l a s so l i c i t en y es_ 
' t i m e n necesarios pa ra el c u m p l i -
• m i e n t o de los deberes que so le en-
i c o m i e n d á n . 
j I g u a l m e n t e p o d r á l a C o m i s i ó n ha ­
cer comparecer ante la m i s m a a 
acii iel los f u n c i o n a r i o s o empleados 
que es t ime necesar io convocar pa ra 

í Las ac laraciones oue crea p e r t i n e n -
1 tes. 

T a m b i é n t e n d r á n i g u a l o b l i g a i ó n 
t de f a c i l i t a r c ü a n t o s datos y antece , 
j dentes se s o l i c i t e n los Regist . rado-
¡ ros y N o t a r i o s a l solo efecto de com-

L?. -nnión y concord ia de los g a - J o s que carecen de f a m i l i a y de me-, p r o b a r hechos que benef ic ien a l Es -
llegos residentes en Cuba f u e r o n los , dios y fuerzas para a tender a sus ne- t ado c o r r i e n d o por cuenta de los i n -
factores esenciales pa ra l a c r e a c i ó n i cesidades. T a n mise r i co rd ioso y f|. j f r e s a d o s el s u m i n i s t r a r las c e r t i f i , 
urntnari/i-ri n „ w l , • , , ' caciones que c rean necesariaR pa ra 
prosperidad y auge de l Cen t ro , y lo l a n t r o p o es a m p a r a r y socorrer a Jos, . !ust if icar su derecho. 
serán sin duda p a r a l l e v a r a c>abo, ancianos pobres como c r i a r y edu- ! "' A r t . 1 3 . — L a C o m i s i ó n p r o c e d e r á 

P . D . 

S E 5 J O R 

z C á r d e n a s 

A g e n c i a T R U J I L L O M A R I N 

L o s p r o y e c t o s d e l C e n t r o G a l l e g 
( i ) 

HA FALLECIDO 

Y dispuesto su entierro para las diez de la mañana 
del sábado 28, su esposa, hijos y familiares que suscri­
ben, ruegan a 'as personas de su amistad se sirvan asis­
tir a la indicada hora al Necrocomio Municipal, para 
acompañar el cadáver al Cementerio de Colón; favor 
que agradecerán. 

Octubre 27 de 1922. 

w Amelia Horta, viuda de Díaz; Luis, Ernesto, Julio, 
Gustávo Díaz Horta, Joaquín Díaz; Cárdenas, Raúl Díaz 
Cárdenas; Raúl Díaz Otazo. 

C809: 

los Estatutos de l a p r o g r e s i v a So. 
ciedad. : Somos l a p a r t e m á s n u ­
merosa de l a Co lon i a e s p a ñ o l a de 
Cuba; representamos por lo menos 
fc cuarta par te de toda é s t a ; tene-

oar a los n i ñ o s abandonados p o r j a e x a m i n a r las Deudas del Es t ado 
madres despiadadas o que las gue- l^01" concepto de sueldos, dietas y 

y , . , . - • pensiones con v i s t a de los antece­
r ras y o t r a s drusas d e j a r o n hue r f a - j que h a y a n r e m i t i d o las res-
uo<?- i pect ivas S e c r e t a r í a s , en c u m p l i m i e n -

B i e n sabemoes r u é los g o b e r n a n - i t o de lo d ispues to en el a r t í c u l o p r i 

t en iendo e n l a Casa de Sa lud a los procedencia de su pago. 
mos gran n ú m e r o de asociados, q ü é j t c a del " C e n t r o G a l l e g o " v i e n e n sos-¡T, l f ' ro ,de ^ H67 7 r®s° lve rá ' sobre l a 
íuruentarán con loa nuevos b e n é f i ­
cos, y excelentes d i rec tores que los 
guían y d i r i gen y g o b i e r n a n l a So-
«ie^.ad, unos defede el pode r y o t ros 
ea la opos i c ión , f i sca l i zando y ha­
ciendo la c r í t i c a m á s o menos apa­
sionada y j u s t a de los actos y dis-
Josiciones de los gobernan tes ; pe-
K todos, los del poder como los de 
h oposición, i nduc ld s y mov idos po r 
«1 amor que s ien ten hacia los g a l l e . 
*as y Gal ic ia , hac ia el solar n a t i v o , 
! i a-idea quer ida , e l pueb lo r i b e r e -
«0. la v i l l a a legra o l a c i u d a d b u -
Hciosa. unidos por l a herenc ia de 

s^gre celta y por e l I d i o m a ma-
Sfno, cuyo o r i g e n see p ie rde en los 

>mpos y s i r v i ó con el p rovenza l 
^ la f o r m a c i ó n del castel lano en 

Siglo X I I ; todos, decimos, t i e n -
•en ai mismo f i n y pe r s iguen los 
""^os i,deales 

Galici 
e levar y h o n r a r 

S E R V I C I O F U N E B R E D E 

F i e m a y E s c r i t o r i o : L a m p a r i l l a , 9 0 . T e l é f o n o A - 3 5 8 4 

G r a n E s t a b l o d e " L u z " 
• (Antiguo de Incláa) 

Coche* para entierros, en la Habana. * . , , „ 
VÍs,-a-Vis, de duelo, en la Habana . 
(<i., blancos, para novias, en la Habana 
Ufé. 23.—Teléfonos: A-1338. A-4024. A-3625 

L SÜSTAETA. 

. . $ 3 . 0 i 

;. " 6 . o a 
. . . " 1 2 . 0 0 

y A - 4 1 5 4 . 

A r t í c u l o 1 4 . — S i l a C o m i s i ó n t u , 
socios ancianos , i n ú t i l e s , que care, v ie£e dudas sobre l a procedencia de 
cen de t o d o r ecu r so ; r e su l t ando ser a l g ú n pago p o r los conceptos d ichos , 
en este caso " L a B e n é f i c a " e l " A s i - ' 0 1 ^ a l in te resado o. su apoderado , 

. ap i ieando el p r o c e d i m i e n t o que re -de los A n c i a n o s " . Pero este s o s t e - , ^ el a r t í c u ^ 0 v m y en ^ cas0 
m m i e n t o , que es m u y h u m a n i t a r i o , sel./in ap l icables t a m b i é n las dispo-
y m u y p l aus ib l e , no e s t á p resc r i to en j r-ic iones de los a r t í c u l o s I X y s i ­
les Es t a tu to s , y si l a c r e a c i ó n d e l ; g u í e n t e s . 
A x j , - I P a r a no en to rpecer l a r e s o l u c i ó n 
As i lo , como t a m b i é n de l a G r a n j a , , ^ „ / i „ ^ o í . 

, sobre pagos que no ofrezcan dudas 
A g r í c o l a yEscue la I n d u s t r i a l y de se f o r m a r á e-l cor respondien te expe-
A n e s y Of ic ios , o m e j o r d icho , es- d i e n t e con los antecedentes que se 
cuelas de esta clase. j cons ideren necesarios respecto a l o 

Y t r a t e m o s , por ú l t i m o de l a los , d " d ° ! o s - , , 
' ^ I A r t . 1 5 . — E l pe r sona l que se p o n . 

"Casa del I n m i g r a n t e " que si no e s - 1 ^ 3 l a d i s p o s i c i ó n de la C o m i s i ó n 
tá p r e sc r i t a t e r m i n a n t e m e n t e en los e s t a r á a las i n m e d i a t a s ó r d e n e s de l 
Es t a tu tos , lo e s t á t á c i t a , a l o rde . Pres iden te de l a m i s m a , y r e a l i z a r á 
narse en é s t o s "n re s t a r p r o t e c c i ó n ^ labor. ?ue \e ^CTe encomendada 

, ' „ i s i n p e r j u i c i o de las e x t r a o r d i n a r i a s 
a l i n m i g r a n t e ga l l ego . I ^ j e se e s t imen necesarias. 

E n l a A r g e n t i n a y o t ros p a í s e s A r t . 1 6 . — M i e n t r a s func ione l a 
h i spano-amer icanos existe l a Casa C o m i s i ó n * por conducto de su P re s i ­

dente se s u m i n i s t r a r á a los T r i b u ­
nales de J u s t i c i a d l o s datos y^ an te -

poco cedentes que los mi smos so l i c i t en 
a y e los gal legos en todos costo y sos tener la f á c i l m e n t e , pues- p a i a reso lver las rec lamaciones que 

8 órdenes y esferas sociales todas, U o que los i n m i g r a n t e s a b o n a r í a n p r o m u e v a n los in teresados o sus 
^ el m á s r u d o campes ino a l m á 3 | i C 3 p r inc ipa l e s gastos de c o m i d a y , apoderados, c o n t r a los acue rdos de 

t to araiH¿-^i . , I . ^ ' l a C o m i s i ó n que hayan causado es-
el 'nr f ' COm0 POr e ^ m P 1 0 ' i a l e j a m i e n t o con el precio o costo, g ^ 0 ^ 1 ^ ^ ^ a -10S a r t í c u l o s x i V y 

• ^a r rac ido , Rec to r de l a U n í - ' m á s m í n i m o que fuera pos ib le , e v í - ' x v de la L e y . 
sidad cen t ra l—de M a d r i d . I t á n d o l e s con esto que los e n g a ñ e n ' A r t . 1 7 — L o s acuerdos de l a Co , 
r siendo los d i rec tores como t o - y e x p l o t e n desde que salen de l bar- m i s i ó n r é c o n o c i e n d o l a o b l i g a c i ó n 

008 loa Á v m o A n A , ~ \ ¡ d e l Es taco a sat isfacer el pago d e l 
^ i L Z T T : 68 mlfm0 C0' ! c r é d i t o r e a m a d o que sean c o m u n i -
el "p ten iendo como t iene j U n a a m p l i a y v e n t i l a d a casa d e ^ ^ g a i E j e c u t i v o , s e r á n r e m i t i d o s 
juj. e i l t ro" recursos y c r é d i t o i l i - made ra en las afueras de l a c i u d a d , a l a S e c r e t a r í a de H a c i e n d a , l a que 

w l o , m u y fác i l s e r á establecer con a b u n d a n t e agua , duchas y ser. a b r i r á u n R e g i s t r o para l a anota-
4 Escuela T n < i „ - ^ ' - i j A-t^» _ , , . . c i ó n de d ichos acuerdos por l a f e ­

u d o s " i í n d u 8 l n a l 7 de A r t e 8 y ¡ v i c i o s « a n K I n o e , s e r í a e l ed j f ic io ™ a de su r ec ibo y p a m ger t e n i d a 
tn el ' (>cturna> d9 Que h a b l a m o s ' m á s a p r o p i a d o pa ra a l i j a m i e n t o del en CUenta p a r a el abono de l c r é d i t o 
la a * r t í c u l 0 an t e r io r , e l Sana tor io , i n m i g r a n t e y de poco costo su a l q u i - r ec l amado en su deb ida o p o r t u n i -
Casaranja y As i l o de A n c i a n o s y l a ¡ i e r o a d q u i s i c i ó n . L o d e m á s , ser- dan confo rme a las disposiciones que 

d i l ' r ^ 1 1 1 1 6 ' t0d0 10 C U a l l ^ t i o y ^ m i n i s t r a c l ó n de la Ca^a.! ^ ^ t ^ ^ ^ ^ ^ se d a r á co_ 
,e establ 611 108 E s t a t u t o s (lue como Ins t rucc iones a los i n m i g r a n . n c c i m i e n t o a l a p r o p i a S e c r e t a r í a 
^•¿a d , a' con e x c e p c i ó n de la j tes de ambos sexos y el buscarles — 

6 I n n i i g r a n t e . I t i a b a j o , h a e ser t a n fác i l como de 

del I n m i g r a n t e y nues t ro " C e n t r o " 
p o d r í a es tablecer la con m u y 

"os 
La «reac ión de l A s i l o de A n c l a - puco gasto m e n s u a l . 

^ent ea Una G r a n j a A g r í c o l a de l T e n e m o s esperanza de que l a 
A s a m b l e a de A p o d e r a d o s de nues t ro 
" C e n t r o " e s t a b l e c e r á esta Casa en 
cor to t i e m p o . 

iinor ' Serla una obra Pladosa' á e 
!onterr¿ Cari<la<1' po rque nuestros 

aatoa, fa l tos de recursos ha-
í:i la f;asegurada su ex i s tenc ia y 
^ m m i ^ ^ ^ ^ s - c c i o n e s y en t r e . 

que les d i s ipa-
mente todas las Ideas 

vi(jaqUe Coacibeu en el ocaso de 
' a las puer tas de l a m u e r t e . 

M . G ó m e z O O R D I D O . 

(Vi 

^ g l a m e n t o d e . . . 

ene de la P R I M E R A p lana ) 

( 1 ) E n el a r t í c u l o de ayer puso 
el l inotipista cuatro millones de pe. 
sotas por cuatro millones de pesos. 

$ M Q,1aC0rresPondi ente expediente 

t o r t a d a s p o r los In te re -

fados o sus apoderados se u n i r á n 
loa antecedentes y datos que hayan 
•sido f a c i l i t a d a s a l a C o m i s i ó n p r o . j 
cedentes de l a S e c c i ó n de Adeudos ¡ 
del Es t ado y cuando é s t o no s e a ¡ 
posible se u n i r á c e r t i f i c a c i ó n deta- | 
l i a d a de lo p e r t i n e n t e a la rec lama- j 
c i ó n a que se r e f e r e el expediente( 
de que ee t r a t a . 

I g u a l m e n t o Tn 

S u E s p e j o , 

L e D i r á B o n i t a 

S i U s a 
A R R E B O L 
PERFUMADO 

Y 
P O L V O S 

OEL 

D O C T O R 

B R U J A N 
O* l« Facultad de Madleln* 

te Parit. 
CipaclaMata tn 

Afacelones de la PleL 
D« Vmli »n Siíerlas y Botleu. 

REPUtSfNTANTE 
SALVADOR VADIA 
Reina 59. Habana. 

f 

t i l 

S ^ U & r T & J ~ T ^ M ^ 

I S C E L A N E A ' 
P R E D I C A R E N O E R I E R T O " 

V i e n d o estos d í a s los espejos de moa t ra jes que venden en " S t r a n d " , 
los c a f é s p lagados de f o t o g r a f í a s de de San Rafae l 17 y q u i e n mas y 
" m á r t i r e s " que asp i ran a ser e l e g í , pu len menos desea tener en su cas? 
dos pa-a ' • sacr i f icarse" en b ien de lá una p r á c t i c a nevera B o h n Syphot) 
p a l t i * o sacr i f ica r a la p a t r i a en con su f i l t r o "Ecupse . , . 
bien de el los no uude po r menos de Por esas cosas sí sen t imos todos 
a c o r d a r m e de aquel las pa labras que lo* que v i v i m o s en Cuba ve rdade ra 
d i j o S ó c r a t e s sentenciosa y f i l o s ó f i - nos ta lg ia , 
camente ( # 'bien de la h u m a n i d a d , : 
y con las cuales a sp i r aba a que ca- S e ñ r / a : No compre sus zapatos de 
da i n d i v i d u o t u v i e r a la n o c i ó n m á s i n n e r n o sin antes ver los p rec ios i -
a p r o x i m a d a de l conoc imien to de su s mos modelos que ha r ec ib ido " L a 
p r o p i a persona pa ra que se d i e r a E o r a b a " : Manzana de G ó m e z f ren te 
cuen t a c ó m o d e b í a compor t a r s e en a Campoamor . Los hay en raso, se-
i * v i d a con sus semejantes . Q u é pa- |da y t i s ú a cua l máK elegante , 
ñ u e l o R u s q u e l l a n o se ha de l l e v a r , * • * 
s e g ú n e l co lor de l ves t ido que se Una d e c l i n a c i ó n , 
ponga y q u é sombre ro debe c o m p r a r : En la e S c ú e l L 
en " L a H a b a n a " , de A g u a c a t e 37,! —;.Se pueden dec l ina r los n o m -
para d a r fla n o t a e legante d o n d e ^ores de p i lo? 
q u i e r a que se h a l l e . I — ^ f , s e ñ o r . 

* • * I — A ver . 
P a r a dar a en tende r todas estas! — N o m i n a t i v o . J u a n ; g e n i t i v o , de 

cosas, e l f i l ó so fo g r i ego no n e c e s i t ó ! J u a n ; d a t i v o , a J u a n : acusa t ivo , 
m á s que deci r estas pa l ab ra s : C o n ó ^ J u a n ; voca t ivo , ¡ o h ! J u a n . . . . 
cete a t i m i s m o ; pero l a h u m a n i d a d 1 — ¡ B a s t a , basta! 
lejos de eso, cuando de l a p r o p i a ! — P l u r a l . f 
p e r s o r / i se t r a t a ;parece q,ue e s t á ' — E l p l u r a l no exis te , po rque J u a . 
ciega, y no conoce m á s que aque l lo 'nes como usted no puede haber m á s 
cuya f ama hace que se ag igante , 'que ; u n o . 
cua l L a D i a n a , con su se rv ic io es, i Tampoco j a b ó n pa ra el cu t i s no 
merado y m ó d i c o s p rec ios ; como los hay m á s que u n o : el Copeo, pero 
per fumes G v i d o r que son encanto y , ha de tener p en med io de l n o m b r e , 
o b s e s i ó n de nues t ras damas, etc. ' s i n o es m a l o . 

* * * 
D i g o que m e v i n i e r o n a l a m e n t e ' E f e m é r i d e s , 

todas estas cosas a l ve r los espejos1 E l d í a 27 de Octubre del a ñ o 
Henos de r e t r a t o s de asp i ran tes & l / a S i , se fuga a Costa R i c a Gerar -
concejales, d ipu tados , etc., po rque do B a r r i o s . 
a l a ve rdad , s i muchos de el los se| 1807 T r a t a d o de F o n t a e i n e b l e a u 
conoc ie ran m e d i o b i en , antes opta- ; en t re E s p a ñ a y F r a r - ^ a . L o que 
r í a n a l f u s i l a m i e n t o a p e r m i t i r que t iene que t r a t a r usted por todos 
sus carazes, hocicazos y ojazos f u e - l í o s med ios es de r e n d i r h o m e n a j e 
r a n expuestos an te e l p ú b l i c o . de c a r i ñ o a sus desaparecidos o f r e n -

¡ D i o s de m i a l m a ! ¡ Q u é caras! ; j d á n d o l e s una be l la corona de bis-
q u é caras las que se e x h i b e n p o r l c u i t f ab r i cada po r C. Celado y Co., 
a h í . Se dice todo lo c o n t r a r i o a lo 
que d icen nues t ras damas d i s t i n g u i ­
das a l ve r los p r e c i ó s e que t i e n e n 
en medias los d u e ñ o s de l Bazar 

de L u z 9 3. 
1859. P r i m e r a p rueba d e l "Pez 

V o l a d o r " de Cam V e r t . 
1808. Sale de L a C o r u ñ a l a expe-

I n g l é s ; entonces en vez de dec i r 1 ¿ i c i ó n A n g l o . E s p a ñ o l a , como salen 
¡ q u é caras! d i c e n : ¡ q u é ba ra tas ! del g r a n es t ab lec imien to de v í v e r e s 

" L a F l o r de Cuba" . O ' R e i l l y 8 6, 
mi les de l ib ras de T u y i ñ a ( a t ú n en L o s que se p r o p o n e n s a l i r t r i u n -

fantéfe con esas "fazes" no p iensan s a l m u e r a ) , M u c h a r n o u s (setas se­
ca e l m a l efecto que e l lo p roduce en! cas) m o j a m a , ace i tunas negras y 
ol p ú b l i c o . H a y que ver lo que m u ­
chos e x c l a m a n ante sus r e t r a t o s . 

—'Compadre m i r a eso: ¿ s e p r o - j t e L o u b e t . 
p o n d r á s a l i r electo ese i n d i v i d u o con 
esa cara? 

— Q u é v a ; ese no sale a u n q u e re ­
p a r t a por a r robas los c é l e b r e s d u l ­
ces de Santo D o m i n g o , Obispo 22 . 

l e g í t i m o s a l c h i c h ó n de V i c h . 
1905. L l e g a a L i s b o a el p res iden-

P i ed ra s de la l u n a o ae ro l i t o s . 
Es m u c h a l a gente que pregunto , 

de d ó n d e v i enen estas p iedras que 
su rcan el espacio • en cant idades i n -

— H o m b r e , dando dulces y c o n v i - n u m V a b l e s y que pueden tener has 
dando con v e r m o u t h Cinzano y s i J l t a 100 me t ros de d i á m e t r 0 i como el 
d r a de C ima , puede s a l i r . p o r c i u e i g r a n m e t e o r i t o del V a l l e d e l D i a b l o , 
esos a r t í c u l o s a b l a n d a n e l c o r a z ó n a 
una p e ñ a . 

* * * 
De todas suertes creo que l a m a ­

y o r í a de e l los no lo p i ensan b i e n ; 
p a i a l l ega r a l t r i u n f o , los que t i e ­
nen l a desgracia de ser f a m i l i a r e s 
de " P i c i o " , que s e g ú n d i c e n por a h í 
era u n s e ñ o r m u y feo, en vez de gas­
t a r su d i n e r o en r e t r a t o s d e b e r í a n 
"echarse" a l a ca l le r e g a l a n d o a los 
n i ñ o s pobres los zapatos de Spo r t 
t a n preciosos, que v e n d e n en Da 
B o m b a , f r e n t e a C a m p o a m o r y re­
p a r t i e n d o en t r e las l avande ras e l 
m a g i s t r a l j a b ó n " A r c o I r i s " , que 
t a n t o b l anquea l a r o p a con poco 
t r a b a j o . ' 

Eso es lo que deb ie ran hacer pa_ 

on C a l i f o r n i a ? 
A l g u n o s sabios de i m a g i n a c i ó n 

v i v a h a n supuesto desde luego que 
estas p iedras p o d í a n ser lanzadas p o r 
los volcanes luna res . 

Este o r i g e n l u n a r de las p iedras 
rceteóricas no es a c t u a l m e n t e soste­
n ido p o r nadie . T o d a p iedra meteo­
r i c é e s t á casi s i e m p r e i c o n s t i t u i d a 
de hief r o na t i vo , de h i e r r o c r o m a d o 
o n i q u e l a d o , mezclados con una. es­
pecie de escoria que se l l a m a p ' s r i -
do t . L o s datos m á s recientes de la, 
c iencia g e o l ó g i c a inducen a a d m i t i r 
que l a T i e r r a e s t á c o n s t i t u i d a po r 
t res capas o estractos c o n c é n t r i c o s : 
(ya sabemos que en una pa r t e de la 
t i e r r a , es donde crecen las f lores y 
h o r t a l i z a s cuyas semi l las venden en 

ra captarse l a v o l u n t a d de l pueb lo , l a a n t l ? u a y famosa casa de los S é -
pero con poner r e t r a tos , muchos de flores A l b e r t o R. L a n g w i 

l í o s a h u y e n t a n a los e lectores 
P a l a b r a . 

L a n g w i t h y Co, de 
Obispo 6 6 ) , ahora b i en ; p r i m e r o 
hay u n a especie de cor teza f o r m a d a 
por todas las p iedras , por todas las 

E l Genera l Fasc i s t i se ha negado rocas m á s comunes , desde el g r a n i t o 
a d i m i t i r el m a n d o y someterse e | l l & s t a l a ca l iza y a r c i l l a . Sobre e s t á 
u n t r i b u n a l . corteza, l a l i t ó s f e r a , nos m o v e m o s 

Si l a " c o m b i n a " no le r e s u l t a , n o j y a g i t a m o s nosot ros , 
han de f a l t a r l e amigos a F a s c i s t i que ; Es i m p o s i b l e no descubr i r l a ana-
le d i g a n : " f a s c i s t i " m a l , como m a l j l o g í a que existe e n t r e u n a p i e d r a 
hace q u i e n no p ide prec ios a " L a i m e t e ó r i c a r ica en h i e r r o v en p e r ú 
P r o d i l e c t a " , de San R a f a e l 1 7 1 , a n - | d o t y el n ú c l e o m e t á l i c o de l a T i e -
tes de c o m p r a r sus muebles , e i g u a l n-a. L u e g o podemos a d m i t i r , con 
que no hace lo que le conv iene Quien D a u b r é e ( que ios m e t e o r i t o s son los 
t en iendo e n f e r m a la p i e l no acu- rest,os de un m u n d o semejante a 
de a Va ldesp ino , de R e i n a 39, a!]a T i e r r a . Estos restos andan e r r a n -
t o m a r los b a ñ o s su l furosos . j feg en n ú m e r o inmenso por el espa-

^ .* • • i c ió , a merced de las a l te rac iones que 
L o s banqueros nor teamericanosS los s o l i c i t a n : y a lgunos , a l pasar de-

ofrecen u n e m p r é s t i t o a L e A r g é n - 1 nias iado cerca de nues t ro g lobo , 
t i n a , parece que por a l l á les sobra! son v i o l e n t a m e n t e a t r a í d o s p o r é l y 
el d i n e r o . en él caen. 

¡ C a r a m b a ! : q u é l á s t i m a que n o ' Es ta es la h i p ó f e s o s m á s razona­
se les o c u r r a o f rece rme u n e m p r é s t i - I d o pero en lo qup no hay d u d a a l g u -
to a m í . . . . . E r a capaz de c o n v i d a r - ; na, es en asegurar que el d i s c í p u l o 
los a que t o m a r a n en el g r a n c a f é ! que lea de t en idamen te los Temas 
M a r t e y Pe lona toda l a m a n z a n i l l a ! del D1"- Bes te i ro . s a l d r á b i en en sus 
de L a Jaca A n d a l u z que q u i s i e r a n y e x á m e n e s , porque exp l i ca con v e r d a -
c n c i m a les r e g a l a r í a una b o n i t a j o - j d e r a c l a r i d a d todas las a s igna tu ra s . 
y a de " E l B r i l l a n t e " , que e s t á en P í d a l o en l a L i b r e r í a A c a d é m i c a , 
N e p t u n o e I n d u s t r i a . I de P r f | I o 93, bajos de Payre t . 

* « « t * * * 
T i t u l o de u n p e r i ó d i c o m a t u t i n o : De d í a en d í a acude m á s gente a l 

E l c r i m e n d e l c u a r t o n ú m e r o seis t ea t ro P r á n c i p a l de la Comedia , 
de L o s A l p e s . ¡ donde A m p a r o Segura t r i u n f a r u i -

N o s a b í a yo que los A l p e s t u v i e - : d e s á m e n t e con su be l l a voz y suges-
r a u cuar tos . j t ivos couple ts . 

L o que no exp l i ca es s i el c u a r t o ; No p i e r d a n i n g u n a t a n d a v e r . 
era de agua m i n e r a l W h i t e R o c k " , 1 m o u t h . 
que es t a n famosa , p o r q u e cu ra t o - ¡ * * * 
das las enfermedades de l e s t ó m a - i E l chis te f i n a l , 
g ü . i U n a buena n o t i c i a . 

* * * U n a m a d r e dice a. su h i j o , echa 
E l es t i ipado c o m p a ñ e r o y a m i g o u n m a r de l á g r i m a s : 

B i l l i k e n , c o m e n t a n d o el suceso. de! — H i j o m í o t u padre ka p e r d i d o 
un i n d i v i d u o que no quiso descu- ien la Bolsa todo e l d ine ro que te-
b n r s e cuando tocaba u n a banda e l ' n í a m o s . 
H i m n o Invaso r , dice m u y a t i n a d a - ' — E n t o n c e s — d i j o el c h i c o — n o po­
n ien te que p o r q u e suene e l H i m n o ' d r á paga rme el c o l e g i o , . . ¡ A y , q u é 
I n v a s o r no h a y neces idad de des-1 gus to! 
c u b r i r s e y agrega que hace r lo es' * * * ' 
q u i t a r l e i m p o r t a n c i a a l H i m n o N a - | S i : a los chicos como a los g ran -
c i o n a l . de3 lo que m á s les gusta es que les 

l í a estado b i e n e l ca ro amico , ( c o - ; d e n dulces d é l r a fe " L a I s l a " . Son 
m o se conoce que asisto a las f u n - 1 los m á s sol ic i tados , 
clones de M i m í A g u g l i a ) , po r e l l o | A p r ( / ú r e s e a c o m p r a r en la v i -
merece par de corbatas de l a s in r L j d r i e r a del m i smo ca fé los b i l l e tes 
v a l R u s q u e l l a ; en l o qu"é si me pare- que p robab l emen te h a n de s a l i r p r é -
r.é. que se f u é de " p i c a o " es cuando j m i a d o s : es la casa que m á s p r e m i o s 
cMce que a no pocos les p r o d u c e i n - . r epar te , 
d i g n a c i ó n , p o r c ier tas nos ta lg ias i n - | 
curab les que esconden c o m o u n c á n . | 
cer en jas « n t r a ñ a s . 

Eso dicho d e s p u é s de l a g r a n d i o ­
sa m a n i f e s t a c i ó n q,ue se l l e v ó a ca­
bo e l d í a doce, en que las Socieda­
des E s p a ñ o l a s r i n d i e r o n u n t r i b u t o ; de un co leg ia l . 

Snlu ' f ó n : 
;.E1 co lmo de nn mend igo? 
P e d i r . . . ped i r peras al o l m o . 

* * * 
C u á l s e r í a el co lmo de la t i m i d e z 

dt3 a m o r a Cuba depos i t ando an te l a | 
t u m b a del A p ó s t o l una c o r o n a de 
f lores , me parece a lgo e x t e m p o r á ­
neo. 

Crea el a m i g o Cal le jas que l a 
ú n i c a nos ta lg ia que h o y s ien ten los 
a s p a ñ o l e s res identes en Cuba , es l a 
de las "vacas g o r d a s " po rque a t o ­
dos gus taba c o m p r a r los e l e g a n t í s i -

L a s o l u c i ó n m a ñ a n a . 

L u í s M. B o m u r i j s M . 
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E P I S O D I O S C O R R E C C I O N A L E S 

El cigarrillo aleve y vengado 
A nafTie podía pasarle por la men­

te que en el alma suave, dulce y aco-
tnodatteia del joven Raúl germina&e 
el odio-

Y sin embargo odiaba. 
Oidaba profundamente. Si, odia-

TM, la melena muirS^x y frondosa d'e 
Un pobre músico c u X violín, mar­
chito por los años y iVegrido por 
el uso, le ayudaba a mal librar la 
subsistencia, 

¿Pero de que provenía aquella re­
pulsión? 

E n verdad os digo que Raúl lo ig­
nora siempre. Lo ignorará toda la 
Vida. Raúl es un alma suave, d'ulce 
y acomodaticia. No esperéis que un 
aJma así, caiga de hocicos en la ra­
tonera metafísica del señor Descar­
tes. 

Bastábale a Raúl con nutrir aquel 
•Bentimiento que turbándole, le torna-
T)a sombrío y huraño, le hacía conce-
TJÍT planes desvastadores y siniestros 
y le obligaba a pasar noches ente­
ras, insomne, revolviéndose en su ca­
ma d'e hierro, virginalmente pintada 
•efe blanco. 

E n no pocas ocasiones estuvo ten­
tado de armarse de una tijeras co­
losales, gigantescas, desproporciona-
•dasi unas absurdas tijeras; y sor­
prendiendo desprevenido al infeliz 
"Violinista inclinado sobre la medro­
sa caja de su violín, cortarle fas 
guedejas aceitadas y relucientes. 

Una cosa tan natural y sencilla 
¿verdad? 

Pero al pronto medía las conse­
cuencias naturales y sencilas; y re­
nunciando al asalto aleve, seguía en 
•eilenciiD, rumiando su odio mortal-

las botas embetunadas y puntiagu­
das hasta el cosmético que se ponía , 
en el pelo. 

Se le atragantaba. 
¿Quién Iba a resistirlo? 
Luego, con el rostro lleno de gra­

nos rojizos, sangrientos, hinchados, 
próximos a estallar. 

¿Y los ojos?: Lánguidos, caídos, 
húmedos, pegajosos, ictéricos. 

1 ¿Y las manos?: Largas, pálida, 
! huesudas, finas, sarmentosas, cuida­
das como las de una damisela, 

i ¿Y el traje negro y estrecho y des. 
lucido? ¿Y la melena, la horrenda 
melena acolchada que reflejaba la 
luz blanca del proyector? 

¡Lástima de una pateadura—decía 
i iracundo Raúl—de una pateadura y 
i dé unas tijeras—rectificaba. 

Pues bien( el joven de mi cuento, 
j no de-jaba una sola noche de acudir 
i al cine solo por ver al músico. 
I Gozaba en mortificarso. 

Y se mortificaba. 

Conoció al violinista en un cine, 
cuyo nombre no hace al caso cier­
tamente. 

Fué durante un estreno. 
Llamábase " E l hombre que se ena­

mora como un bobo" y era una de 
esas películas tan corrientes en que 
el protagonista de la historia, des­
pués de sufrir muerte espantosa ba­
jo las ruedas asesinas de un compli­
cado ferro-carril se casa ya repuesto 
de su asombro y ante los restos in­
formes de la locomotora todavía hu­
meante, con la bella mujer de sus 
ensueños amorosos que resulta ser 
en tales circunstancias, nada menos 
que la simpática Mary Pickford. 

E r a en ese cine donde el artista 
moría de su oficio; que vida no po­
día considerarse la suya; esclava de 
Jas tripas de aquel violín mustio, 
triste y magro, hallado acaso en la 
trastienda de un chamarilero, entre 
escombros, ropas apelilladas, mue­
bles inservibles y esas vasijas redon­
das y con asas, abiretas por arriba y 
en las que tantos pecadores descar­
gan sus culpas. 

Apenas Raúl viera al artista, tan 
alto, tan flaco, tan seco, tan fúnebre, 
le dió con todas sus fuerzas. 

Y comenzó a desagradarle desde 

Una vez. . . 
Dejad que os cuente lo que suce-1 

dió una vez. I 
Digo que una vez Raúl tuvo la 

ocurrencia de encender a hurtadillas 
un cigarro, mientras la sala se ha­
llaba en tinieblas y el público llora­
ba a moco tendido por el envenena­
miento aparatoso de Francisca Ber-
tini. 

Y ya encendido el cigarro, se lo 
lanzó al músico. 

Cayóle en la mano fina de dami­
sela y quemóse. 

Raúl rió como un bendito. 
Desde entonces, por espacio de una 

semana, por espacio de dos semanas, 
Raúl, encendía cigarros en tinieblas 
y el músico sufría las quemaduras. 

Pero. . . 
'No hay mal que dure cien años' ha 

dicho en sus "Cuentos de Camino" 
Adolfo Alonso. 

Pero, a la postre, el músico pilló 
a Raúl con las manos en la masa; 

iquiero decir; tirándole el cigarrillo 
' aleve y vengador. 
1 ¿Y qué pensáis que hizo el artis-1 
| tas? 
j ¿Patearlo? 

No en sus días. 
Lo denunció al primer vigilante 

que vió en la calle. 
Y el juez? ¿qué pensáis que hizo 

el juez? 
¿Absolver a Raúl? 
Tampoco. 
E l juez condenó a Raúl a treinta 

pesos de multa. 
¿Qué os parece a vosotros la 

sentencia? 
Lo ignoro, pero yo en lugar del 

Magistrado, le hubiera regalado al 
muchacho una caja de bombones. 

Porque aquí entre nosotros ¿ver­
dad" que la ocurrencia del suave, dul­
ce y acomodaticio Raúl tiene la mar 
de gracia? 

D A L E V U E L T A . 

A 

\ 
El Filtro " E C L I P S E " que indiscutiblemente es lo mejof 

de cuanto se ha inventado en filtros, es el que poseen la casi 
totalidad de los médicos que valen en Cuba, como el doctor 
Guiteras, para no andar citando más nombres y las mejores 
Quintas de Salud como "La Covadonga", por ejemplo. 

Tenemos grandes existencias de piedras de repuesto y 
piezas para todos los tamaños. 

Escríbanos hoy mismo y con gusto le suministraremos 
tuantos datos desee conocer. 
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desprendimiento que le honra, y 
con objeto de que los ingresos socia­
les no disminuyan con ese motivo, 
se ofreció a pagar él dicha cuota de 
ingreso de todas las paisanitas que 
se unan a nosotros en esta obra da 
humanidad, de justicia y de amor." 

E l camino emprendido por esta 
nueva y briosa sociedad, que tan ga­
llardamente comienza sus luchas por 
la elevación mental y moral de los 
taramundenses, estamos seguros de 
que los recorrerá triunfante; pues 
conocemos el temple de algunos de 
los que están al frente de su admi­
nistración y dirección. Síganlos con­
fiadamente los asociados, que ellos 
los conducirán al logro completo de 
los ideales que persiguen, que son 
los mismos de la Socielad. 

P A L A C I E G TI 
Juan Antonio era lo aue se llama ra pedirle lo qu,- ^ 

C L U B BELMONTINO. 

Ha celebrado esta sociedad Jun­
ta Directiva Reglamentaria, presi­
dida por el señor Manuel Irala, acom 
pañado del Tesorero señor José Ozo-
res y del Secretario, Justo Sierra. 

Se aprobó el acta de la sesión an­
terior y el balance general. 

L a sesión de propaganda rindió 
un informe de las altas y bajas que 
han sido ocasionadas durante el pa­
sado mes de Septiembre; el número 
de socios aumentó considerablemen­
te debido a la labor que viene rea­
lizando dicha sección por lo que la 
Junta le ha tributado un aplauso. 

Se ha dado lectura a una comu­
nicación del señor Santos González 
con la renuncia del cargo que como 
Vocal venía desempeñando, y a pro­
puesta del señor Rafael García ha 
sido nombrada una comisión com­
puesta de los señores Manuel Irao-
la, Rafael y José Ozores para que 
visiten a dicho señor con el propó­
sito de que vuelva a ocupar dicho 
cargo. 

E l señor Manuel Suárez ha remi­
tido una comunicación solicitando 
un permiso por tres meses, por no 
tener suficiente tiempo para asistir 
a las juntas, y la Directiva viendo 
que la presencia del señor Suárez 
es por todos estimada, acordó pa­
sarle una comunicación a dicho se­
ñor, para que procure por todos los 
medios asistir a las juntas. 

que a todos sus conterráneos deben 
merecer, les aconsejaba se las dis­
pensara de pagar la cuota de ingre­
so. 

Esta indicación fué acogida con 
afectuoso entusiasmo por toda la 
Junta, y el señor José Antonio Ló-
rido. Vice Presidente social, con un 
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cía Elena Díaz, Mercedes Amago, 
Mvira Menéndez, María Antonia 
Menén'dez, Divina Fernández, Rosi­
ta Ferrer, Trinidad Fuentes, Pilar 
Rico, Hortensia Arango, Isabel He-
rero Aurora Arias, Gloria Arango, 
Avelina Aodríguez, Esperanza Re-
dríguez, Feliciana Alonso, Carmeh-
na Acosta, Amelia Diego, Ana Ro­
dríguez, Marina López, Pilar Gar­
cía., Pilar ^Ivarez, Hortensia Ló­
pez Josefina Menéndez, Jesusa So-
nalís, Rosa Trabona, Estela Trabo-
na, Elvira Justiani, Checha Galedo, 
Esperanza Alvarez, Pilar Alvarez, 
Ana Rodríguez, Mariana López, Pi­
lar Huerta, Gloria Arango, Elena 
García, Lolita Gutiérrez, Natividad 
Gutiérrez, Rosita Gutiérrezy Blan­
ca Amago. 

L A P R I M E R A JUNTA D E L O S TA­
RAMUNDENSES. 

Animada y fructífera en alto gra­
do resultó la primera sesión que la 
Directiva de esta floreciente Socie­
dad celebró en los salones de la Aso 
ciación de Dependientes del Comer­
cio. 

Después de sancionar el acta de 
constitución y los primerda traba­
jos administrativos, se aproliaron 
©n principio, para tratarlos con más 
amplitud y detenimiento en la pró­
xima sesión, las dos proposiciones 
siguientes, que el Presidente some­
tió a la consideración de sus compa­
ñero*: 

1.—Convocar a una asamblea 
magna a todos los Presidentes de 

las sociedades de instrucción astu­
rianas de esta Capital, para tratar 
de la conveniencia de hacer una so­
licitud colectiva al Centro Asturia­
no de la Habana, pidiéndole que ca­
da año incluya en su Presupuesto 
General la cantidad de (2.000.00 pe­
sos, con destino a la construcción, 
en uno de los pueblos de Asturias 
que tengan aquí constituida una so­
ciedad de instrucción, de una casa 
escuela y habitación para el maes­
tro, cuyo importe se sorteará el 8 
de septiembre entre las cociedades 
de dicha índole que estén constitui­
das desde un año antes de la fecha 
del sorteo correspondiente, quedan­
do fuera de concurso para los futu­
ros sorteos la sociedad que hubiera 
sido agraciada en uno anterior. 

2.—Nombrar en esa misma asam­
blea una Comisión que inicie y si 
es posible, lleve a cabo los traba­
jos tendiente a organizar una Fede­
ración Regional de todas las socie­
dades de instrucción asturianas ya 
existentes en esta ciudad y en to­
da la República, a fin de imnrimir-
les una orientación homogénea, y 
la propaganda encaminada a la or­
ganización de sociedades entre los 
hijos de aquellos Concejos que aun 
no las tuvieran y la creación de es­
píelas en todos los concejos de la 

provincia, hasta lograr hacer de As-
¡ turias un Cantón Escolar de Espa-
j fia. 
i También, a indicación del Presi­
dente, se acordó la conveniencia de 

j atraer a la Asociación, cumpliendo 
i lo prescripto en su Reglamento, a 
¡las taramundenses; pero que, tenien 
• do en cuenta las distintas condicio-
j nes económicas en que se desenvuel-
' ven con relación a los nombres 
la mayor protección y consideración 

Juan Antonio era lo que se llama 
un buen muchacho. Inteligente, jo­
vial activo y laborioso. Por su es­
fuerzo había llegado a cierta posi­
ción y tenía muy buenas relaciones 
en determinadas esferas guberna­
mentales. 

E r a además escrupulosamente hon­
rado. No obstante, como a los píca-

i ros les da muy amenudo por ser ami 
gos de algún hombre de bien, y és­
tos se lo permiten a medias olvi­
dando que eso trae siempre enojosas 
consecuencias, Gumersindo Martínez 
cultivaba la amistad de Juan Anto­
nio. Lo seguía a todas partes con la 
fidelidad de un can, y elogiaba gran­
demente sus méritos. 

Este elogio continuo hería la natu­
ral modestia da Juan Antonio, y le 
disgustaba bastante. Pero había en 
Gumersindo algo que le molestaba 
aún más, y eran ciertas insinuacio­
nes, consejos, hijos sin duda del me­
jor deseo, pero fruto también de 
una equivocada nocióri del concep­
to moral. 

Juan Antonio rechazaba siempre 
esos consejos. 

—No está bien, Gumersindo—le 
decía—no está bien que utilices mi 
influencia para pedir a otro lo que 
yo no haría de ningún modo. 

— S i no estamos en ese caso, si es 
muy distinto—insistía Gumersindo. 
Yo sé que tú no procederías como el 
coronel si ocuparas su cargo, y ha­
rías perfectamente; pero él concede 
eso todos los días a otros que tienen 
mucha menos influencia que tú y 
te están dando en el suelo. 

—No me Importa hijo, no me im­
porta. 

Y así eran a diario sus discusio­
nes con Gumersindo, hasta que un 
día se le ocurrió a éste decirle que 
lo iban a tomar por bobo. Tocó en­
tonces, sin darse cuenta, la fibra 
sensible de Juan Antonio. Lo atacó 
por su lado débil. Lo dejó entristeci­
do, preocupado, luchando entre la 
repugnancia que le producía seguir 
aquellos consejos y un deseo loco de 
no parecer tonto. 

Juna Antonio olvidaba, como tan­
tos otros que abrigan ese pueril te­
mor a que les llamen bobos, que al 
juicio ajeno no se le debe conceder 
más que una relativa importancia— 
muy relativa en ciertos casos—y que 
el hombre honorable se confunde 
siempre con el bobo a los ojos de 
un pillo. 

Olvidando esto—que no se debe 
olvidar nunca—, se dejó convencer 
finalmente y fué a ver al coronel pa-
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- 3> en efppt 
todos los días. Era una ^ 
administrativa. Aquello 
otorgar a nadie, y ju *0 se ^ 
comprendía. y U t e m b l ^ 0 ^ Ü 
le temblaban ias piernas * Vo, y 
sentó la petición. 11,10 pre. 

Usted, se lo couoed 
c h o s - b a l b u c e ó tímTdamLt ^ 

ojos. 
No vió por eso la mira(la 

le oingio el coronel. Pero 
co su voz airada: 0yó a Do. 

—¿Cómo se atreve a pedirni 
mojante cosa? ¿Qué es lo j / 
creído? ¿Por quién me i o T * * ^ 

Juan Antonio palideció * ^ 
mente. Creyó que se moría / ' ^ 
güenza.^No 6upo rePlicar " V ^ 
apenas sabía dejaV el asiento 
parecía estar clavado Al f 
vantó, y con el pecho o ^ i Z C ^ 

vista nublada se marchó 

lile 

un sollozo. 
E l coronel le siguió inirando 

dureza hasta que salió del local n 
pués sonrió ligeramente, y excia^ 
do para sí: n' 

— ¡Habráse visto mentecay 
¿Qné le importará a él p a ^ ' 
una cosa si se la dan o no se la 7 
a otros? Iaía!i 

Y, a poco, olvidó por completo,, 
incidente. Juan Autonio. en cambi 
se llevó clavada en el alma una J 
pina que aun le lastima. 

—No supistes plantsar el aSunto 
—le decía después Gumersindo. Té 
sólito tienes la culpa. 

Pero él estaba demasiado arropea-
tido del paso dado, para permitid 
que todavía le fueran con explicado, 
nes. Había cobrado un odio mortal 
a su amigo y consejero, y pensaba 
entonces en la necedad de ese temor 
a que ^ pudieran llamarlo bobo me. 
día docena de Gumersindos. 

—No supe plantear el asunto-se 
repetía tristemente. ¡Claro! ¡Cómo 
que para esas cosas hay que nacerl 

Y recordaba con amargura las pa­
labras que había tenido que soportar 
al coronel. 

¡Pobre Juan Antonio! ¡Cómo la­
mentó haberse dejado llevar por 
prurito ridículo de no parecer ton­
to! ¡lo lamenta aun! 

Porque es lo que él dice, cuando 
se acuerda del coronel: 

—Ese hombre me creerá ahora 
tal falto de escrúpulos como él. Y 
empezaría a creerlo,, precisamente, 
cuando yo tuve la seguridad de que 
no nací para sinvergüenza. 

E L CONSERJE.,. 
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"VAPORES DE TRAVESIA 

BE ESPERAN-

OCTUBRE 

27— Lage Gadsden, Veracruz. 
28— Lake Slavi, Beaumont. 
29— West Chetald, Cádiz. 

28—Hilde Hug oStines, Hamburgo. 
30—Excelsior, New Orleans. 

30— Monterrey, México. 
SI—Orizaba, New York. 

— J . Christensen, New Orleans. 
—Cébelo, Europa. 
—Ravola. Europa. 
—Shea Field, Estados Unidos. 
—Vancouver, Port Said. 
—Lafcomo, New Orleans. 
—Silversand, New York. 
—Frey, Newport. 
—Edizabeth, Norfolk. 
—Lake Fernando, Ftladelfla. 
—Masilla, New Orleans. 
—Callabasa, Baltimore. 
—Heldg-e, Ney York. 
—Krondfon, Port East . 
—Lake Fairlie, Estados Unidoi 

U L T I M A S N O V E L A S RECIBIDAS 
E N " L A MODERNA POESIA" 

OCTUBRE 

28—Siboncy,, New York. 
28—San Benito, Puerto Limón 
28—Ulúa, Colón. 
"0—Oriana, Coruña. 

SE ESPERAN 

NOVIEMBRE 

3—Pipón, New Orleans. 
6—Moi*'o Castle, México. 

17—Manzanjllo. New Orleans. 

SALDRAN 

NOVIEMBRE 

4—Orizaba, para New York. 
-Morro Castle, para México. 

4—Leerdam, Vigo y escalas. 
-Essequibo, Perú y Cbile. 

MARYAN, L a novela de uü 
médico, 1 tomo en rústica 

P E R E Z ZUSIGA, Desahogos 
particulares, 1 tomo en 
rústica 

JBANNE DE COULOMB, La 
ciudad de la paz, 1 tomo 
en rústica y'', 

GUIDA DA VERONA, Miml 
Bluette flor de"'mi jardín, 
1 tomo en rústica 

ANDRES GILMAIN, E l ma­
leficio de la media noche, 
1 tomo en rústica 

M A R L I T T , L a casa de los 
buhos, 1 tomo en rústica 

BOURGET, Un drama en el 
gran mundo, 1 tomo en 
rústica 

R U B E N DARIO, E l canto 
errante, 1 tomo en rústica 

E T I E N N E MARCEL, E l rin­
cón de la dicha, i tomo en 
rústica 

MANUEL MACHADO, Museo 
apolo, 1 tomo en rustica. 

P I E R R E LOTI , Galilea, 1 
tomo aTi rústica 

A L V A R O D E QUESADA, 
Aventuras de una neroma 
0 lae glosarías encamisa­
das de Pavía. Novela his­
tórica, 1 tomo en rústica. 

AUGUSTO V I V E R O , E l de­
rrumbamiento. L a verdad 
sobre el desastre del Ru. 
1 tomo en rústica. • • • • 

LUIS DE OTEYZA, Abd-el-
Krim y los prisioneros, l 
tomo en rústica. 
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